vii conferência geral – sri lanka – 05-30 de setembro de 2005-10-10

Crônica Completa
TUDO PRONTO PARA O INÍCIO DA 7 CONFERÊNCIA GERAL

Encontro com os Representantes da Imprensa 
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Durante encontro com a imprensa, acontecido na Casa provincial dos irmãos Maristas em Negombo, o irmão Luis Sobrado, Vigário geral, informou aos jornalistas sobre o tema da Conferência. No passado, a Congregação realizou cinco das suas conferência em Roma, e uma no Brasil. Interrogado sobre a escolha do Sri Lanka como sede para a 7a Conferência geral, o irmão Luis disse que 51.500 irmãos e colaboradores leigos trabalham em 77 países a serviço de 497.300 crianças e jovens na área da educação. No entanto, somente 7% desses recursos humanos se encontram na Ásia. Se os dois terços dos jovens vivem neste continente, é justo que os irmãos concentrem sua atenção sobre os jovens daqui, porque eles também têm direito a uma educação integral. Ainda que a Conferência tenha como objetivo o estudo sobre os temas relativos à liderança na Congregação, ela também buscará refletir como poderá contribuir com a educação dos jovens da Ásia.

A Conferência terá lugar no Goldi Sands Hotel de Negombo, de 5 a 30 de setembro. O grupo de participantes é composto pelo irmão Seán Sammon, Superior geral, seu Conselho que vive em Roma e os irmãos Provinciais de 44 países. Um total de 59 pessoas participará deste grande evento que se desenrolará em quatro línguas: inglês, espanhol, francês e português. Um outro entre a imprensa e o Superior geral está previsto no decorrer da Conferência.

O irmão Michael De Waas, Provincial da Província do Sri Lanka e do Paquistão, e o irmão Joseph Peiris, coordenador da conferência de imprensa, também participaram do encontro.

Os maristas dirigem seu olhar para a Ásia
A Conferência Geral se realiza no maior Continente da terra
A convocação do Superior geral para a VII Conferência geral marista no Sri Lanka desloca, durante um mês, a presença dos dirigentes do Instituto Marista para o continente asiático. E é para lá que os irmãos, [image: image2.jpg]


postulantes, noviços e leigos dirigimos nosso olhar, para o maior continente terrestre, povoado por cerca de um terço da população mundial. China e Índia, juntas, constituem quase a metade da população total do globo.

Hoje dirigi meu olhar para a Ásia, acompanhando o peregrinar dos irmãos provinciais por vários países deste continente, levando em suas valises e em seus corações o palpitar da Congregação marista. A cada um deles foi pedido para fazer uma peregrinação com os olhos e o coração abertos para sintonizar com o sentir da Igreja presente na Ásia, e dos irmãos maristas que testificam com suas vidas a presença do evangelho nos países asiáticos. Estimulado por esta disposição que move os irmãos para abrir novos caminhos de evangelização, eu também iniciei uma peregrinação contemplativa em meu coração até estes imensos territórios, tentando descobrir a riqueza escondida nessas regiões remotas, na pluralidade das culturas e de diferentes religiões exóticas. Com confiança e muita liberdade partilho as reflexões que me suscitam algumas situações nas quais se enquadra a convocação deste acontecimento institucional, a VII Conferência geral.

Sri Lanka é um ponto de parada entre o XX Capítulo geral com o qual nossa Congregação iniciou o novo milênio “optando pela vida”, e o XXI Capítulo geral que coroará a primeira década desse itinerário em busca do é mais vital e vivificante. Com um olhar prospectivo fiquei contemplando estes países que me falam de um presente que é compromisso, de um passado que é herança e de um futuro que suscita apelo e responsabilidade.

A convocatória à conferência geral no Sri Lanka de 5 a 30 de setembro de 2005 propõe como meta “suscitar a vitalidade do carisma e da missão marista, hoje”. É uma proposta dirigida especialmente aos líderes da congregação, irmãos e leigos. Esta proposta pede uma missão muito especial aos irmãos Provinciais para que assumam uma liderança particular em cada Unidade administrativa. Ela propõe a escuta do vento do Espírito e sua solicitude por esta Igreja presente na Ásia, bem como dos apelos surgidos particularmente nesse mundo de culturas e religiões milenares. Esta é uma ocasião para suscitar a iniciativa de quem tem a capacidade e a responsabilidade de criar propostas para nossa comunidades e obras, acolhendo os planos de Deus para um novo capítulo da história da Igreja e da Congregação. É também a oportunidade pra cada uma das obras e comunidades maristas: irmãos e leigos temos um compromisso com a VII Conferência geral, quando será feita esta parada em nosso caminhar institucional para comprovar se o rumo no qual navegamos é aquele traçado pelo XX Capítulo geral. Porém, será o momento para “discutir temas mais ambiciosos”, como sugeriu o irmão Seán Sammon, na sua carta convocatória. Hoje, permanecemos na expectativa.

Sri Lanka através do olhar do jornalista
A Conferência Geral em terras da catástrofe do tsunami
[image: image3.jpg]


A convocação para a VII Conferencia general em Sri Lanka, país conhecido como a “Pérola do Índico”, a “Rainha de Mannar”, a “Ilha Esplendente”, despertou em mim a necessidade de conhecer algo mais sobre este desconhecido país e sobre este imenso continente asiático. A isso dediquei algum tempo durante as férias. Caiu em minhas mãos um livro de Georgina Higueras, “O Despertar da Ásia”, que de maneira sintética, com um etilo jornalístico atraente, uma linguagem com abundância de referências estatísticas, apresenta interessante informações sobre a China, Taiwan, Japão, Irã, Índia, Indonésia, Iraque e Austrália. A profissão de jornalista a “obriga a ser testemunha e lutar para ter acesso aos lugares onde se encarna a notícia, recolher informação e, quase sem refletir, escrevê-la ali mesmo onde se encontra, num rincão mais ou menos tranqüilo, para transmiti-la rapidamente em primeira edição”.

No panorama asiático apresentado pela autora deste livro, Sri Lanka ocupa um pequeno espaço para descrever os efeitos do "tsunami”, palavra japonesa globalmente conhecida depois da tragédia. A grande onda que devastou 75% da costa desta ilha converteu-se na mãe de todas as catástrofes. Abaixo de um conjunto de imagens do tsunami, na qual se inclui as cidades de Panadura, Trincomale, Galle, Negombo, Nilaveli e Atagama, a autora descreve como a catástrofe afetou a economia e a vida cotidiana dos seus habitantes.

Os 70 % da frota pesqueira do Sri Lanka ficou destruída. Entre os 200.000 pescadores e suas famílias se encontra uma boa parte dos mortos e desaparecidos do país. Outras 100.000 famílias que viviam do setor como armadores, tecedores de redes, vendedores, reparadores de motores e que também residiam nas proximidades da costa, sofreram igualmente grandes perdas pessoais e econômicas.

Negombo, situada a uns 40 quilômetros ao norte de Colombo, e acolhe a VII Conferência geral marista, é uma das principais cidades pesqueiras do Sri Lanka. Nesta zona central da costa ocidental da ilha não houve, felizmente, perdas de vidas humanas a lamentar, porém, depois da catástrofe, seu aspecto era desolador. Na grande lagoa natural que faz as vezes de porto, emergiam proas e popas de barcos, muitos deles destruídos, quando a grande onda os lançou contra a ponte que cruza a lagoa, empurrando uns contra os outros, e lançou uma grande quantidade deles para a terra. 

Em comparação com os pescadores da costa oriental, aqueles de Negombo são quase que afortunados. Em muitas aldeias, como Velur, nem se percebe a devastação, porque o tsunami tragou tudo, inclusive famílias inteiras, especialmente mulheres e crianças. Em muitos povoados o único que ficou em pé foi a mesquita ou a igreja, o que fez aumentar as superstições. Mais de 80% dos pescadores do Sri Lanka são católicos e o restante, especialmente na costa oriental, mulçumana.

A frota do Sri Lanka era composta de 29.694 barcos, dos quais somente uns 1.500 superavam os 10 metros de comprimento. Havia outros 1.500 que têm entre nove e dez metros e outros 11.000 de fibra entre cinco e oito metros de comprimento. O restante são barcos sem motor: canoas, catamarães e veleiros. 

Segundo o Ministério de Pesca e Recursos Oceânicos, em 2003 a pesca no Sri Lanka atingiu as 300.000 toneladas. Foram exportadas fundamentalmente para a UE, Japão e Estados Unidos 15.690 toneladas de atum, tubarão, linguado e lagostas. O resto foi para o consumo interno. Os habitantes da ilha em sua grande maioria são consumidores de pescado, mas depois que ocorreu o tsunami, surgiu uma recusa generalizada: ninguém quer comprar pescado. Dizem que os peixes se alimentam dos mortos.

Somente três portos foram poupados da ação destruidora do tsunami: Kalpitiya, no noroeste de Sri Lanka, e os próximos a Colombo de Mutual e Chilaw. Nestes portos a grande preocupação é a supertição com os mortos que contaminaram as águas do Índico. Se a recusa em consumir pescado continuar, para eles o pior está para chegar.

Uma nova linguagem para a mesma responsabilidade
Algumas peculiaridades da VII Conferência geral
O lugar da reunião
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O lugar da reunião desta convocatória não será Roma, nem mesmo a Europa, mas a Ásia. A VII Conferência geral acontecerá no Sri Lanka, também conhecido como “Pérola do oceano Índico”, para aproximar todos os irmãos desta porção da humanidade, às vezes tão desconhecida por muitos de nós. Para esta Conferência segue-se o critério com o qual se organizou a V Conferência de Veranópolis (Brasil), acontecida pela primeira vez fora de Roma. 

A VI Conferência geral estava programada para ser realizada em Nairobi, no continente Africano. Mas os acontecimentos políticos não ofereciam garantias mínimas de segurança, e novamente os irmãos foram obrigados a realizá-la em Roma. Apesar da mudança de lugar, manteve-se o logotipo preparado para a Conferência, o qual continha elementos africanos e já figuravam nas informações escritas que foram enviadas durante a preparação da mesma. A convocação para a Ásia retoma, pois, o critério de que o lugar da reunião e seu contexto sejam parte do discurso das Conferências.

A missão ad gentes como plano de fundo 
A VII Conferencia geral se realizará na Ásia, o maior continente da terra, sob o signo da missão ad gentes. Foi na Ásia onde Deus, desde o princípio, revelou e realizou seu projeto de salvação. Jesus de Nazaré, o Salvador, que se encarnou como asiático, que nasceu nessa pequena porção da Ásia ocidental, que conheceu e amou essa terra, no entanto, não é conhecido. A presença dos cristãos no continente asiático habitado por cerca de dois terços da população mundial, é uma minoria considerada freqüentemente como estrangeira ou representantes de potências estrangeiras. Mas são, ao mesmo tempo, promessa e esperança. Atualmente o número dos maristas neste continente é um pequeno grão de mostarda, uma presença insignificante, porém viva.

A missão ad gentes para a qual a Igreja nos convoca a “ir e ensinar a todas as nações”, segundo a sensibilidade do irmão Superior geral, “foi sendo descuidada progressivamente nesses últimos anos”, em nosso Instituto. “Houve uma diminuição do espírito missionário” o qual “necessita se fortalecer” e “merece a atenção da Conferência geral”. O irmão Seán acrescenta ainda em sua carta que sua próxima circular abordará sobre “a missão, as obras dos Irmãozinhos de Maria e os João Batista Montagne de hoje”. 

Não haverá leigos convidados
Durante os últimos dois Capítulos gerais e na Conferência geral de 1997, participaram um pequeno grupo de leigos e leigas como observadores e assessores. Porém, o irmão Superior geral decidiu “não convidar um grupo de leigos para a próxima Conferência geral”. Está consciente de que “a participação dos leigos nesses encontros foi uma boa iniciativa, mas hoje temos necessidade de algo mais”. 

Este trabalho com os leigos percorreu outros caminhos promovidos pelo Conselho geral a partir do mandato capitular, com o objetivo de propor “uma nova linguagem” e suscitar “novas estruturas”, através das quais seja possível propor “uma representação mais eficaz” do que aquelas enviadas pelos irmãos Provinciais e seus Conselhos, mesmo sendo na qualidade de [image: image5.jpg]


“convidados”.

Nas ocasiões anteriores em que os leigos estiveram presentes, devido a natureza da reunião do Capítulo geral e da Conferência geral “e às disposições das Constituições e Estatutos marista, a participação deles foi bastante limitada”. 

Levando-se em conta essa situação, foi solicitado outro tipo de contato, como o primeiro encontro da Comissão preparatória da Assembléia Internacional de irmãos e leigos sobre a missão, a qual está prevista para 2007. Este encontro aconteceu em Roma, na Casa geral, entre os dias 1 a 6 de dezembro. Outro contato foi realizado em junho de 2005, entre “consultores leigos”, e a Comissão Internacional do Laicato, cujo objetivo foi escutar os leigos maristas que trabalham na animação, para conhecer seus desejos e necessidades de apoio e pedir seu parecer sobre como podemos caminhar juntos.

Esperamos que a médio prazo a presença dos leigos nas obras maristas não seja valorizada somente como “um elemento positivo”, como consta nas notícias de eventos anteriores, mas como participação com um protagonismo próprio partilhado com os irmãos.

Uma nova linguagem para a mesma responsabilidade
A linguagem do irmão Seán Sammon tem sido nova desde a sua primeira intervenção escrita que conhecemos. Nova em sua forma e em seus conteúdos. A carta circular de convocação à VII Conferência geral, que não está dirigida exclusivamente aos Superiores ou aos irmãos, pois que sua saudação se estende a todos quanto amam o carisma de Marcelino, nos propõe um duplo objetivo: “Uma liderança que gera vida” e “Suscitar a vitalidade do carisma e da missão marista, hoje”. Duas propostas endereçadas a todos nós, embora que no texto a ênfase da responsabilidade recaia sobre os superiores, chamados neste documento de “líderes”. Esta, no meu modo de ver, é uma novidade concomitante com a Conferência, pois não é a linguagem que usam as Constituições e Estatutos. 

O irmão Superior geral ao descrever em sua carta circular sobre “a missão dos líderes do Instituto marista", o faz em dimensão de fé, como uma escolha do Espírito Santo “para ser um guia”. “Se és Provincial, Superior de Distrito ou Superior de Comunidade – e deveria acrescentar: Superior geral, Conselheiro geral, etc. – Deus te escolheu para ser um guia que “tem a habilidade para conseguir com que os outros façam o que tem que ser feito, e o façam com prazer”. Uma pergunta que me suscita esta reflexão é: o que é que os outros (que não são líderes?) não querem fazer? Conseguir com que façam e o façam com prazer são dois objetivos para uma “missão do coração”, que se traduz em “transmitir uma visão de futuro aos irmãos e leigos” e em “oferecer-lhes misericórdia e atenção solícita”, “confortá-los” e “encorajá-los”.

Com a promessa dos Provinciais e Superiores de Distrito de “levar no coração o espírito da caridade”, o irmão Superior geral espera encontrar-se com seus irmãos no Sri Lanka, no desejo de que o “encontro nos dê mais razões para crer no novo amanhecer que desponta para o Instituto e sua missão”. 

Saudação a nossos leitores
VII Conferência Geral - 03 de setembro
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Iniciamos esta crônica aqui no Sri Lanka. Quando chegamos ao Hotel Goldi Sands, onde será realizada a VII Conferência general marista, do dia 5 ao 30 de setembro de 2005, já encontramos alguns irmãos que nos haviam precedido. Eles aproveitam os dias que antecedem a Conferência seja para um momento de descanso nesta ilha privilegiada pela natureza, seja para cuidar dos últimos detalhes da preparação. A organização logística tem funcionado perfeitamente. Os empregados do hotel foram pontuais no aeroporto, lista na mão, aguardando as chegadas dos aviões. As viagens dos irmãos aconteceram dentro da normalidade, sem contra-tempos, excetuando-se as pequenas anedotas que rompem a monotonia das cansativas horas de vôo e longas esperas nos aeroportos.

Em colaboração com o irmão Onorino Rota e com o técnico Luiz Da Rosa, ambos em Roma, coordenando a edição e as traduções de textos nas quatro línguas oficiais do Instituto para serem publicados na web, tentaremos mantê-los informados dos destaques ocorridos durante a Conferência.

A partir deste momento os convidamos a partilhar com todos os participantes deste encontro de fraternidade, que tratará de “suscitar a vitalidade do carisma e da missão marista, hoje”.

Recepção do irmão Superior general
A Província marista do Sri Lanka e Paquistão, através da pessoa do irmão Provincial Mike de Waas, ofereceu ao irmão Superior geral Seán Sammon e aos seus acompanhantes uma calorosa recepção ao chegar ao Hotel Goldi Sands, onde estão alojados os irmãos que participarão da VII Conferência geral.

Ao descer do carro e adentrar-se pela porta do hotel, os visitantes se encaminharam sobre um tapete vermelho até o lugar onde os esperava uma recepcionista cingalesa vestida em traje de gala. Enquanto isso, um grupo de dançantes e músicos vestidos em trajes regionais típicos do país, e ao ritmo de diversos instrumentos de percussão acompanhavam sua passagem. A recepcionista presenteou os recém-chegados com um colar de flores.

Ao entrar no hotel encontraram um candelabro de bronze. A parte superior do candelabro está ornada com a figura de um galo, e um pouco mais abaixo encontra-se um recipiente com azeite do qual emergem várias mechas. O galo anuncia a chegada do novo dia, e com seu canto dá as boas-vindas à nova luz do amanhecer. O recém-chegado traz a nova luz da sua pessoa e acende a mecha do candelabro como sinal de acolhida e saudação a quantos habitam naquela casa.

Em seguida, o irmão Mike de Waas, o gerente do hotel e alguns irmãos presentes acompanharam o irmão Seán Sammon até o refeitório, onde foi servido um refrigerante.

Com este gesto simbólico, o irmão Provincial do Sri Lanka e Paquistão quis dar as mais cordiais boas-vindas à pessoa do irmão Superior geral e a todos os irmãos que participam deste grande momento da Congregação marista.

Marcelino e a lâmpada
Percorrendo os caminhos da Ásia iluminados com a luz da fé

Em l’Hermitage, onde vivi a graça do retiro anual, fiquei contemplando parte do vitral que decora a tumba de Marcelino. Este vitral expressa aquela intuição que teve Champagnat quando seu olhar e seu coração transcenderam os horizontes do monte Pilat, impulsionados pelo imperativo da palavra de Deus “Ide e ensinai”, e desenhou um mapa de [image: image7.jpg]


navegação para a obra marista na qual “todas as dioceses do mundo entram em nossos planos”.

Recordo, agora, dois momentos da vida de Marcelino nos quais se faz referência a uma lâmpada. 1) Marcelino dizia a Maria: “Se não colocares azeite na lâmpada, tua obra desaparecerá”. E um dia, confiando que a Senhora alimentaria a lâmpada institucional com o azeite novo de abundantes vocações, atreveu-se a delimitar as fronteiras da missão marista: “Todas as dioceses do mundo entram em nossos planos”. 2) Quando suas forças estavam debilitadas, antes de morrer disse ao irmão que o acompanhava: “irmão, a lâmpada está se apagando”. No entanto, a luz da lâmpada que o irmão tinha na mão estava bem forte. Eram as vistas e a vida de Marcelino que declinavam. Havia chegado para ele o momento de delegar a missão: a luz da missão deverá continuar luxuriante.

Para alguns parece uma loucura olhar hoje para a Ásia, para novas parcelas da vinha do Senhor, para novas dioceses e nações onde não temos nenhuma presença como maristas, em um momento onde os efetivos com os quais contamos apenas podem cobrir as baixas provocadas pelo ritmo biológico da existência. Necessitaremos o azeite de mais vocações. E exercitar a confiança em Maria, como fazia Marcelino. O mandato do Senhor é sempre atual: “Ide e ensinai!”. Champagnat traduziu o “ide e ensinai” evangélico propondo para à Congregação nascente uma meta concreta e avaliável, como se diz hoje: “todas as dioceses do mundo”. Está claro, no entanto, que faltam dioceses para concretizar nossos planos. Faltam nações onde ensinar. Hoje, através da VII Conferência geral, será focalizada a atenção na voz e rosto da Ásia, para fortalecer a fé e a missão.

Hoje a Congregação se sente maior, ainda que biologicamente envelhecida. Muitos dos seus membros, depois de um árduo trabalho, de uma entrega generosa pressentem que chegam ao final e parece que a luz da lâmpada se apaga. Muitos dos que apostaram suas vidas por novas dioceses, afligidos pela mesma sede que sofreu o Cristo agonizante, que também foi a sua nos momentos fervorosos da juventude, olham ao redor buscando a quem entregar a responsabilidade da missão, especialmente nos países e dioceses que consumiram suas melhores energias e nem sempre encontraram ao seu lado o irmão substituto que mantenha acesa a lâmpada. Como olhar para a Ásia, para encontrar alguém a quem lhe interesse a luz que tem iluminado nossas vidas? O que representa para os irmãos idosos uma Conferência que se realiza nos confins de um país distante? O que dizem os jovens irmãos e aqueles que vivem os anos da maturidade?

O grito do Cristo moribundo “tenho sede!” foi interpretado muitas vezes, e assim vivenciamos os melhores momentos de nossa vida, como a sede pelas almas, como a sede que sente o trabalhador pelo Reino de Deus. O Cristo agonizante tem sede! Muitos irmãos morreram extenuados por essa sede. Ao cair da tarde, quando a luz se apaga, como experimentou Champagnat, o mapa de nossa presença se amplia para além do horizonte que alcançamos e dos limites de nossas forças. A Igreja, a Congregação com ela, no entanto, estão a caminho e a sede as estimula porque se aproxima uma grande colheita de fé para o próximo milênio.

Há em muitos irmãos e leigos o afã por saciar esta sede institucional. Esta é uma das chaves da convocação da VII Assembléia geral para aproximar-se institucionalmente da Ásia. À medida que muitos irmãos chegam a reta final de sua vida, quando parece que a luz da lâmpada já não brilha suficientemente para seus olhos, ouve-se o clamor institucional: “Tenho sede!”. Sede que o evangelho seja levado às nações que ainda não o conhecem. Sede de presença marista nas dioceses onde ainda não foi concretizado o sonho de Marcelino. Pois tudo isso é possível para quem crê, e mais ainda para quem ama, espera e acredita nestas três virtudes. A VII Conferência geral é uma aposta institucional em nossa fé, esperança e caridade sobre os caminhos da Ásia. AMEstaún.

O Hotel Goldi Sands, casa marista por um mês
VII Conferência Geral - 04 de setembro
Quando chegamos ao Hotel Goldi Sands, estavam sendo concluídos os últimos detalhes para preparar o ambiente às necessidades da Conferência. Algumas áreas do hotel foram reestruturadas. Pode-se dizer que desde há alguns [image: image8.jpg]


dias os irmãos maristas contam com uma casa a mais no mundo, pelo menos por um mês. Tudo está sendo preparado para que este novo ambiente se pareça o máximo possível com uma casa marista, onde serão realizados durantes esses próximos dias todos os trabalhos da VII Conferência geral.

O Hotel Goldi Sands está situado em um bairro de Negombo, perto da praia, à qual se tem acesso direto a partir da suas instalações. O prédio, de estrutura modesta, é uma construção de 1975, e possui 70 quartos. Sua atividade principal durante todo o ano é o turismo. Seus serviços são solicitados por franceses, alemães, ingleses e alguns italianos e espanhóis. Ele também é alugado para bodas, convenções e seminários de curta duração. É a primeira vez que foi reservado para um período tão longo. Por isso, ao ser solicitado pelos irmãos para a VII Conferência geral durante doto o mês de setembro, foi necessário colocar um aviso na porta: “Completo por todo o mês; pedimos desculpas”. 

Uma das salas vizinha ao refeitório foi adaptada para funcionar como capela. Outra pequena construção, um tanto afastada do barulho, serve como oratório para oração pessoal. Junto à sala de conferências foi preparado um espaço para trabalhar com os computadores e conexão à Internet.

Os irmãos do Sri Lanka fizeram grande esforço para preparar o ambiente com cartazes, painéis e vários murais alusivos ao acontecimento.

A temperatura externa não está muito elevada; neste momento o termômetro marca 27 graus Celsius, porém a umidade do ar atinge os 60%. A sala de reuniões, a sala dos computadores e os quartos dispõem de ar condicionado.

O trabalho prévio
O horário dos dias que antecederam os trabalhos foi muito flexível. O café da manhã e as refeições têm seguido um horário mais dilatado, e cada um podia fazer uso do serviço self-service.

Próximas ao hotel existem duas igrejas católicas, onde foi possível participar das missas matutinas ou vespertinas, todas elas em cingalês, a língua nativa. Os comentários gerais destacam a grande presença de fiéis, sua compostura, devoção e participação. Hoje pela tarde foi possível contar com os serviços do Padre Joaquim Fernández, Padre marista, que acompanha os participantes da Conferência, como capelão. E assim celebramos a primeira missa no hotel.

Às 20h45m os irmãos tiveram uma reunião na sala de conferências para verificar o funcionamento dos microfones, os auriculares, as conexões para tradução simultânea e os procedimentos que vão utilizar durante as sessões.

O ambiente que se respira entre todos os participantes é de grande alegria e fraternidade. Neste encontro participam irmãos de mais de 30 países diferentes. É uma das grandes riquezas com a qual o Instituto pode contar. O reencontro entre muito deles acontece quatro anos depois, quando se despediram em Roma, ao final do Capítulo geral. Este é um acontecimento particular de grande transcendência. O Senhor permitiu que se unissem novamente para retomar os esforços de continuar animando as obras e as comunidades do Instituto em todo o mundo. E para os que participam pela primeira vez deste encontro de irmãos, é um presente de Deus poder partilhar o ambiente e o trabalho que será realizado. 

O bispo Frank Marcus saúda a VII Conferência geral
VII Conferência Geral - 05 de setembro
A manhã das batinas brancas
Hoje, dia de abertura. A manhã das batinas brancas. Sim, os participantes da Conferência encontraram-se no hall de entrada às 9:00 da manhã, vestidos em traje formal para acolher [image: image9.jpg]


as autoridades. Um bom número de irmãos do Sri Lanka usava uma bela batina branca. Não somente eles, visto que tal uso lhes é comum, mas também irmãos de muitos outros países. Estava também presente um grupo de crianças do Colégio Stella Maris, em traje de gala, como acontece ser nos dias de festa. O Colégio não é misto. Suas professoras sempre atentas aos menores detalhes para que tudo saísse perfeito. As crianças traziam em suas mãos folhas de bétele para os irmãos. 

A chegada do Bispo Frank Marcus foi pontual. É um antigo aluno do Colégio Stella Maris. Por isso os irmãos do Sri Lanka quiseram que ele estivesse presente ao início das jornadas de trabalho. Os irmãos que trabalham neste país também estavam presentes. Terminada a acolhida ao Bispo, vários professores e professoras com seus alunos tocaram os corações de todos os presentes quando cada irmão foi acolhido por um menino que o conduziu pela mão até a porta da casa. Os pequenos presentearam os irmãos com folhas de bétele, numa profunda reverência diante de cada um deles, com os joelhos em terra. Tradição ancestral entre as pessoas que acolhedoras, alegres e amigas.

Boas-vindas com sabor de casa
Soa o “hakgediya”, um caracol do mar, com o qual se convoca ao canto e à dança para se presentear os visitantes. Um grupo de músicos e dançarinos, com adornos próprios de suas festas, acompanhou a todos os participantes até a porta da casa.

Na sala de reuniões foram acesas as mechas do candelabro que tem acima o galo, repetindo-se o gesto milenar, o mesmo que fizeram durante a chegada do irmão Seán Sammon, no primeiro dia.

Em seguida, o irmão Michael De Waas deu as boas-vindas a todos os irmãos ao Sri Lanka e à Conferência. Destacou, em primeiro lugar, a história do país, onde os irmãos realizam seu trabalho missionário. Agradeceu a ajuda recebida do Instituto para aliviar as conseqüências do tsunami. Fez uma descrição dos atrativos desse país e convidou os visitantes a desfrutarem de suas paisagens e da acolhida de sua gente. Agradeceu ao Conselho geral por haver escolhido o Sri Lanka para representar a Ásia.

Na cor açafrão
Uma procissão foi organizada saindo da sala de conferências em direção à capela, conduzindo as imagens de Maria e Marcelino. Em seguida foi celebrada a missa, no estilo local, acompanhada por músicos e vozes dos alunos do Colégio Stella Maris. O destaque foi o uso das vestimentas litúrgicas, suas cores e simbologia.

Vestes de cor açafrão, cor tradicional do religioso na Ásia meridional.

Paramentos de cerimônia: 
A flor de loto: É a flor mais apreciada durante as ceremônias religiosas da ilha. 
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O loto azul “Nil Manel” : flor nacional

Naa: árvore nacional

Flor de Arriconut: a paz, a tranquilidade 

Flor de nozes de coco: a prosperidade

No início da missa, dois jovens trazendo o fogo aceso e queimando madeiras aromáticas, se aproximaram dos irmãos Luis Garcia Sobrado e Seán Sammon para colocar em suas frontes o “potu”, costume proveniente da Índia, um sinal de cor de açafrão, que simboliza a acolhida de uma pessoa.

O bispo, em sua homilia, destacou seu vínculo pessoal com os irmãos desde quando era menino até se tornar sacerdote. Recordou como no primeiro dia que chegou ao colégio, como sacerdote, e o irmão diretor o acompanhou por todas as salas e o apresentava aos alunos: “Quem quer ser como ele?”. Disse também que os irmãos sempre favoreceram as vocações sacerdotais. Em seguida lembrou a necessidade de promover mais a vocação marista, destacando, porém, que essa vocação nem sempre foi bem compreendida. A vocação de irmão tem sentido em si mesma e dentro da Igreja. Destacou algumas dificuldades que existem para salvar a Igreja na Ásia, e concluiu desejando o melhor para a Conferência. 

Intercâmbio sobre as visitas à Ásia. Luzes e sombras
O planejamento das duas primeiras semanas foi baseado nos seguintes princípios: que haja tempo suficiente para situar-se nesse novo contexto cultural (Ásia, Sri Lanka) e que os irmãos possam começar partilhando, o quanto antes, suas experiências. Está claro que não viemos ao Sri Lanka exclusivamente para escutar as apresentações e exposições do Conselho geral, senão para oferecer contribuições significativas a partir da experiência pessoal e como dirigentes do Instituto.

Com essa finalidade, pela tarde, foi realizada uma das duas sessões previstas sobre as visitas que os irmãos fizeram aos diversos países. O objetivo é conseguir que os irmãos se ponham a conversar entre eles e a trocar experiências, impressões, etc., centrando a atenção sobre a Ásia e levantar perguntas e questões para serem apresentadas à Assembléia durante um Painel nas sessões posteriores. 

Os irmãos foram divididos em seis grupos. Algumas das contribuições que foram se destacando são as seguintes: “o estilo de vida dos irmãos por sua austeridade e simplicidade de vida” e o “sentido de comunhão e integração entre povos de diversas culturas e religiões”. O “tratamento tão humano e nobre” que receberam durante suas visitas. Visitaram países tão distantes como Filipinas, Paquistão, Índia, Sri Lanka, Coréia, Camboja, Japão ou China.

“Há muita juventude e muita vida”, disse um outro grupo, porém, “a presença marista é muito pequena neste imenso continente”. Entretanto, “na Ásia continua atual o sonho de São Marcelino” em relação aos milhões de jovens e crianças que necessitam de educação.

Os meios de comunicação e a sede de poder por parte de muitas organizações internacionais “estão minando os valores culturais e religiosos”, sobretudo entre os jovens. 

Face às religiões majoritárias e às tradições multisseculares da Ásia, “a missão é um desafio para os irmãos asiáticos e também para o Instituto”. Há um testemunho que diz que “a comunidade religiosa é chamada a ser presença para as comunidades cristãs”.

Duas pequenas histórias
Conta-se que em uma dessas reuniões, o irmão que visitou a China relatou: Impressionou-me estar com o irmão que este várias vezes na prisão por haver evangelizado”.

E em outro momento, fez esta observação. Na visita à China não podíamos nos comunicar senão através de gestos, pois os irmãos mais idosos não falam inglês. Porém todos participamos quando se entoou o canto da “Salve Regina”. 

O espírito de família durante a jornada
Toda a comunidade celebrou com alegria o aniversário do irmão Lawrence Ndawala, Provincial da África Austral. À noite, a comissão de animação preparou-lhe uma pequena festa.

Ajudas da página web
Na área da página web champagnat.org dedicada à Conferencia geral, foram incluídas as orações que serão usadas cada dia do encontro. O folheto preparado para cada dia reúne textos das orações nas quatro línguas do Instituto. Os irmãos ou comunidades que desejem, poderão encontrar aí a ocasião de unir-se aos irmãos que participam diretamente da Conferência.

Uma eclesiologia a partir da Ásia (1)
VII Conferência geral - 06 setembro
A Ásia vista por especialistas
O plano de trabalho da Conferência geral do dia de hoje foi destinado à reflexão sobre os desafios [image: image11.jpg]


que a Ásia apresenta à Igreja e ao Instituto marista. A Ásia tem necessidade do caminho de Deus. E nós temos necessitamos da riqueza que ela nos oferecer para nos aproximarmos de Deus. Não se trata de um estudo ou análise intelectual, senão de “desenvolver uma mais fina e maior sensibilidade” pelo que a Ásia significa para cada um de nós, para a Igreja e para a Instituição marista. O trabalho a ser realizado neste dia pretende que cada um dos participantes se ponha em “contato afetivo com todo o coração” com a realidade deste grande continente. Este propósito está em consonância com os objetivos do Conselho geral que pretende reapresentar a missão “ad gentes” para todo o Instituto. Quatro especialistas foram convidados para partilhar suas experiências e seus conhecimentos da Ásia, através de um Painel, para motivar a reflexão. Apresentamos aqui alguns dos destaques.

Padre Aloy Peiris S.J. 
Sacerdote Jesuíta, fundador e diretor da Tula Research Centro de Kalania, Colombo. Estudioso de temas hindus. Fez seu doutorado sobre “Buddhist Studies ever awerded to a non-Buddhist” na Universidade de Sri Lanka. Tem dado importante contribuição acadêmica na América do Norte, Europa e Ásia como professor e investigador em universidades civis e religiosas. Publicou mais de 160 artigos, colaborou com a revista “Concilium” durante oito anos. Escreveu cinco livros. O primeiro deles sobre a teologia da libertação na Ásia. Alguns deles foram traduzidos em nove línguas. Além disso ele cultiva a música, e dá concertos de órgão. Seu estilo de vida é simples e austero.

Irmã Noel Christine Fernando
É membro da Congregação das Filhas da Caridade de Jesus e Maria. Trabalha com mulheres pobres trabalhadoras da agora chamada “Zona de inversão e promoção” de Katunayale, perto do aeroporto internacional. Anteriormente chamada de “Zona Franca” ou “Zona de livre comércio”. Trabalha com gente pobre procurando orientá-la para que saibam defender seus direitos.

Irmão Emmanuel Nicholas, FSC
É membro da Congregação dos Irmãos das Escolas Cristãs. Diretor e professor durante 11 anos de um colégio secundário no Paquistão, onde o ensino se divide em língua materna e em inglês. Foi também inspetor das escolas e Diretor do Comitê de educação católica da Diocese de Multan, na Província de Punjab, Paquistão. É mestre em Psicologia e Administração educativa pela Universidade de Fordham, em Nova Iorque, Doutor em Educação pela Universidade de Columbia, em Nova Iorque e membro do Comitê executivo do Conselho mundial do Currículo e da Instrução. Como Provincial dos Irmãos das Escolas Cristãs do Sri Lanka e Paquistão, tem promovido com seus irmãos jovens uma aproximação junto aos pobres, e pessoalmente está comprometido com as comunidades dos subúrbios de Colombo.

Lae Wijesinghe
Leigo, licenciado em Sagrada Escritura no Bíblicum de Roma. É Doutor em exegese bíblica pela Universidade de Lovaina. Muito conhecido como catedrático na Universidade de Kelaniya, no Sri Lanka e nos círculos religiosos de seu país.

Ásia hoje: aspectos religiosos e culturais e o lugar desta região no mundo 
Ao Padre Aloysius Peiris S.J. foi solicitado o tema : “Ásia, hoje: aspectos religiosos e culturais e o lugar desta região no mundo.” Da sua primeira intervenção cabe destacar:

Para avaliar a realidade asiática e a opção cristã pela Ásia, o expositor partiu de dois conceitos utilizados habitualmente: o Ocidentalismo, criado no Ocidente e seu oposto, o Orientalismo, também criado no Ocidente, que deram origem a uma visão eurocêntrica da Ásia. Esta mentalidade foi largamente aceita, ainda que teoricamente insustentável. “Ocidente, afirmou o palestrante, contempla a mundialização de sua própria cultura como uma operação de salvamento que os asiáticos, cientificamente atrasados, politicamente indecisos e incorrigivelmente indolentes deveriam acolher para seu próprio bem, e um Oriente que [image: image12.jpg]


percebe este processo como uma invasão do seu próprio espaço cultural, uma violação da sua soberania política e uma dessacralização do seu patrimônio religioso”.

As potências nucleares do Ocidente, por exemplo, manifestam sua confiança em sua própria retidão moral para fazer uso da energia atômica, porém mostra-se não somente desconfiadas e temerosas, senão que fazem críticas severas com a idéia de que os países asiáticos como o Iran ou a Coréia do Norte possa utilizar a energia nuclear.

Esta mentalidade, admitida inconscientemente, procede do eurocentrismo cristão, nascido do cristianismo eurocêntrico que desconhece que as Igrejas orientais, não ocidentais e não coloniais têm feito valentes e pacíficos processos missionários na Ásia central e oriental desde os primeiros séculos da era moderna. 

Dilema do cristianismo
As implicações geopolíticas desta visão do cristianismo são alarmantes. Entende-se que Blair condene o terrorismo dos “extremistas mulçumanos” pelas 56 vítimas inocentes de Londres. Porém, entendemos o repúdio dos mulçumanos pelo grupo de “extremistas cristãos” do Ocidente pela perda de mais de 56 vítimas durante um dos primeiros dias da invasão injustificada do Iraque mulçumano. 

Vemos que a Índia e a China, a duas principais civilizações asiáticas, transformaram-se em duas grandes potências nucleares e se associam comercialmente, o que pode permitir à Ásia exercer uma grande influência na área política internacional. Porém, a participação cristã na emancipação se presta para uma interpretação geopolítica. A Igreja patriótica e a Igreja subterrânea são percebidas como uma tensão entre os cristãos aliados com o Ocidente (Vaticano) e os que são fiéis a sua própria nação. Por trás desta percepção se encontra a ocasião explícita de que o cristianismo tira proveito da potência mundial do Ocidente e da pobreza crescente do Oriente.

Neste contexto o expositor situou os novos paradigmas nos quais as religiões asiáticas tratam de liberar-se de todo tipo de discurso baseado na geopolítica do Oriente – Ocidente, dos falsos conceitos quando aplicados à religião, e os que fundamentam a reconstrução do cristianismo.

A primeira maneira de sair do atoleiro ocidentalista-orientalista é que todas as religiões encontram suas origens asiáticas comuns de espiritualidade na idéia de uma vida de desprendimento da idolatria. Todo modelo de desenvolvimento ou educação que milite contra esta espiritualidade panasiática deverá ser evitado. O contrário poderia interpretar-se como uma conivência antievangélica com as forças antiasiáticas da mundialização. E a segunda é desocidentalizar o cristianismo recebido, recorrendo às fontes asiáticas do cristianismo para encontra o Javé de Moisés que pretende ser o só e único Deus que participa da libertação dos escravos de sua servidão. Javé revelou o sinal distintivo do verdadeiro Deus definindo-se Ele mesmo como a garantia da Aliança para a libertação dos escravos de todos os tempos. É Ele quem sai ao nosso encontro em Jesus, Deus feito homem, que nasceu pobre e conheceu uma morte ignominiosa de um escravo na cruz, gritando até todos pudessem ouvir: “Sou eu, vosso Deus, a quem matais porque roubais a vida dos outros”.

Estaremos sempre no lugar errado no campo de batalha se não abraçamos um cristianismo fiel a esta revelação original, esse cristianismo do qual nos separamos há muitos séculos. (Segue)

Dada a extensão e a riqueza da intervenção do Padre Aloysius Peiris, ofereceremos a continuação desta síntese num segundo momento desta crônica diária. Uma vez traduzido o texto integral nos quatro idiomas, poderá ser lido na área “Documentos” desta página web. 

Irmão Emmanuel Nicholas, FSC
O irmão Emmanuel, consciente dos apelos que o Concílio Vaticano II fez aos irmãos para irmos às fontes dos nossos carismas para encontrar os pobres, foi descobrindo sua experiência junto aos pobres e marginalizados da sociedade.”Estou convencido de que o Espírito Santo está trabalhando em nós”, afirmou. E à medida que o Espírito Santo nos guia em direção aos pobres, vamos descobrindo o rosto de Deus. Não vamos aos pobres para dar-lhes algo, senão para escutá-los. Os pobres, inclusive os mais pobres, tão numerosos nesta parte do mundo têm voz, porém “poucos são capazes de escutá-la”. A Igreja pede aos irmãos que escutemos os pobres. Esta escuta pode nos predispor a dar-lhes uma boa notícia a qual serão capazes de compreender. Os pobres estão nos chamando para ser pobres e simples com eles e como eles, para poder educá-los

Lae Wijesinghe
O senhor Lae afirmou diante dos irmãos presentes à Conferência que na Ásia os pobres são cada vez mais pobres enquanto os ricos tornam-se mais ricos. Os cristãos interpretaram este fenômeno dentro de uma visão teológica a partir do princípio “criar para redimir”. Diante do crescimento da pobreza degradante para a dignidade humana, destacou a necessidade de superar esses princípios teológicos e recorrer ao Jesus real da história. Ele esteve junto aos pobres compartilhando das suas limitações e sua realidade.

Também destacou a necessidade de uma educação como serviço e não como privilégio de ricos. Para isso propõe a criação de um serviço educativo na Ásia inspirado na espiritualidade do Êxodo. Deus quis libertar tanto os escravos como os opressores.

Irmã Noel Christine Fernando

A irmã Christine falou do seu trabalho como religiosa e do seu compromisso junto às mulheres trabalhadoras pobres. O salário diário que essas mulheres recebem é de um dólar por dia. Seu compromisso consiste em educar essas pessoas para que saibam defender seus direitos face à injustiça e à exploração a que são submetidas. A irmão Christine afirmou que existem muitas pessoas em jogo e que são vítimas da globalização. Como enfrentar esse desafio através da educação?

Perguntas abertas e reflexão em grupos
Os irmãos fizeram perguntas aos palestrantes sobre diferentes temas. Uma delas centrou-se em como podemos recorrer à religião para harmonizar ciência e fé. Responderam, dizendo que sem a tecnologia não sobreviveríamos. Os pobres necessitam de uma base tecnológica, porém, “não é esta a necessidade dos pobres”. (Christine). Hoje, as tecnologias nos isolam e nos mantêm afastados dos pobres. E em seguida perguntou: Que tecnologia oferecemos aos pobres e para onde ela os leva”? Outra resposta usou a metáfora do pão utilizado por São Paulo. O pão é bom e deve ser produzido em quantidade suficiente para que não haja fome. Se for partilhado, é sacramento. Se ficar nas mãos de uns poucos, é pecado. Esse mesmo princípio pode ser aplicado hoje à tecnologia.

O trabalho da tarde começou com a segunda parte da intervenção do padre Aloysius Peiris, cuja síntese prometemos para amanhã. E a Assembléia continuou seu trabalho de reflexão em pequenos grupos, concluindo com uma partilhar comum do que foi refletido nos grupos.

Adesões
Foi recebida uma mensagem de adesão dos irmãos de Nairobi. A Assembléia ouviu a mensagem na íntegra e cada um dos nomes dos que assinam a mesma. Um bom número de Provinciais se sentiu em união com esses nomes. 

Também recebemos uma mensagem dos irmãos de El Escorial e da Coréia, dirigidas ao irmão Superior geral e a todos os membros da Conferência, expressando seus melhores desejos para o êxito da mesma.

Um tempo para tomar decisões!
VII Conferência Geral - 07 de setembro
Discurso inaugural do Irmão Seán Sammon 
Através do seu discurso inaugural, que teve como título: “Um tempo para tomar decisões!”, o Irmão Superior Geral inicia a VII Conferência Geral propondo aos Irmãos as três áreas prioritárias de trabalho para os próximos quatro anos: identidade, missão e liderança.

Ao dirigir-se aos Provinciais e Superiores de Distritos, destacou que, de todos os momentos vividos pelo Instituto no seu processo de renovação solicitada pelo Concílio Vaticano II, o momento atual é mais perigoso do que qualquer outro que encontramos nos últimos quarenta anos. A causa desse perigo está no tipo de decisões que devem tomar os dirigentes do Instituto. Faz quarenta anos que tomamos decisões sobre a renovação da vida religiosa. Hoje, precisamos tomar decisões sobre nossa identidade.
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Identidade
Os membros do XX Capítulo Geral nos desafiaram a clarificar a identidade tanto do Irmão como do leigo marista. Para formar uma identidade ou reformar a anterior, temos que fazer opções e comprometer-nos com os valores vividos ou escolher outros novos.

Adiante, o Superior Geral assinala dois impedimentos para levar à frente as opções que afirmem claramente nossa identidade. 

Primeiro: Nosso respeito pela diversidade, que foi exagerado e nos paralisou. As diferenças internas cresceram muito em algumas regiões. Se as diferenças de perspectiva, no que se refere aos votos, ao lugar e sentido da vida comunitária, à espiritualidade, ao trabalho apostólico, aos pobres e à formação, continuarem, então ficará muito difícil, senão impossível, definir uma identidade comum e dar um testemunho como grupo. 

Segundo: O medo de pensar que adotar novas práticas que nos identifiquem seria voltar ao passado. Necessitamos encontrar novos sinais que definam nossa identidade, e esta tarefa temos que realizá-la juntos. Os conselhos evangélicos, assim como os ideais de amor a Deus, a preocupação apaixonada pelos pobres e necessitados, o compromisso com a vida comunitária deveriam ser traduzidos de uma única maneira marista de ser, manifestada em comportamentos e práticas que fossem claros e compreensíveis para os demais.

Missão
Com relação à missão, afirmou que ela se encontra no coração da nossa identidade. Existe apenas uma missão, a missão mesma da Igreja: proclamar o Reino de Deus e a sua chegada. Nossas obras apostólicas são parte dessa missão e se dirigem a um grupo específico de pessoas: as crianças e os jovens e, entre eles, os mais pobres. Os membros do XX Capítulo Geral nos recordaram que necessitamos realizar uma avaliação corajosa das obras apostólicas que mantemos durante as últimas quatro décadas. Além disso, os capitulares nos chamaram para sair dos nossos escritórios e estar mais em contato com os jovens. Existem muitas obras valiosas, porém não são as obras dos Pequenos Irmãos de Maria fundados por Marcelino Champagnat.

Liderança
Líder não é um bom administrador, senão aquele que ajuda outros a sonhar como o fez Champagnat. Os jovens que o Fundador reuniu em torno de si perceberam que ele lhes propunha algo pelo qual valia a pena entregar suas vidas.

O Irmão Superior Geral vê que existem sinais otimistas no horizonte e vivemos momentos de ação audaciosos. Porém, existe também a necessidade de mudar a maneira como exercemos a autoridade. Em algumas Unidades Administrativas, o Provincial ou Superior de Distrito se converteu unicamente em coordenador, encarregando-se de manter o bem-estar de todos. Em outros lugares, ele está exercendo apenas a autoridade. Não nos basta ser gerentes efetivos, ou assegurar uma presença pastoral, ou ainda, ser homens de oração. Devemos assumir a responsabilidade do trabalho em conjunto do nosso Instituto, apresentando a nossos irmãos e colaboradores leigos, à Igreja e ao mundo, uma visão mais ampla que seja capaz de guiar-nos.

Agradeceu a presença dos irmãos à Conferência e por tudo que eles estão fazendo em favor dos Irmãos, do Instituto e da Igreja. Concluiu sua alocução, dizendo: “vejo com esperança estes dias que passaremos juntos, quando teremos a ocasião de fixar o curso dos próximos quatro anos.”

Reflexão pessoal do documento
Com o convite à reflexão feito pelo Irmão Superior Geral, foram abertos os trabalhos da Conferência, para elaborar propostas e diretivas para os próximos quatro anos, até a convocatória para o XXI Capítulo Geral.

Foi entregue a cada um o texto escrito e traduzido nos quatro idiomas. Pediu-se para manter um clima de interiorização a fim de acolher os dons que o Senhor lhe queira conceder, e a graça que se busca ao lê-lo com discernimento. É muito importante que cada um dos participantes tome consciência do lugar onde se encontra nesse momento. Recomenda-se dirigir a atenção para os sinais de vitalidade no Instituto.

Toda essa reflexão tem como objetivo a ampliação da visão unificada dos apelos do XX Capítulo geral. Por isso, foi proposto aos participantes que revisassem os apelos capitulares para descobrir se existem novos matizes. 

Colocando em comum
Depois do período de tempo em que os irmãos se dedicaram a reler o discurso do Irmão Seán, foram-lhe dirigidas perguntas sobre o alcance que quis dar a algumas afirmações contidas em seu discurso.

Foi-lhe perguntado por que interpreta este momento que estamos vivendo como o mais perigoso em relação a todos aqueles que vivemos nos últimos quarenta anos. Respondeu que as decisões que possamos tomar atualmente sobre a formação, comunidade ou governo, por exemplo, vão ter repercussões determinantes. Historicamente, as decisões de quarenta anos atrás foram concernentes à renovação da vida religiosa. Aquelas que serão tomadas agora afetarão a identidade dos maristas. Existem jovens no Instituto que estão engendrando uma grande espiritualidade. Desejam que lhes sejam oferecidas propostas pela quais valha a pena entregar a vida. As propostas dos documentos são claras, e nós as criamos, porém não manifestamos com clareza a identidade. 

As intervenções dos Irmãos destacaram alguns critérios para reforçar o sentido de fraternidade em nossas comunidades. Somos Irmãos, porém isso não nos é dado como algo pronto. Também fez-se referência ao fenômeno da mudança estrutural que o Instituto está vivendo. Para alguns, a mudança é um inimigo. No entanto, ela é uma realidade que temos que assumir com tranqüilidade. 

A seqüência dos trabalhos
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O recurso utilizado na reflexão da tarde foi a síntese das respostas ao questionário enviado aos Provinciais pela comissão preparatória da Conferência, sobre os cinco apelos que fez o XX Capítulo Geral. Foram recebidas as respostas de todas as Unidades Administrativas. Em um certo número de Unidades, foram os Irmãos Provinciais ou Superiores de Distrito que responderam pessoalmente; em outras, as respostas vêm do Provincial e do seu Conselho.

Sobre o primeiro apelo capitular, “Centrados em Jesus Cristo”, percebe-se a existência de uma unidade impressionante nas 31 respostas dadas, sem haver, contudo, diferenças significativas, por exemplo, por continente. Há expressões fortes, que aparecem praticamente em todos os testemunhos, como por exemplo, ao dizer: “este apelo é atual, urgente e necessário. Constitui para nós nossa razão de ser. É um ponto essencial em nossas vidas. Deveria expressar o essencial da nossa identidade e aparecer como um testemunho diante do mundo: as pessoas deveriam ver em nós homens de Deus marcados pela presença de Cristo. Não viver este apelo é não dar um sentido à nossa vocação, ao nosso apostolado e às nossas relações”. 

Foi com esse documento que se trabalhou o primeiro momento dedicado à leitura pessoal. E num segundo momento, com todos juntos, houve a partilha sobre o mesmo.

Recordando o Brasil e sua festa nacional
As sessões do dia de hoje começaram com uma saudação carinhosa e sincera aos Irmãos brasileiros presentes à Conferência. Hoje, no Brasil, celebra-se a festa nacional.

O Irmão Claudino Falchetto, Provincial do Brasil Centro-Norte, resumiu em breves palavras o significado que tem esse dia para o Brasil. Em seguida, todos os presentes receberam uma pequena lembrança. Na oração comunitária foram lembrados todos quantos participam das obras educativas que os Irmãos animam neste grande país.



UMA ECLESIOLOGIA A PARTIR DA ÁSIA. Continuação (II)

Leia a primeira parte
Continuamos apresentando uma síntese da ampla intervenção do Padre Aloy Peiris, S.J. sobre os desafios que a Ásia apresenta para a Igreja.

O objetivo de acabar com o analfabetismo é uma meta das Nações Unidas até o ano 2025. A metade dos adultos da Ásia meridional não sabe ler nem escrever, e uma quarta parte não tem acesso à educação de base. Qualquer programa educativo sério deveria ser radical e eliminar o ciclo de pobreza, o analfabetismo e suas conseqüências, como a exploração de mulheres e crianças. Aqueles destemidos que entre nós se atrevam a assumir a educação básica das crianças como sua missão sagrada, terão nas mãos o porvir da Ásia. O analfabetismo da maioria é o sacrifício humano que hoje se oferece do altar de Mammon em troca da riqueza produzida pelos dirigentes mundiais.

Em contrapartida, o tipo de cristianismo surgido com a revelação do Deus de Moisés como o Pai de Jesus, não toleraria nenhuma forma de produção de riqueza que fosse ao mesmo tempo a multiplicação da pobreza das massas. Exigiria, ao contrário, que fossem mudadas as políticas e as técnicas de educação de maneira revolucionária, para permitir aos mais pobres participarem da produção da riqueza, sem permitir que outros roubem o fruto do seu trabalho.

A nova instrução cria novas formas de pobreza
A educação de base serve para que o estudo da leitura, a escrita e a matemática em sua própria língua materna permita a emancipação das massas. Porém, a tecnologia utilizada tem sido monopolizada pela tecnologia eletrônica, que utiliza o inglês como meio de comunicação. Um trabalhador de Bangladesh tem que trabalhar oito anos para conseguir comprar um computador, algo que um americano pode adquirir com o salário de um mês. A meta do ano 2025 será irrealizável, pois o acesso a essas formas de instrução excluirá cada vez mais as pessoas. 

Ciência – técnica e religiões da Ásia
A capacidade técnica do homem para melhorar seu destino sobre a terra não foi uma descoberta européia, senão oriental. A Europa aprendeu com a Ásia, no entanto se diz que a Ásia está atrasada. A Ásia sempre soube unir a sabedoria religiosa com a ciência e a técnica, enquanto que a Europa separou ciência e fé com conseqüências desastrosas.

O mundo espera, hoje, uma rara espécie de homens que unam ciência e fé. Esse será o momento do encontro do Oriente com o Ocidente.

O Magistério e os pobres
O ideal das primeiras comunidades cristãs era o de partilhar para eliminar tanto a classe dos ricos como a dos pobres. Deus escolhe os pobres não porque sejam santos, senão porque são pobres. Chegam a ser santos quando acolhem e vivem o convite de Deus para unir-se a ele e construir uma sociedade onde somente Deus reine. A missão de ensinar a todas as nações ou educar as nações, o que quer dizer também evangelizar os gentios, reafirma o chamado à santidade. Porém, o povo é infiel e copia as práticas sociais injustas. O mesmo ocorre entre nós, os cristãos.

Três princípios deveriam guiar a educação cristã: Educação (evangelização) “pelos” pobres; educação (evangelização) “dos” pobres; educação (evangelização) “dos ricos pelos pobres”.

Ciência e técnica unidas na educação a favor dos pobres
O padre usou em sua conferência o exemplo da América Latina, onde os pobres descobriram na Universidade Centroamericana _ UCA _ um grupo de homens de uma fé capaz de remover montanhas, ao mesmo tempo em que se deram conta de que o invasor cultural também é cristão. Os professores cristãos da UCA propuseram que todas as atividades universitárias, ou não- universitárias, deveriam ter um efeito sobre a sociedade em geral, especialmente sobre os não-instruídos. Esse modelo queria ir mais além do modelo ocidental liberal. O erro que corrompe nossas intenções apostólicas consiste em não estarmos conscientes da conexão perniciosa que existe entre a educação liberal sem consciência social dada às classes privilegiadas e os serviços sociais sem educação libertadora.

O desafio do projeto educativo e social que tem a educação cristã é o de oferecer um serviço educativo que liberte os pobres e os ricos. Os pobres, de sua pobreza; os ricos, da sua riqueza. 

Álbum fotográfico 
O aniversário de Maria
VII Conferência Geral – 08 de setembro
A Conferência celebra a festa do nascimento de Maria
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Hoje, a liturgia celebra a natividade de Maria, nossa Boa Mãe. O folheto editado para a oração traz o título: “O aniversário de Maria”. Desde as belas praias do Índico soou nesta manhã um hino de saudação e gratidão àquela que “tudo fez entre nós”. Um gesto de agradecimento proveniente de raças, línguas e rostos de variadas cores, porém unânimes em seu sentir. Cumpre-se uma vez mais, e agora no espírito marista, aquela profecia que ela mesma anunciara: “Todas as raças me chamarão bem-aventurada”. 

Os irmãos aqui reunidos cantaram com alegria “Feliz aniversário, querida Maria, feliz aniversário!”. Para muitos deles, hoje também é aniversário da sua “tomada de hábito religioso”, ou da sua “primeira profissão religiosa”. Nossos parabéns também a esses Irmãos. O irmão Real Fournier celebrou mais um ano de vida. Seu aniversário nos enche de alegria porque vemo-lo crescer em idade e em graça diante de Deus e da comunidade. Nestes dias, ele está colaborando com a Conferência como tradutor. Na saudação escrita pelos irmãos encontramos frases cheias de afeto fraterno, como estas: “Que o Senhor continue lhe abençoando com muitos anos de vida”. Ou ainda: “Que dia após dia continue sendo presença viva de Jesus entre nós”. 

Mensagens enviadas
Antes de iniciar os trabalhos do dia, o irmão Luís Sobrado leu as mensagens enviadas à Conferência por pessoas ligadas aos irmãos. Destacamos aquelas enviadas pela Irmã Judth Moore, Superiora Geral das Irmãs Missionárias da Sociedade de Maria – SMSM - , e pelo irmão Álvaro Rodriguez, Superior Geral dos Irmãos das Escolas Cristãs e atual Presidente da União dos Superiores gerais – FSC - 

Estudo dos apelos três e quatro
Os irmãos continuam a reflexão sobre a vitalidade do Instituto a partir dos cinco apelos, iniciada no dia de ontem. Hoje, a ênfase foi colocada sobre os apelos 3 e 4, que fazem referência aos leigos maristas, à missão e à solidariedade.

As respostas ao questionário enviado aos Provinciais pela Comissão preparatória da Conferência dizem que, no Instituto, com relação ao terceiro apelo, existe um acordo total de todas as Províncias e regiões quanto à importância dos leigos para a nossa vitalidade.

De maneira geral, há também um consenso de todas as Províncias e de todas as regiões no que se refere à presença dos leigos em nossas obras no mundo marista. Há, com certeza, certas nuanças quando lemos as respostas das regiões maristas, não diretamente relacionadas ao princípio da colaboração e da partilha do carisma e da missão (aceito por todos), mas em relação ao número real de leigos participantes em nossas estruturas, tanto no aspecto individual como no dos grupos.

Essa apreciação global do que acontece no Instituto tem matizes próprios em cada continente. Na América Latina é mais patente a presença dos leigos maristas em nossas obras e na sociedade do que na África, considerando que a África não tem condições econômicas que facilitem esse trabalho.

O desenvolvimento das Fraternidades Maristas é mais limitado na Ásia do que na Europa. Entretanto, na Europa, assistimos a um certo envelhecimento dos membros de nossas Fraternidades. 

O quarto apelo se relaciona com a missão e a solidariedade. Sobre esse ponto, tampouco há dúvidas: nossa missão deve estar intimamente ligada à solidariedade. A solidariedade deve estar no coração de nossa missão. Esse princípio está explícito nas 31 respostas dadas, mesmo que haja algumas nuanças. A insistência mais forte sobre o tema da Missão e Solidariedade vem da América Latina.

Uma das realizações mais valorizadas pelos Provinciais e Superiores de Distrito são os programas de formação para irmãos e leigos, mesmo considerando os gastos que representam. Também é significativo o interesse que alguns leigos têm manifestado pelos escritos do irmão Superior Geral. Alguns sinais mostram que no Instituto os irmãos estão buscando viver uma dinâmica de crescimento humano e de conversão, estão abertos às propostas de novos modelos de comunidade, tendo havido, pois, um crescimento no âmbito da solidariedade.

Gerar vida entre irmãos e leigos
Os trabalhos da tarde começaram com as seguintes perguntas:

1. O que é que dá vitalidade e é importante para irmãos e leigos?

2. O que existe em sua Unidade Administrativa que considera como gerador de vida e é importante para irmãos e leigos?

O irmão Superior Geral pediu a todos os participantes que esse dia fosse vivido em clima de silêncio e interiorização. O primeiro gesto comunitário vivido pela comunidade nesse sentido foi tomar o café da manhã em silêncio. Em seguida, a oração , durante a qual foi celebrada a festa da Virgem Maria.

Esse mesmo critério de reflexão contemplativa foi seguido pelos irmãos nos trabalhos da tarde. O seu resultado foi partilhado em grupos por região.

A segunda parte dos trabalhos da tarde foi animada pelo irmão Superior Geral a partir de uma reflexão sobre “O Provincial como pastor”. Iniciou, como faz habitualmente, com uma pequena história: Um homem que queria ser ferreiro. Possuía todos os instrumentos, mas faltava-lhe o [image: image16.jpg]


fogo que faz os metais serem maleáveis. O fogo da paixão na liderança vem de Deus, disse ele aos Provinciais. Em seguida, ele animou seus irmãos Provinciais e Superiores de Distritos para se abrirem ao Espírito Santo, porque está vivo em nossas vidas e tem a ver com o que somos agora.

Em sua intervenção, o irmão Seán destacou três funções do Superior: Manter viva a esperança, dizer sempre a verdade, mesmo que não possa dizê-la toda ou toda de uma vez e, brindar continuamente ânimo e esperança.

Sua proposta tocou a sensibilidade dos participantes, que reagiram com comentários e contribuições pessoais enriquecedoras. A reflexão sobre a responsabilidade pastoral dos Irmãos Provinciais e Superiores de Distrito ocupou um longo espaço de tempo, indo até à celebração da missa. As palavras mais ouvidas foram: diálogo, acompanhamento, misericórdia, perdão e presença.

Maria no centro da jornada e da vida
Iniciamos o dia cantando à Boa Mãe e o concluímos com a celebração eucarística em sua honra. Todos os irmãos renovaram sua consagração a Maria com as mesmas palavras com que a fez tantas vezes Marcelino Champagnat. O irmão Superior Geral repetiu o mesmo gesto que fazia Marcelino com seus irmãos em l’Hermitage. Confiava-os a Maria escrevendo seus nomes em um papel. Esse papel, ele o introduzia em uma caixa de metal em forma de coração e a colocava sobre o pescoço da estátua de Maria. Esse mesmo gesto, o repetiu o irmão durante a missa dessa tarde: colocou dentro de um envelope os nomes de todos os irmãos presentes à Conferência. E assim eles puderam ir descansar, pois estavam entregues em boas mãos.

Durante a noite, depois de concluída a pequena e fraternal homenagem preparada para o irmão Real, houve um tempo de adoração ao Santíssimo para quem o desejasse.

Plano estratégico para um projeto de missão ad gentes
VII Conferência Geral - 09 de setembro
A missão “ad gentes” 
Toda a atenção dos trabalhos deste dia foi centrada no [image: image17.jpg]


tema da missão. Já pela manhã, o livreto preparado para as orações do dia, o qual trouxe como título “Evangelização missionária”, nos indicava já em que direção deveria dirigir nossa reflexão. 

A reflexão foi direcionada no sentido de aprofundar a visão dos líderes maristas sobre a natureza da missão “ad gentes”, cuja importância é decisiva para o Reino de Deus, para a Igreja, para o mundo e para nosso Instituto.

Os trabalhos da manhã começaram com uma motivação feita pelo Superior Geral, quando começou dizendo que a missão “ad gentes” quer dizer a evangelização daqueles povos que ainda não ouviram falar de Jesus de Nazaré e da sua Boa Nova, e que ela está profundamente relacionada com a vitalidade do Instituto. Recordou, depois, a frase de João Paulo II no Documento “Vita Consacrata” segundo a qual as congregações “têm uma bela história não somente para recordar, como também para construir”. O Instituto construirá essa bela história se tiver a coragem para fazê-lo. 

Continuando, o irmão Seán fez uma breve síntese da história do Instituto desde o Concílio Vaticano II até nossos dias, na qual destacou as políticas da nossa Congregação em relação à missão “ad gentes”.

A missão “ad gentes” no Instituto
A missão “ad gentes” faz parte da historia do Instituto. Champagnat quis ser missionário, e ele mesmo enviou os primeiros irmãos missionários. Um dos momentos importantes mais importante do Instituto, em relação às missões, foi vivido em 1903, quando cerca de 900 irmãos saíram da França. O Instituto deve reconhecer o esforço daqueles irmãos que partiram para outras terras sem terem sido preparados para ser missionários, sem conhecer o idioma do lugar para onde iam, porém estavam cheios de ânimo, de uma grande e audaciosa atitude de fé.

O Instituto criou a Obra São Francisco Xavier, que funcionou nas casas de Glugliasco e Bairo, para preparar os missionários. Em 1967 houve outra mudança de orientação. A Casa geral descentralizou a responsabilidade de fomentar a missão “ad gentes”, transferindo-a para as Províncias. O dinamismo dessa fórmula foi diminuindo, e com o tempo começou a existir uma lista de nomes que ficava à disposição do irmão Superior Geral, que enviava esses irmãos aonde considerasse oportuno. Durante o XIX Capítulo Geral, a missão “ad gentes” ganhou novo impulso sob os princípios da solidariedade e colaboração internacional. A partir do XX Capítulo Geral, está aberta a possibilidade de se escrever um novo capítulo da nossa história missionária.

Pautas para um novo capítulo na história missionária marista
A situação atual dos maristas com relação à missão “ad gentes” no Instituto tem antecedentes imediatos. A partir da leitura da estatística abaixo, pode-se tentar aprender alguma lição do que aconteceu entre nós.

	Ano
	Missionários
	Idade média

	1989
	553
	51,37

	1990
	556
	52,20

	1991
	563
	52,80

	1992
	566
	53,63

	1993
	569
	54,45

	1994
	571
	55,34

	1995
	574
	56,15

	1996
	575
	57,09

	1997
	576
	59,04

	1998
	576
	59,04

	1999
	576
	60,04

	2000
	577
	60,98

	2001
	583
	61,60

	2002
	588
	62,28

	2003
	595
	62,82

	2004
	596
	63,76


Com esses dados em mãos, podemos afirmar:

a. Que as Províncias fizeram um bom trabalho em sua missão “ad gentes”, continuando e abrindo novas presenças missionárias depois que fecharam as Casas internacionais para as missões.

b. Que, com o passar do tempo, as Províncias encontrarão dificuldades para enviar irmãos com menos de 50 anos para os projetos de missão “ad gentes".

c. Que o Instituto tem, no entanto, condições de revitalizar essa importante dimensão de sua missão e vida.

d. Que, mesmo havendo diminuído o número de irmãos em todo Instituto, não diminuiu o de missionários, ainda que composto por irmãos mais idosos.

Projeto para a missão “ad gentes”
O irmão Luís Sobrado, Vigário geral, expôs as linhas mestras de um plano operativo para enviar em missão um número significativo de irmãos durante os próximos anos, tendo a Ásia como prioridade, mas também as Províncias maristas com necessidade; assim como favorecer a internacionalidade de projetos “ad gentes” das Províncias. 

O projeto prevê a formação apropriada para os candidatos, tendo o inglês como idioma comum para os participantes, por ser a língua mais utilizada como meio de comunicação na Ásia e também o segundo idioma mais conhecido pelos irmãos do Instituto com menos de 40 anos.

O lugar onde se realizará a formação poderá ser Manilha, pela sua proximidade com o continente asiático, e onde existe uma forte presença católica. Porém não se excluem outros lugares como Sri Lanka ou Roma.

Depois da exposição, os irmãos partilharam suas reações em pequenos grupos de três ou quatro. Em seguida, dedicaram dois momentos para analisar a viabilidade do projeto: o primeiro, em grupos por regiões; o segundo, todos juntos. 

O projeto foi muito bem acolhido em sua globalidade, mesmo tendo havido vários questionamentos sobre sua realização, assim como sobre os prazos para sua aplicação.

Termina a primeira semana de trabalho da Conferência
O irmão Seán fez uma pequena reflexão dando por encerrada a primeira semana de trabalhos da Conferência. Fizemos um trabalho formidável - disse ele. E motivou os irmãos para continuarem empenhados no trabalho como serviço de amor aos irmãos e ao Instituto. Assim como Marcelino foi um homem de grande constância porque acreditava no que fazia, um sonhador que trabalhou com determinação para tornar realidade os seus sonhos, assim temos que ser nós, hoje. [image: image18.jpg]


No coração da nossa vida deve haver uma paixão pelo Reino e um retrato do Fundador. Perseveremos em nosso trabalho! 

Recepção dos aspirantes maristas
Os aspirantes maristas do Sri Lanka, acompanhados de seus formadores, os irmãos Nicholas e Sandalal, estiveram presentes à Conferência no dia de hoje. Participaram com os demais irmãos da Eucaristia e, em seguida, do jantar. Antes de partirem, usando vistosos trajes típicos, interpretaram duas belas canções e uma dança.

Morte do pai do irmão Provincial do Canadá
O irmão Réal Cloutier, Provincial do Canadá, recebeu a dolorosa notícia do falecimento do seu pai, aos 94 anos. Agricultor e muito conhecido entre seus concidadãos por seu caráter dócil e conciliador, gerou 12 filhos, entre os quais Réal, o primogênito. No momento de sua morte, deixou descendência de 45 netos.

Conclusão da primeira semana de atividades da Conferência
VII Conferência Geral - 10 de setembro
O fim de semana
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Depois de uma semana de intensos trabalhos, a manhã do sábado foi dedicada à reflexão pessoal. A estrutura organizacional da Conferência fez um bom trabalho durante esta primeira semana. Foram necessários alguns ajustes, coisa normal num evento deste porte. A quantidade e qualidade das informações recebidas são formidáveis. Não há tempo a perder. E os irmãos, acostumados a encontros bem organizados, estão muito conscientes de que é necessária uma metodologia exigente. Nem todos os estilos coincidem, porém a programação prevista para esses dias, tão ampla e complexa, pede disciplina. E todos aceitam-na com naturalidade.

O ambiente de trabalho é muito bom. Busca-se a eficácia para resolver todos os temas que os irmãos trouxeram em suas pastas das suas Províncias e Distritos. A pausa desta manhã agradou a todos. Foi uma ocasião para acertar o passo individual com o do grupo.

Sentindo o bater do coração da Conferência
O clima que se vive na casa é de recolhimento, serenidade, alegria e trabalho. Fazem-se exercícios físicos para relaxar. Um passeio pela praia ou um mergulho na água têm ajudado muitos a se sentirem em forma. A temperatura é agradável. A todo momento há motivo para agradecer a doce brisa que corre do mar. A pequena capela proporciona um espaço de silêncio e recolhimento, que reconforta a alma. Graças a Deus, nesta primeira semana não houve problemas de saúde. Todos os irmãos puderam participar dos trabalhos com toda a normalidade.

A comida é de qualidade. O “self-service” permite que os irmãos se sirvam conforme suas preferências. Cada um organiza sua dieta segundo suas necessidades. Chove com intensidade durante alguns minutos e, em certos dias, várias vezes. Porém, o aguaceiro dura pouco tempo. A chuva não tem atrapalhado os trabalhos da Conferência em nenhum momento. Durante os primeiros dias, os ventos de monção sopraram com força. Durante a noite, ouvia-se o seu sibilar por entre as fendas das janelas. Também é possível ouvir ao longe as ondas do mar esparramando-se sobre a praia.

A Conferência na web
A página web começou a recolher mensagens de diversas pessoas, em vários países, as quais comungam e acompanham os trabalhos da Conferência através dessa página. Também, através do Boletim Últimas Notícias. Vários irmãos Provinciais comentaram que reenviam as notícias que aparecem na página web do Instituto para a página web de suas Províncias. No momento, os ecos da Conferência estão chegando a todo o mundo marista. A maioria das mensagens recebidas é de irmãos. Através delas, eles também participam ativamente da Conferência. Os irmãos, que durante esses dias estão empenhados em suscitar a vitalidade das suas Unidades Administrativas, agradecem pela sintonia afetiva de todos os seus coirmãos presentes nos mais longínquos rincões do mundo.

Por meio destas crônicas que lhes enviamos cada dia, agradecemos pela atenção e acolhida que têm dado aos trabalhos da Conferência.

A elaboração da página web é feita em Roma. As notícias e fotografias são enviadas de Negombo, Sri Lanka. O irmão Onorino Rota, auxiliado pelo técnico Luiz Da Rosa, disponibiliza todo o material através da Internet. Mas cada um de vocês pode acompanhar o andamento da Conferência na própria língua, pois os tradutores, cada dia, estão empenhados na tradução de todo material enviado. 

Por causa do descanso dominical, as crônicas do sábado serão enviadas no início da semana seguinte. Os irmãos presentes à Conferência são gratos pelos esforços técnicos realizados para manter a página web atualizada. 

A Conferência acolhe as comunidades do Sri [image: image20.jpg]


Lanka
Os 35 irmãos do Sri Lanka vieram a Negombo para conviver durante esta tarde com os irmãos que participam da Conferência. Às 15h30m eles começaram a chegar acompanhados de 8 noviços: três paquistaneses, três indianos e dois cingaleses. A recepção esteve a cargo dos irmãos Luis Sobrado e Mervyn Pereira, que estão colaborando intensamente com a Conferência nos trabalhos gerais.

A sala de conferência foi reorganizada para acolher todos esses irmãos e dois afiliados ao Instituto: os senhores Noel Cabrera e Rajami.

O encontro teve início com as palavras de boas-vindas dirigidas pelo irmão Seán Sammon. Ao acolher os visitantes, manifestou a alegria que todos sentiam por estarem reunidos neste momento em que se realiza a VII Conferência. Agradeceu ao mesmo tempo a todos os irmãos pelo trabalho que fazem em favor do anúncio do Evangelho, da Igreja e do Instituto naquele país.

Em seguida, o irmão Luis Sobrado fez uma breve apresentação individual dos irmãos que participam da Conferência, indicando-lhes, respectivamente, o cargo e a função.

As comunidades maristas do Sri Lanka
A apresentação das comunidades que a Província do Sri Lanka tem na Ilha começou pelo irmão Provincial, seguida pelos Superiores e depois cada comunidade apresentou-se na seguinte ordem: a comunidade de São José (Nugegada), apresentada pelo irmão Godfrey; a de Nossa Senhora de l’Hermitage (Tudela), pelo irmão Clinton, que disse algumas palavras sobre cada um dos irmãos; a comunidade do noviciado, que se encontra em Tudela junto com a comunidade de l’Hermitage, foi apresentada pelo irmão Joseph Fonseca; o Mestre de noviços, Michael Sextou, apresentou cada noviço; a comunidade de Haldanduwana, apresentada pelo irmão Noel; o irmão Gregory fez uma descrição da comunidade Marcelino Nivasa, da Casa provincial, situada em Negombo; o irmão Leal fez o mesmo com a comunidade de Kalpitiya; da comunidade do Holy Cross College de Kalutara, falou o irmão Linus; o irmão Victor fez a apresentação dos irmãos do Paquistão e o irmão Joseph Peiris, auxiliado pelo “power point”, destacou cada um dos irmãos que trabalha no Maris Stella College, de Negombo.

Este simples encontro com os irmãos das comunidades do Sri Lanka foi concluído com um gesto de agradecimento aos irmãos Paul Gilchrist, Provincial de Merbune, e John Tompson, Provincial da Província de Sidnei, pela ajuda generosa que essas Províncias têm dado ao Setor da Índia durante esses últimos 15 anos. No próximo mês de janeiro, esse Setor se integrará à nova Província do Sri Lanka. O irmão Lazar Hirudayasamy, Superior do Setor da Índia, ofertou-lhes um belo presente.

O encontro foi concluído também com um gesto significativo do irmão Seán, ao entregar à Província do Sri Lanka uma bela escultura em madeira da Boa Mãe, como reconhecimento por todo o esforço realizado para acolher a Conferência Geral em Negombo.

Presença dos antigos alunos 
Nesta mesma tarde, tivemos a presença de um grupo de 15 antigos alunos representando os vários colégios.

Todos os presentes se uniram em ação de graças durante a Eucaristia pelas bênçãos que o Senhor tem concedido a este país e ao Instituto, através do trabalho dos irmãos. 

Um jantar foi servido no mesmo hotel onde acontecem os trabalhos da Conferência, durante o qual foi possível degustar o sabor internacional da mesa da fraternidade marista. Irmãos que já percorreram um longo caminho de serviço ao Instituto partilhando a mesma mesa com os irmãos noviços do Paquistão, Índia e Sri Lanka. Maria e Champagnat, convidados de direito desde o primeiro dia à Conferência, com certeza estavam felizes. E também nós devemos alegrar-nos ao ver que a vitalidade do Instituto tem manifestações que nos enchem de esperança.

Noite cultural
Ao terminar o jantar, cerca de 90 estudantes, coordenados por 15 professores e 10 antigos alunos do Colégio São José, ofereceram um espetáculo de dança e ritmo, enfeitados com belos trajes típicos. A todos fez companhia a magia da noite, junto ao mar.

Com o apoio e ritmo do tambor, um dos instrumentos tradicionais usado no culto popular a Buda, foram executados diversos tipos de danças, como a “Samuha vadanaya,” a “Kandyan dance” ou a “Gini sisila”, dança do fogo. O “Naga gurulu”, dança com máscara, é utilizado para se exorcizar os demônios dos possessos. Esse tipo de dança, no entanto, é hoje utilizado no Sri Lanka como tratamento psiquiátrico eficaz.

A unidade e a harmonia do soar do tambor agradaram profundamente os presentes, que puderam conferir como se entrelaçam o colorido, o ritmo e a plasticidade do gesto na dança.

Um estudante cingalês coordenou a apresentação das diversas danças. O irmão Superior Geral dirigiu algumas palavras de agradecimento a todos os integrantes, aos organizadores e aos antigos alunos. As notas do hino nacional do Sri Lanka encerram as apresentações.

Novas estruturas para novas realidades
Conferência Geral - 12 de setembro
12 de setembro: Festa onomástica de MariaE o nome da Virgem era “Maria”. E o nome do Instituto foi “Marista”. E seus membros, “irmãozinhos de Maria”. O nome popular com o qual as Congregações são conhecidas pelas pessoas deriva do nome dos seus Fundadores como, por [image: image21.jpg]


exemplo, os Combonianos, fundados por Comboni; os Franciscanos, seguidores de Francisco; ou os Lassalistas, fundados por João Batista de La Salle. Nosso nome, o recebemos de Maria. “Foi ela que tudo fez entre nós” – dizia-nos Marcelino.

Regionalização
Os trabalhos desta manhã começaram com uma revisão pessoal e partilhada dos diversos aspectos do governo do Instituto. Os irmãos Provinciais e Superiores de Distrito dispunham de três cartões de cores diferentes para indicar acordo, desacordo ou dúvida. O irmão Peter Rodney anunciava uma situação pessoal ou coletiva da Província, e os irmãos mostravam o cartão com a cor correspondente à sua opinião. Desse modo, fez-se uma partilha visual rápida, mesmo que conscientes da dificuldade de discutir as nuanças. 

A figura do Vigário Provincial
Os irmãos Xavier Barceló, Provincial da Província de l’Hermitage e Pedro Marcos, Provincial da Província de Santa Maria dos Andes, expuseram através de um painel algumas novidades introduzidas no governo dessas Províncias. Em ambas foi criada, pela primeira vez no Instituto, a figura do Vigário provincial. Tal como foi aprovada pelo XX Capítulo Geral, trata-se de uma figura nova, distinta do vice-Provincial. É o vigário do irmão Provincial, com status de Superior maior, com competência canônica para representar o Instituto diante de autoridades civis e religiosas. No caso da Província de l’Hermitage, ele colabora com o irmão Provincial na animação dos irmãos que recorrem a ele assim como poderiam recorrer ao Provincial. Não é uma dupla autoridade, mas uma autoridade “mediada”.

A experiência tem sido muito positiva. O irmão Provincial e o Vigário provincial vivem na mesma comunidade e trabalham em equipe. Terminado cada Conselho provincial, elaboram juntos o calendário para coordenar as atividades e visitas.

Para a animação, a Província foi dividida em dois setores: França e Catalunha.

Em relação à Província de Santa Maria dos Andes, o irmão Pedro Marcos disse que essa nova estrutura de governo engloba Bolívia, Chile e Peru. Para isso, foram nomeados três Vigários de Setor, que assumem as competências de representação diante das autoridades civis e religiosas dos respectivos países, como também a animação dos irmãos e das obras educativas. O Conselho provincial reserva-se a atribuição de nomear os diretores e administradores das obras educativas. No que se refere à figura do Vigário provincial, tanto os irmãos como os leigos têm se manifestado de maneira positiva.

Novos modelos de governo introduzidos nas Províncias
No Painel animado pelos irmãos Claudino Falchetto, Provincial da Província do Brasil Centro-Norte, Primitivo Mendoza, Provincial da Província de Compostela e Demétrio Espinosa, Provincial de Cruzeiro do Sul, apresentaram as iniciativas que cada Província tem usado para a animação da mesma. Os três destacaram a complexidade advinda com a reestruturação e a criatividade necessária para responder aos novos desafios. Um indicador da complexidade desse processo de reestruturação pode ser o caso da Província do Brasil Centro-Norte, iniciado em 2003, fruto da fusão das Províncias Brasil Norte e Rio de Janeiro. Quando foi iniciada, tinha 28 colégios, 32 comunidades religiosas, 35.000 alunos, mais de 40 obras sociais, 4.500 professores e funcionários, duas instituições de ensino superior, e uma presença efetiva na Universidade de Brasília com 18.000 alunos. A Província compreende uma área territorial de quatro milhões de quilômetros quadrados. Para animar tal realidade, contava apenas com 146 irmãos. É uma estrutura complexa porque funciona com duas sociedades civis sujeitas a todas as exigências, leis e burocracia governamentais. 

O irmão Primitivo Mendonza expôs a nova estrutura da Província depois de reestruturada com as antigas Províncias de Portugal, Castilla e León. O irmão Demétrio Espinosa, por sua vez, falou sobre as iniciativas desenvolvidas para reorganizar as antigas Províncias da Argentina, Uruguai e o Distrito do Paraguai.

Das novas Províncias às Províncias renovadas
Os trabalhos da tarde foram dirigidos pelo irmão Peter Rodney, Conselheiro geral. Propôs como objetivo destacar o mais importante dos desafios do XX Capítulo Geral e direcionar todas as energias e as expectativas criadas para a reestruturação em vista à vitalidade do Instituto. Em sua intervenção, ele recordou vários escritos do irmão Benito explicando a reestruturação como oportunidade para aumentar a vitalidade do Instituto, e o texto da Mensagem do XX Capítulo geral, n. 37. 

Em seguida, o irmão Maurice Berquet partilhou com os irmãos o trabalho do Conselho geral referente às atividades de colaboração com as Províncias para a animação espiritual, a missão, a formação, os leigos, a vida comunitária, a solidariedade, as comunicações, o voluntariado, as novas presenças, a educação e o governo. Esses exemplos foram retirados da experiência vivida nesses últimos quatro anos e destacado o mais significativo. Os termos reestruturação e regionalização estão sendo usados atualmente no Instituto para referir-se a processos diferentes, porém complementares. A regionalização é uma conseqüência da reestruturação.

Em primeiro lugar, dividiu-se a estrutura das cinco grandes áreas em que se concentram as Unidades Administrativas do Instituto para favorecer a cooperação e a colaboração, as quais coincidem basicamente com os cinco continentes. O Conselho Geral nomeou os irmãos Pedro Herreros e Antonio Ramalho para a região das Américas. Para a Ásia e Europa, os irmãos Peter Rodney e Emili Turú. E para a África e Oceania, Marurice Berquet e Théoneste Kalisa. As visitas dos irmãos Conselheiros são feitas às regiões, não às Províncias. O Conselho Geral ampliado, com o qual se concluem as visitas e do qual participam os Conselhos provinciais da região, reuniu-se durante esses últimos quatro anos em Nairobi, Hong-Kong, Mittagong (Austrália), Mariknoll (USA), Madrid, Cochabamba (Bolívia) e Guatemala. Em seguida, convidou quatro Provinciais para partilhar suas experiências nessa área.

Os irmãos convidados foram: Lawrence Ndawala, Provincial da Província da África Austral, uma Província [image: image22.jpg]


complexa, jovem e em crescimento; Jacques Scholte, Provincial da Província Europa Centro-Oeste, que destacou a necessidade de passar da liderança individual para a colegiada e superar o modelo tradicional presente nas Constituições. 

O terceiro convidado foi o irmão Tercilio Sevegnani, Provincial do Brasil Centro-Sul. A complexidade da reestruturação tem sido uma ocasião para conscientizar irmãos e leigos sobre a necessidade de questionar e avaliar as práticas habituais em todas as áreas. Envolveu irmãos e leigos em todas as estruturas e atividades existentes até o presente momento. 

Fica aberta a questão: a reestruturação é um processo que afeta somente a dimensão geográfica ou é um processo que afeta a vida religiosa e sua missão?

Finalmente, o irmão Provincial Samuel Holguín falou sobre sua experiência de reestruturação com a nova Província Ibérica, que teve início em 2 de janeiro de 2004 e integra as antigas Províncias do Norte e Madri, mais as comunidades da Romênia. É pequena se comparada com as Províncias da Europa Centro-Oeste ou Brasil Centro-Sul. Segundo o irmão Samuel, desde o início, ele almejava construir sua Província como fazia Champagnat ao manter a comunidade unida ao mesmo tempo em que edificava os muros de l’Hermitage. Destacou a importância da liderança da equipe e das pessoas que dirigem a Província, assim como a importância das Comissões de espiritualidade, missão e economia, das quais participam irmãos e leigos. O Conselho ampliado tem sido uma nova estrutura na qual se integram o Conselho provincial e as equipes técnicas para tomar decisões de coordenação e governo.

Os objetivos da reestruturação destinam-se a fomentar a união entre as duas Províncias mediante encontros, retiros, reuniões, nos quais se envolve o maior número possível de irmãos e leigos nas comissões.

Uma visão marista dos cinco Continentes
África
Sobre a África, falou o irmão Eugène Kabanguka, Provincial da Província África Centro-Leste. Apresentou a estrutura da África marista que compõe o Distrito da África do Oeste, e as Províncias de Nigéria, África Centro-Leste, África Austral, Madagascar e a comunidade de Argélia.

Duas grandes iniciativas de regionalização da África foram o MIC e a Conferência de Superiores do Continente Africano (CSAC). O Marist Internacional Centre (MIC) foi criado pelo Conselho Geral, tendo o irmão Charles Howard como seu idealizador. A Conferência de Superiores do Continente Africano (CSAC) começou reunindo 20 Superiores de 19 países africanos para tratar do MIC e da animação marista no continente.

Com a reestruturação compartilham os noviciados: Kumasi para o Distrito de África do Oeste e a Província de Nigéria; Save para as Províncias de Madagascar e África Centro-Leste e Kutama para a Província de África Austral. Depois do noviciado, os jovens irmãos vão para o Marist Internacional Center de Nairobi.

América
Sobre a América, o irmão Laurentino Albalá, Provincial de Norandina, fez uma detalhada explanação incluindo os seguintes dados:

Até o ano 2004, a América Latina estava dividida nas seguintes Regiões: 

Arco Norte: Composta pelas Províncias do México Ocidental, México Central, América Central e Norandina. 

Cone Sul: As Províncias de Santa Maria dos Andes, Cruzeiro do Sul e Distrito do Paraguai.

Brasil: formada pelas Províncias de Brasil Centro-Norte, Brasil Centro-Sul, Rio Grande do Sul e Distrito da Amazônia. 

O organismo central de animação, em âmbito de América Latina, era a Conferência Latino-Americana dos Provinciais (CLAP), criada em 1979. Teve uma duração de 25 anos e reuniu-se 10 vezes. A partir de 2004, uniram-se a ela as Províncias dos Estados Unidos e Canadá. Desde esse momento a região da América compõe toda a América de Norte a Sul, e o organismo de animação chama-se CIAP (Conferência Inter-Americana dos Provinciais).

A CIAP está composta pelos irmãos Provinciais e Superiores de Distrito. Dela também podem participar outros irmãos ou leigos convidados. Constitui-se de uma instância de animação da vida religiosa marista na América. Reúne-se em assembléia geral a cada quatro anos e pode fixar outros encontros quando julgar necessários.

A CLAP proporcionou o conhecimento e a integração interprovincial, o apoio às Províncias na formação inicial e permanente, e fomentou o intercâmbio de material para as pastorais juvenil, vocacional e educativa. 

Entre as limitações destacadas, constam as dificuldades para encontrar animadores, os gastos com viagens internacionais e logística, encontrar datas que convenham a todos e realizar programações com tempo muito limitado. 

Ásia
A Ásia foi apresentada pelo irmão Manny de Leon, Provincial de Filipinas. Essa Região é composta pelas Províncias maristas da China, Filipinas, Sri Lanka e Pakistão, Coréia, além do Setor da Índia e as comunidades do Camboja, Timor Leste e Japão. Aqui se encontram culturas e religiões ancestrais. A variedade de idiomas, assim como as grandes distâncias, são sempre um desafio a vencer. O inglês é a segunda língua mais falada.

Europa
Da complexa realidade da Europa encarregou-se o irmão Manuel Jorques, Provincial da Província Mediterrânea, o qual falou da nova realidade da Conferência Marista Espanhola, que teve origem na antiga Assistência marista da Espanha, mantida por um irmão Assistente geral (1942).

Na Assembléia geral de Valladolid, em 2 e 3 de outubro de 2004, foi apresentado um novo enfoque dessa estrutura regional com uma abertura para a Europa. Neste momento estão sendo redigidos novos estatutos.

Oceania
A Oceania foi apresentada pelo irmão Paul Gilchrist, Provincial da Província de Melburne. Essa região compõe as Províncias de Melburne, Sidnei, Nova Zelândia e o Distrito de Melanésia. Ela compreende uma grande extensão territorial com grandes dificuldades de comunicação e de deslocamento de um lugar para outro, assim como uma grande variedade de línguas. O inglês é o idioma mais utilizado em toda região.

A pastoral vocacional no Instituto
VII Conferência Geral - 13 de setembro
O serviço de animação vocacional
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A primeira parte dos trabalhos do dia de hoje foi coordenada pelos irmãos Théoneste Kalisa e Ernesto Sánchez, responsáveis pela Comissão vocacional do Conselho Geral. Eles apresentaram o plano e os objetivos da jornada que seria dedicada integralmente à pastoral vocacional no Instituto.

Os objetivos dos trabalhos buscam favorecer uma reflexão sobre a pastoral vocacional a partir do que está sendo realizado nas Unidades Administrativas, assim como pensá-la dentro de uma perspectiva de futuro. Ao mesmo tempo, demonstram o desejo de que se partilhem as experiências e reflexões entre os Provinciais e Superiores de Distrito a fim de que se proponha um melhor serviço de animação às Unidades Administrativas.

O chamado que cada um recebeu de Deus é um dom gratuito. Jesus e Champagnat nos pedem com insistência que desenvolvamos esse dom recebido partilhando-o, transmitindo-o às novas gerações. Atualmente encontramos grande dificuldade na transmissão desse dom. É um fenômeno geral em toda a Igreja. Aquilo que funcionava quase que automaticamente no passado, hoje não funciona mais, apesar dos grandes esforços realizados no Instituto.

As tentativas de explicação para essa situação costumam apresentar numerosas causas externas. Porém, cada vez mais é necessário dar atenção às causas de ordem interna da vida da Igreja, das instituições religiosas e da vida pessoal dos religiosos.

Nas Províncias e Distritos
A Comissão de pastoral vocacional expressou sua gratidão pelo grande interesse e esforço manifestados por muitos irmãos em favor da pastoral vocacional em suas Províncias e Distritos, nesses últimos quatro anos.

De maneira geral, podemos considerar que durante o “Ano Vocacional Marista” houve um crescimento da sensibilidade dos irmãos em relação ao trabalho vocacional, e são muitos aqueles que se comprometeram neste serviço. Um bom número de comunidades tem demonstrado abertura para acolher os jovens.

As notícias e os testemunhos enviados pelas Províncias e Distritos à Comissão certificam o trabalho e a presença dos irmãos junto aos jovens para escutá-los, e, assim, descobrem que eles se sentem atraídos pela vida consagrada. Ao mesmo tempo, os irmãos questionam sua própria visão e estratégia sobre a pastoral vocacional, e se mostram abertos às mudanças.

O ponto de vista da Comissão
Segundo a análise da Comissão, o trabalho da pastoral vocacional realizado nas Províncias e Distritos obteve três grandes resultados: encorajou-nos a continuar trabalhando apesar do número reduzido de efetivos, e não obstante as poucas entradas em algumas regiões do Instituto; mostrou-nos os pontos fracos da pastoral vocacional e, finalmente, motivou-nos a convidar os agentes da pastoral vocacional a realizar uma reflexão serena e profunda sobre o que está acontecendo e, a partir daí, desenvolver a criatividade. 

A Comissão agradece aos irmãos Provinciais e Superiores de Distrito pelo seu compromisso e trabalho de animação neste movimento geral, que se vê em todo o Instituto. É um sinal muito evidente da vitalidade que tem nossa Família.

As contribuições dos grupos
Os irmãos realizaram um grande trabalho de reflexão pessoal sobre os sinais de esperança que percebem nas Unidades Administrativas, os obstáculos que encontram e os desafios que o futuro apresenta.

Divididos em grupos inter-regionais, cada Provincial ou Superior de Distrito partilhou sua reflexão pessoal. A dinâmica previa que o resultado do intercâmbio realizado nos grupos seria apresentado à tarde, em plenário, quando seriam partilhadas as três contribuições mais importantes elaboradas por cada grupo.

As contribuições dos irmãos
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Os resultados das reflexões dos grupos evidenciavam muitos elementos sobre a realização do Ano Vocacional Marista. Segundo os irmãos, este foi um acontecimento de graça para o Instituto, a partir do qual se constata uma satisfação generalizada pelos resultados alcançados. 

O primeiro e o segundo grupos foram complementares em sua exposição. Destacaram a importância de dar visibilidade à vocação do irmão, utilizando todos os meios para fazê-la presente na Igreja, por um lado, e, por outro, oferecer com coragem aos jovens a alternativa marista como uma opção de vida. Daí a importância de exercitar a presença junto aos jovens e reconquistar esse espaço que a Igreja perdeu, ao deixar de ser significativa para eles.

O terceiro grupo destacou o desafio pastoral que supõe, para um irmão, o atrever-se a fazer o convite direto e pessoal aos jovens para se comprometerem vocacionalmente. Esse gesto implica um apoio muito importante ao candidato no processo de discernimento da sua vocação, quando ele se perguntar sobre que quer Deus dele. E ao irmão, por sua vez, provoca-lhe mudanças fundamentais ao se questionar sobre o que deve fazer para ser mais autêntico.

O quarto grupo destacou a idéia de que devemos tornar a vocação marista patente e visível no meio da Igreja e da sociedade. Se continuarmos fechados em nossas comunidades, não nos daremos a conhecer. E se as pessoas não sabem o que é um irmão marista, não é culpa delas. Por isso, destacaram a importância do trabalho com as famílias, através dos movimentos juvenis, do Movimento da Família Marista ou de outros que tornem atrativa a vocação marista.

Os integrantes do quinto grupo destacaram a importância de se ter um plano provincial sistemático de pastoral vocacional, com estratégias bem definidas, para atender os jovens em processo de descoberta vocacional, no qual se incluam as etapas de estudos universitários. Também apresentaram uma situação que acontece com freqüência entre os jovens quando dizem: “Para que ser irmão, se posso ser marista sem ser irmão”?

O sexto grupo sintetizou sua reflexão com uma idéia que complementa a do grupo anterior, assim discriminada: 1°) As Províncias devem ter um plano provincial de pastoral vocacional que inclua estruturas de acolhida nas comunidades dos irmãos, para que os candidatos possam conviver algum tempo com eles. 2°) Que se incluam equipes de pastoral vocacional compostas por irmãos e leigos, cuja programação esteja relacionada com todos os movimentos apostólicos da Província. 3°) Finalmente, que se ofereçam oportunidades de trabalho com os pobres e marginalizados.

Desafios e metas
Depois do descanso, foi aberto um espaço para escutar as observações e sugestões dos irmãos Provinciais a respeito da animação vocacional futura nas Unidades Administrativas.

Entre as inquietações manifestadas, destacou-se a necessidade de se darem a conhecer nossos santos irmãos, porque são modelos a imitar. Também foi sugerida a possibilidade de se organizar um movimento juvenil marista, em âmbito internacional, bem identificado e com processos bem definidos. Essa proposta ficou em aberto e foi sugerido que haja um posicionamento a respeito da mesma. Foi sugerido, inclusive, que, com a Jornada Mundial da Juventude prevista para 2008, em Sidnei, poder-se-iam reunir todos os animadores da pastoral de juventude do Instituto. 

O horário de trabalho previa também alguns minutos para que a Comissão pudesse oferecer alguns pontos de reflexão. O irmão Théneste Kalisa destacou que o Conselho Geral, ao criar a Comissão vocacional, teve como objetivo fomentar a busca de novos caminhos e trabalhar em harmonia com as Províncias. O maior empecilho que temos encontrado, disse ele, é a falta de uma reflexão mais profunda sobre o que está acontecendo. A Comissão tem-se empenhado para realizar um trabalho em rede, através do qual se possa fortalecer os intercâmbios, os encontros regionais, as reuniões de jovens e a troca de informações através da página web www.champagnat.org e materiais impressos. A realização mais significativa, sem dúvida, foi a organização, a divulgação e a realização do Ano Vocacional Marista. Antes de concluir a sua exposição, expressou, em nome da Comissão, sua gratidão a todos os irmãos pelo esforço de animação vocacional realizado nas Províncias. Ao final, através de uma projeção em “power point”, apresentou uma síntese do que foi realizado em todo o Instituto por ocasião deste grande evento vocacional.

Fórum aberto
Foi um dos momentos mais ricos do dia. Os irmãos puderam expressar sua visão pessoal sobre a pastoral vocacional e sobre os desafios apostólicos futuros. Deus está presente em nosso mundo desafiando-nos a empreender uma evangelização complexa e exigente. Nossa missão “ad gentes” futura não terá nenhuma comparação com o passado. O carisma marista terá que adaptar-se a um novo estilo de resposta a partir de um novo enfoque, de uma nova visão. Como o êxito final não depende de nós, mas de Deus unicamente, devemos estar abertos à esperança.

As atitudes face ao futuro da pastoral vocacional pedem uma revisão dos critérios que nos orientam atualmente. Deve prevalecer a centralidade de Jesus Cristo em nossas vidas e a paixão pela humanidade. Coragem para tornar visível o carisma marista através de nossas vidas. Coragem para apresentar-nos diante da sociedade com uma identidade própria. Muitas vezes, as próprias pessoas que trabalham conosco não sabem que somos irmãos maristas.

O Ano vocacional marista, um ano de graça
Após um momento de pausa, teve continuidade o Fórum aberto para a apresentação de experiências e reflexões pessoais.
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Em janeiro de 2005, o Conselho Geral se reuniu com um grupo de jovens da Europa, em Sigüenza (Espanha), para escutá-los. Em que consistiu esse gesto? Quais foram os resultados? A essas perguntas, respondeu o irmão Seán: “Estivemos com um grupo de rapazes e moças leigos para ouvir sobre suas experiências de vida de Igreja e sua espiritualidade. Uma jovem me disse: ‘vocês são muito diferentes das autoridades da Igreja; vocês não vieram para pregar para nós, mas somente para nos escutar’.”

Retomando a afirmação que fazem alguns jovens de que “para ser marista não necessita ser irmão”, um irmão acrescentou: “Isso é verdade! Um irmão da minha Província chegou a dizer que ‘o carisma passou de nós para os leigos, e isso vai continuar. É claro que é possível ser marista sem ser irmão! Aí estão as numerosas Fraternidades que surgiram nos últimos anos. Porém, os irmãos devem manter clara a sua identidade. A melhor pastoral vocacional é o brilho do olhar dos irmãos”. 

Disse outro irmão:“Os tempos estão mudando, é verdade. Porém, para os jovens, os critérios para identificar quem é autêntico não mudaram. Para mim, a carta do irmão Seán na qual nos pede para dedicar 20% do nosso tempo à pastoral vocacional, representa um desafio. Elaborei um plano, mas logo o abandonei. Desse esforço ficou uma experiência. Pela primeira vez, escrevi regularmente aos meus sobrinhos, muito secularizados. Um deles respondeu-me:’Tua proposta me interessa! Quero entendê-la melhor’”. 

“A experiência do Ano vocacional em minha vida ensinou-me três coisas: viver a tensão de um diálogo vocacional em uma sociedade secularizada é uma das fontes de vivência profunda da minha vocação. Começo a entender que a pastoral vocacional é parte integrante de toda pastoral. Não posso viver minha vocação sem comunicá-la aos outros. Se não falo para meu sobrinho para que existem os irmãos maristas, que interesse isso pode despertar? Porém, quando digo que nos dedicamos aos jovens, ele me responde que pode fazer a mesma coisa através de uma ONG qualquer. O maior interesse de suas perguntas estava centrado em saber sobre o que é que põe fogo em meu coração. Disse-lhe que é a presença de Jesus e Maria que acende o meu coração. Quando esse fogo se apaga, perco a felicidade! O Ano vocacional marista foi uma graça para mim.”

Em busca da unificação dos critérios para a formação inicial
Conferência Geral - 14 de setembro

A formação inicial sobre o tapete
Todos os momentos de trabalho do dia de hoje foram dedicados exclusivamente a refletir [image: image26.jpg]


sobre a formação inicial. Este tema foi apresentado pelos irmãos Antonio Ramalho, do Conselho Geral e coordenador da Comissão de formação, e Ernesto Sánchez, secretário.

Os objetivos propostos à Assembléia foram: suscitar a reflexão e o diálogo sobre os desafios importantes na formação inicial, tendo em vista valorizar o que se realiza positivamente; ter uma visão mais clara e unificada sobre alguns temas importantes; aprofundar as idéias sobre o papel do Provincial e Superior de Distrito frente a esses temas em suas Unidades Administrativas e, finalmente, iluminar o futuro trabalho de animação da formação, no âmbito das Unidades Administrativas e no âmbito da Comissão de Vida religiosa.

Para facilitar a reflexão, foi entregue aos participantes um documento-guia, no qual se dá uma breve explicação sobre o estilo das visitas realizadas às casas de formação nos últimos três anos, ao mesmo tempo em que se apresenta o quadro da atual situação dos noviciados e pós-noviciados no mundo marista.

Noviciados maristas no mundo
	Noviciados
	Número de Noviços

	Espanhol

	Cochabamba, Bolívia
	6

	Córdoba, Argentina
	1

	Medellín, Colômbia
	13

	Morelia, México
	3

	Sevilla, Espanha
	0

	Inglês

	Kumasi, Ghana
	27

	Kutama, Zimbábue
	10

	Tudella, Sri Lanka
	9

	Cotabato, Filipinas
	7

	Ansan, Coréia Do Sul
	3

	Lomeri, Fiji
	15

	Mittagong, Austrália
	1

	Esopus, Eua
	0

	Português

	Passo Fundo, Brasil (Rgs)
	14

	Campinas, Brasil (Bcs)
	10

	Mondubim, Fortaleza, Brasil (Bcn)
	9

	Ji-Paraná (Amazônia) Brasil
	2

	Francês

	Save, Ruanda
	19


Pós-noviciados maristas no mundo

	Pós-Noviciados
	Número de Pós-Noviços

	Espanhol

	Argentina
	4

	Paraguai
	3

	Lima, Peru
	2

	Bogotá, Colômbia.
	6

	Guatemala.
	8

	Guadalajara, México.
	11

	Europa : Em Província
	4

	Inglês-Francês

	MIC: Marist International Centre- Nairobi, Kenya
	75

	Inglês

	MAPAC: 
	


Visitas às casas de formação inicial 

Fotos de algumas casas de formação marista em diferentes lugares do mundo
Durante as visitas feitas às Províncias e aos Distritos pelo irmão Superior Geral e seu Conselho (2002-2005), enquanto as equipes visitavam a maior parte das comunidades, uma equipe se dedicou em particular a visitar os Noviciados e Pós-noviciados e, em alguns casos, também os Postulantados. Esse processo foi uma iniciativa do irmão Seán e faz parte do plano de visitas às Unidades Administrativas 

Além do objetivo próprio da visita pastoral (canônica) a essas comunidades de formação inicial, há o desejo de se ter uma visão de conjunto da formação e também oferecer a cada casa visitada e às Unidades Administrativas alguns elementos de reflexão a partir dessa visão de conjunto. Nas reuniões finais da visita a cada casa, foi deixado um texto escrito (sob forma de rascunho), o qual, após ter sido partilhado com cada casa visitada, foi também partilhado, na sua versão final, com os irmãos Provinciais e seu Conselho durante as reuniões conclusivas do Conselho Geral ampliado. 

Elementos positivos e desafios
Entre os elementos positivos enfatizados durante as visitas, convém destacar:

* Observamos, em geral, um esforço muito positivo nas Unidades Administrativas para oferecer uma formação sólida, dedicando os recursos humanos e financeiros necessários; um grande desejo dos formandos de aprender sobre o carisma e vivê-lo; presença amiga dos seus formadores e um bom espírito de família. 

* Os formadores vivem sua missão com entusiasmo e esperança, com dedicação e compromisso, e existe entre eles uma crescente consciência de trabalho em equipe. Cada vez mais, temos casas de formação interprovinciais e/ou internacionais. Em muitas delas este ponto se apresenta como positivo, enquanto que, em outras, representa ainda um desafio.

* Em certas partes do Instituto está se realizando um trabalho de unificação dos critérios no trabalho de formação, buscando unidade e coerência em todos os processos.

* Na proposta de formação, em geral, existe cada vez mais a preocupação em oferecer uma formação adaptada e personalizada, sobretudo pelo acompanhamento pessoal.

* Há um esforço cada vez mais importante para oferecer uma formação que tente se adaptar e melhor se integrar à realidade social, cultural e religiosa do país.

* No âmbito do Instituto, tem-se conseguido que na etapa do noviciado se disponha de uma proposta com bom nível de unificação dos critérios de formação.

* Em muitas casas de formação se oferecem elementos para aprender e praticar uma oração na linha da Espiritualidade Apostólica Marista.

Desafios da formação inicial
A Comissão de Vida religiosa apresentou os desafios em forma de “7 núcleos temáticos” para refletir sobre o papel da liderança do Provincial ou Superior de Distrito frente a essas situações. Espera-se, por outro lado, que as reflexões sobre as situações que vivem algumas Unidades Administrativas possam trazer luzes àquelas que vivem algo semelhante. Portanto, não se trata apenas de partilhar reflexões teóricas, mas, sobretudo, experiências.

Alguns dos desafios foram assinalados pelo irmão Seán na Carta convocatória a esta Conferência, quando diz que em algumas partes do Instituto existem diferenças de opinião e ideologias opostas sobre como realizar este importante trabalho da formação. “Existem, por exemplo, diferentes opiniões quanto à formação teológica mais apropriada para os candidatos e jovens irmãos, quanto à influência que devem ter as ciências humanas no processo de formação e quanto ao melhor lugar para as casas de formação.”(Cfr. páginas 17 -20). Além dos três temas apresentados pelo irmão Seán, a Comissão propôs outros três, para a reflexão: a continuidade na proposta de formação, o pós-noviciado com suas etapas I e II e o tema da inculturação na formação.

O futuro da formação inicial
Ao longo das visitas realizadas durante os três anos passados, a Comissão apoiou e incentivou os diversos pontos da formação inicial, tanto em particular, com cada casa visitada, como de maneira geral, com cada Unidade Administrativa. 

A Comissão de Vida religiosa organizou, para hoje e parte do dia de amanhã, uma série de dinâmicas para que os participantes possam oferecer contribuições a fim de iluminar o seu trabalho nos próximos quatro anos.

Na crônica de amanhã, ofereceremos os detalhes das propostas que os irmãos Provinciais e Superiores de Distrito estão elaborando.

Um presente
O irmão Laurentino Albalá, Provincial da Província Norandina, presenteou a todos os irmãos que participam da Conferência um CD, produzido pela Província. O álbum tem como título: “Alegra-te por seres marista”. É uma coletânea de músicas utilizadas nos encontros de pastoral juvenil e vocacional. 

Liderança provincial na formação inicial
Conferência geral - 15 de setembro
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Festa de Nossa Senhora das Dores
Hoje, os participantes da Conferência celebraram a festa de Nossa Senhora das Dores. Ontem, antes de iniciar a missa, se fez uma pequena procissão com a cruz, celebrando a festa litúrgica da exaltação da Santa Cruz. Duas festas que nos recordam a dor redentora. E junto ao Senhor e sua Mãe recordamos todas as pessoas que sofrem hoje a crueldade da cruz da injustiça. O irmão Adolfo Cermeño, Provincial da América Central, presenteou todos os irmãos com uma bela cruz confeccionada por ex-drogados, feitas partir da semente do jatobá.

Mudanças no horário e no calendário
A revisão da primeira semana de trabalhos foi submetida a uma avaliação por parte dos conferencistas. As observações feitas sobre o ritmo de trabalho diário, sessões e celebrações, levaram a Comissão organizadora a propor algumas mudanças no horário. A partir de hoje, a sessão de trabalhos da manhã será reduzida de quinze minutos e terminará com a oração marial. Pela tarde, haverá um acréscimo de 15 minutos para permitir um espaço de tempo maior de trabalho.

A programação do calendário também sofreu modificações. O dia 21 estava programado para se fazer uma visita a vários colégios maristas, mas coincidiu com um feriado escolar. Assim sendo, este dia será permutado com o dia 28, quando se visitará o Colégio Stella Maris, dirigido pelos irmãos de Negombo, perto de onde se realiza a Conferência.

A formação inicial sob sete lupas
Como dissemos ontem, hoje daríamos continuidade às contribuições resultantes das reflexões feitas pelos irmãos sobre a formação inicial. O assunto, em virtude da sua complexidade, foi dividido em sete temas, e cada tema foi estudado por um grupo. A apresentação que fazemos de cada um deles aqui, começa com uma referência aos documentos maristas, em seguida há uma síntese das contribuições do grupo que o estudou e, finalmente, as reações da assembléia. 

Tema 1

Os programas de formação teológica (identidade religiosa)

O Noviciado: os documentos maristas propõem que as Províncias devem elaborar programas de formação teológica para ajudar os noviços “no aprofundamento da fé e do conhecimento amoroso de Deus.”

Os jovens necessitam de uma boa orientação sobre o que significa esta etapa. Às vezes, neste período, alguns aspectos da formação são mais enfatizados do que outros. Por outro lado, os irmãos têm constatado que diferença de situações que existem em cada país constitui uma dificuldade para estabelecer um critério comum. A repetição de temas não significa um obstáculo ao processo de formação, uma vez que em cada etapa eles podem ser abordados dentro de uma perspectiva diferente. Apesar das dificuldades experimentadas em vários lugares, pode-se comprovar que, no Instituto, o plano de formação do noviciado é um dos que tem maior quantidade de elementos comuns. 

O Pós-noviciado: os documentos maristas destacam que os estudos teológicos e profissionais ocupam boa parte do tempo durante a primeira etapa para a capacitação profissional e “para as atividades apostólicas no Instituto”. O objetivo que se persegue é a de formar solidamente um apóstolo marista, que seja ao mesmo tempo um bom educador e capaz de “tornar Jesus Cristo conhecido e amado”. 

Durante o noviciado o acompanhamento é contínuo e intenso. À medida que o jovem irmão inicia suas atividades apostólicas, necessita fazer um exercício de autonomia na escolha de seus campos apostólicos e de seus estudos. Este não é um período somente para estudar. Não se trata de dar aos irmãos um diploma que confirme seu aproveitamento, senão de oferecer-lhes uma sólida formação religiosa. As fórmulas têm sido variadas. Os centro intercongregacionais, com orientação teológica e pastoral, têm sido uma alternativa utilizada. 

Tema 2

A influência das ciências humanas no processo de formação
Das ciências humanas, entre aquelas a que fazem referência os documentos maristas, está a ajuda preventiva e pedagógica que presta a psicologia ao crescimento humano e vocacional, a qual oferece critérios técnicos para o acompanhamento do candidato.

O primeiro ponto tratado foi o acompanhamento, entendido de diferentes maneiras, no Instituto. O grupo vê o formador como alguém faz caminho com o candidato; uma presença calorosa que anima e que está aberto ao jovem irmão para apoiar seu crescimento. A finalidade do acompanhamento é ajudar o irmão para que chegue a ser uma pessoa em plenitude. Os formadores, portanto, não têm que ser especialistas ou terapêutas.

Em segundo lugar, foi abordado o tema do desenvolvimento humano (habilidades para a vida, sexualidade...). Também neste caso não parece existir uma mesma visão em nossas casas de formação. Diante de questões como a atenção às diferenças culturais dos irmãos, ou como ajudá-los para sua integração pessoal nas casas de formação, o grupo recomenda que haja um troca de informação entre as casas, e que sejam revisados os programas formativos à luz dessas questões.

Finalmente, o grupo perguntou sobre a necessidade de avaliar os programas de formação. Constatando as grandes diferenças existentes entre eles, o que com freqüência revelam fortes questões ideológicas, foi feita a proposta de revisão do Guia de Formação do Instituto, ou pelo menos que ele seja atualizado.

Tema 3
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Lugar das casas de formação
O Capítulo geral pediu ao Conselho geral para “favorecer novas presença e o deslocamento de irmãos, de comunidade e de obras em direção aos pobres, de maneira que, as casas de formação, respeitando os objetivos de cada etapa, sejam localizadas em ambientes que facilitem vida simples, comunhão e participação com a Igreja local”. 

Nos documentos maristas está indicado que a casa do postulantado será simples e adaptada ao trabalho de formação. Por outro lado, a casa do noviciado deverá estar em um lugar que permita alcançar os objetivos desta etapa de formação e será simples, acolhedora e apropriada para a reflexão, a oração e a vida comunitária. Por fim, para o pós-noviciado a casa de formação deveria estar situada em um lugar que facilite o acesso a centros de estudos, favoreça o compromisso com as pessoas carentes e permita uma autonomia relativa entre os dois grupos de comunidade: quando comunidade formadora e comunidade apostólica. 

Os irmãos que participam da conferência refletiram sobre essas diretrizes dos documentos maristas. Nas contribuições apresentadas pelo grupo, foi dito que devemos dar menos importância à questão do lugar e priorizar o estilo pobre e simples. O lugar e a casa, apesar da sua importância, são meios, e não um fim na formação. Considerando que os objetivos de cada etapa são diferentes, assim também devem ser os meios. O mais importante é o equilíbrio e poder alcançar o objetivo de cada etapa, sem pretender querer que em quatro anos o jovem formando tenha vivido todas as experiências: pastoral, intelectual, inserção, equilíbrio psicológico... ou capacitá-lo para viver grandes desafios próprios dos irmãos adultos. Que as casas de formação sejam simples e estejam em meios pobres sim, porém não necessariamente totalmente inserida entre os pobres. Isso corresponde a outro nível de comunidade apostólica.

Uma primeira reação dos irmãos apresentou esta questão, sem no entanto dar a resposta: O que teria Champagnat na cabeça quando construiu l’Hermitage como casa de formação?

Outra intervenção relembrou que temos uma variedade de experiências de casas de formação: aquelas grandes, onde conviviam várias comunidades juntas com os irmãos anciãos; as casas que reuniram noviços de várias Províncias; casas pequenas, situadas em ambientes rurais, em cidades, em apartamentos, etc. Todas elas com coisas positivas e negativas. Parece que a opção pelo lugar e pela casa tem mais importância do que as necessidades de formação e as inquietações dos formadores.

A maioria das intervenções destacou como mais importante o ambiente que se cria, o espírito vivido dentro de uma casa do que sua localização ou seu feitio. O que está em jogo é o estilo de vida.

Tema 4

Continuidade na proposta de formação
O objetivo que unifica as diversas etapas da formação é formar homens capazes de entregar toda sua vida a Deus, no seio de uma comunidade apostólica marista. O Instituto se preocupa para que esta seja sólida e adaptada à personalidade e cultura de cada um.

O grupo que refletiu sobre este tema afirma que o problema da descontinuidade está na falta de coordenação dos critérios de exigência para passar de uma etapa a outra. Isso provoca uma falha nos objetivos e nos conteúdos da etapa. Por outro lado, esse problema da falta de coordenação tem origem quando é preciso enfrentar situações em que os candidatos têm uma formação deficiente, ou quando os formadores têm um estilo de trabalho muito individual. 

Os irmãos acrescentaram que existe a falta de uma continuidade desde o noviciado até a profissão perpétua. Há um desconhecimento do que se faz nos noviciados da mesma região. Em alguns lugares aconteceram algumas rupturas no processo de formação em razão das diferenças de critérios entre o Conselho provincial e a equipe de formadores. 

A recomendação que se faz é seguir o Guia de Formação, ou pelo menos fazer uma avaliação do mesmo. É fundamental ter um plano de formação provincial que estabeleça claramente objetivos, conteúdos e metodologia com critérios claros, e ter reuniões sistemáticas com os formadores para fazer o acompanhamento.

Tema 5

Pós-noviciado - Primeira etapa

Harmonizar os estudos atividades apostólicas com a vida de oração e comunitária. Duração da primeira etapa. 
Os documentos do Instituto propõem que durante este tempo, o irmão segue aprofundando o sentido da sua consagração. Até a profissão perpétua, a formação dos irmãos deve ter prosseguimento de maneira sistemática e equilibrada. É organizada em função das necessidades da Igreja e dos homens, adaptada às capacidades pessoais, conforme o carisma do Instituto.

A reflexão dos irmãos destaca que a etapa dos pós-noviciado é a mais decisiva da formação da identidade de um religioso. Constata-se a urgência que existe de enviar os jovens irmãos o quanto antes, uma vez terminado o noviciado, para preparar-se. Ao sair do noviciado, em geral, eles não têm nem preparação técnica nem apostólica. O equilíbrio que necessita cada um é uma tarefa pessoal e faz parte do processo de formação. E é o próprio irmão que deverá buscá-lo com ajuda do seu formador.

Refletindo sobre as condições necessárias para madurar a identidade marista e viver uma vida integrada, constata-se que é necessária a existência de grupos com um número mínimo de irmãos. Com noviciados de um noviço e “escolasticados de individualidades” nas comunidades, como é possível construir uma identidade?

Outra necessidade constatada é a de irmãos especificamente formados para acompanhar os jovens que saem do noviciado. Por outro lado, as comunidades onde eles se integram para iniciar sua vida apostólica, devem estar motivadas para acolhê-los.

Uma convicção bastante generalizada e manifestada na Assembléia é a de que temos de nos adaptar continuamente às mudanças que estão acontecendo.

Tema 6

Pós-noviciado - Segunda etapa
Os primeiros anos de atividade apostólica constituem um período de singular importância para o irmão professo temporal. Ele assume sua formação, de maneira responsável, em uma comunidade apropriada, de cuja vida e missão participa plenamente. Durante esta etapa vai se preparando seriamente para a profissão perpétua.

O grupo destacou a necessidade de integrar o jovem irmão nas atividades da comunidade e naquelas das Unidades Administrativas, naquilo que é capaz de realizar. Ajudá-lo a passar das formas de oração do noviciado a outras diferentes por sua qualidade e intensidade. Admiti-lo aos votos em diálogo com a comunidade e incentivá-lo a manter uma comunicação periódica com o irmão Provincial.

Tema 7

Inculturação
Respeitando os valores de uma cultura, a formação ajuda a resgatar e a sanar alguns desses valores em suas expressões concretas: atitudes, gestos, costumes, símbolos.

A equipe iniciou sua exposição fazendo referência a duas experiências existentes: os noviciados de Medellín (Colômbia) e Cochabamba (Bolívia), inseridos em meios populares, que acolhem jovens procedentes de diferentes países da América Latina. A internacionalidade e interculturalidade estão bem presentes. Na zona de Chiapas (México), alguns jovens indígenas sentiram-se atraídos pela vocação de irmão marista. Sua integração no processo de formação supõe um desenraizamento cultural muito forte. 

Quanto ao papel que deve assumir o Provincial ou o Superior de Distrito, é o de construir e preparar boas equipes de formadores, dos quais temos muita carência. É importante que nos programas de formação haja seriedade e honestidade na avaliação dos processos. No que se refere a inculturação, existem processos da vivência da sexualidade que não são negociáveis, qualquer que seja a cultura.

A tarde de hoje foi reservada para que os Provinciais e Superiores de Distritos pudessem trabalhar por Regiões ou Conferências provinciais. O Conselho geral realizou uma das suas sessões regulares.

A formação permanente dos irmãos
Conferência Geral - 16 de setembro
Objetivos e temática
A formação permanente é um tema transversal que toca as diferentes áreas da vida e missão maristas e afeta todos os irmãos. Por esta razão, os irmãos do Conselho Geral e a Comissão de Vida religiosa propuseram como pauta de trabalhos para hoje: 1) escutar os irmãos Provinciais e Superiores de Distrito sobre os cursos de formação oferecidos pelo Conselho Geral, ou aqueles que são realizados nas Unidades Administrativas; 2) dialogar [image: image29.jpg]


sobre a animação da Espiritualidade Apostólica Marista, particularmente com relação às REDES. 

Seguindo essa proposta, a atenção foi dirigida para a formação permanente que dá continuidade à formação inicial, tanto dos irmãos como dos leigos. A reflexão se concentrará sobre os irmãos, uma vez que o tema da formação dos leigos será tratado diretamente pela Comissão do laicato, em outro momento da Conferência.

O ponto de partida da reflexão foram os dois apelos do Capítulo Geral. Ambos apontam com força para o coração de cada irmão e de cada comunidade, desejando suscitar uma transformação a partir do interior, na busca de novas respostas para as situações que vão surgindo.

A ação do Conselho Geral
Para o Conselho Geral, o tema da animação presente nos dois primeiros apelos tem sido uma questão prioritária durante os últimos quatro anos. Nas visitas realizadas às Unidades Administrativas, o irmão Seán e seu Conselho realizaram animação de retiros na linha dos apelos do Capítulo. A primeira circular do Superior Geral tratou sobre o tema da espiritualidade e agora acaba de enviar uma outra sobre a questão da vida comunitária. Além disso, constituiu a Comissão de Vida religiosa, cujo objetivo tem sido: 1) apoiar o trabalho do Conselho Geral e das Unidades Administrativas na animação da vida religiosa dos irmãos e comunidades; 2) favorecer estruturas e equipes de apoio para a formação inicial e permanente, assim como para o acompanhamento das pessoas e comunidades em seu processo de crescimento. Ela é composta pelos irmãos Antônio Ramalho (coordenador), Théoneste Kalisa, Peter Rodney e Ernesto Sánchez (secretário). 

Espiritualidade e terceira idade: Manziana e El Escorial
Atualmente, continua-se oferecendo os dois cursos de formação permanente (espiritualidade, terceira idade) em Manziana e em El Escorial, para os irmãos de línguas inglesa, espanhola e portuguesa. Durante o ano de 2005, também foi oferecido esse curso para os irmãos de língua francesa. A coordenação de tais cursos está sob a responsabilidade mais direta de alguns irmãos do Conselho Geral, que mantêm contato direto com as equipes animadoras.

Espiritualidade, língua inglesa (Manziana): Peter Rodney.

Espiritualidade, língua espanhola e portuguesa (Escorial): Antônio Ramalho.

Espiritualidade, língua francesa (Manziana): Théoneste Kalisa.

Terceira idade, língua inglesa (Manziana): Peter Rodney.

Terceira idade, língua espanhola e portuguesa (Manziana): Pedro Herreros.

Terceira idade, língua francesa (Manziana): Théoneste Kalisa.

Os conferencistas partilharam suas reflexões em cinco grupos por afinidade lingüística. No geral, os grupos expressaram a satisfação dos irmãos que têm participado desses cursos. De regresso às suas Províncias, manifestam seu contentamento e dizem que a experiência do encontro os ajudou e motivou a retomar suas atividades no Instituto com maior alegria e disponibilidade. Apresentam, como ponto forte e riqueza do encontro, a interculturalidade entre os participantes. A visita a l’Hermitage foi destacada por quase todos os grupos como uma experiência enriquecedora e inesquecível. Como dificuldade, foram assinalados os casos daqueles que não se encaixam na dinâmica do grupo por diferentes razões, sobretudo por questões pessoais, porém o Instituto tentará encontrar uma maneira de ajudar.

Entre as recomendações que fazem ao Conselho Geral, foi sugerido que façam outros cursos nesse mesmo estilo, ainda que mais curtos, por regiões ou Províncias, assim como outro modelo de cursos para irmãos entre 55 e 65 anos.

Cursos de animadores comunitários: Nemi e El Escorial
A Comissão tem procurado apoiar um programa de formação para animadores de comunidades, o qual os capacite para desempenhar os serviços de animação, discernimento e acompanhamento pessoal e comunitário, como foi solicitado pelo Capítulo Geral.

Como resposta a essa solicitação, foram oferecidos três cursos, destinados aos irmãos animadores que colaboram com o Provincial na tarefa de animação da vida comunitária. Participaram 47 irmãos. Muitos deles acreditavam que foram convidados para depois poderem participar da missão de animação de sua Unidade Administrativa. Não era um curso para superiores de comunidade, senão para animadores que colaborariam depois com o irmão Provincial e seu Conselho. Talvez, para alguns, não estivesse muito claro esse objetivo quando vieram, e somente o perceberam durante o curso.

Os grupos apresentaram como positiva a boa receptividade que houve por parte dos irmãos que fizeram esses cursos. Trouxeram uma nova dinâmica às suas vidas. Foi mais proposta que tem futuro, pois afeta a vida de comunidade de maneira positiva e apóia um dos pontos fundamentais da nossa vida. É necessário que haja uma continuidade por parte da Comissão de Vida religiosa do Conselho Geral. 

Onde já houve anteriormente projetos de animação comunitária, esses cursos reforçaram a convicção de que são necessários para dinamizar a vida comunitária. As equipes de formação permanente deveriam incluir essa dinâmica e esses cursos em suas programações. No Brasil foi constituída uma equipe com todos os irmãos que participaram para dar continuidade à animação das comunidades. Recomenda-se continuar apoiando essa iniciativa e dar prosseguimento à mesma.

Animação da espiritualidade. Redes de Espiritualidade Apostólica Marista
O Capítulo Geral pediu ao Conselho Geral que continue animando em todo o Instituto as quatro redes lingüísticas da espiritualidade apostólica marista, com o objetivo de desenvolvê-la e defini-la melhor. 

Já faz vários anos que foram criadas em todo o Instituto Redes de espiritualidade, por língua, para promover a Espiritualidade apostólica Marista. Lá, onde conseguiram fincar raízes e florescer, essas Redes converteram-se em um instrumento precioso para aprofundar o conhecimento e a experiência. Contudo, a complexidade cultural do Instituto foi um fator que dificultou que esse modelo resultasse efetivo em todas as partes do mundo marista. 

A animação da Espiritualidade Apostólica Marista, através de Redes, não tem tido o mesmo desenvolvimento em todas as regiões da Congregação. Na Ásia, África e Oceania, por exemplo, elas não existem. Em contrapartida, na América Latina estão dando frutos satisfatórios. 

Alguns Provinciais manifestaram sua desorientação e não sabem o que fazer porque não existem critérios claros sobre o que significa “Espiritualidade Apostólica Marista”. Esperavam que, ao chegar à Conferência, iriam encontrar algum documento que lhes servisse de orientação. Porém, o Conselho Geral, apesar do tempo dedicado para estudar o tema, não chegou a elaborar ainda uma proposta. Um dos pontos positivos dessa reflexão é que foi muito aberta, e foram vistas com clareza as dificuldades em relação ao tema da identidade. Porém, ao se perceber que a reflexão não está ainda madura, para não criar mais confusão, deixou-se para mais tarde a elaboração de um primeiro projeto. Os irmãos, não obstante, expressaram a necessidade de se sair desse impasse.

Os programas de formação permanente nas Unidades Administrativas
Existe uma formação permanente ordinária, realizada pelo indivíduo através das atividades comuns de todos os dias. As Constituições nos propõem, como meios ordinários, a revisão do dia, a leitura espiritual, etc. Porém também existe uma formação permanente extraordinária, proposta pela instituição em diferentes níveis. As duas formas deveriam estar interligadas. A formação permanente dura toda a vida. Portanto, não é algo extraordinário, feito em alguns momentos, somente para algumas pessoas e visando apenas algumas áreas da personalidade. 

Os irmãos vêem seu papel de liderança, na área de animação da formação permanente nas Unidades Administrativas, como uma das responsabilidades fundamentais do Provincial e do Superior de Distrito

Os irmãos, através da reflexão feita nos grupos, comprovaram que nas Províncias se busca uma solução para essa questão através da realização de encontros, cursos e seminários, dos quais muitos irmãos participam e vão se comprometendo cada vez mais. Também são elaborados e partilhados materiais para ajudar a reflexão pessoal. Em vários lugares, os Provinciais assumiram com entusiasmo a idéia de motivar os irmãos a fazerem projetos pessoais de vida. Também se insiste em fazer projetos comunitários com seriedade, os quais são avaliados por ocasião da visita do Provincial à comunidade. Foi proposta a criação de um plano de formação bem elaborado, ou pelo menos que se faça uso dos cursos sistemáticos que a Igreja oferece às instituições religiosas.

Dos comentários feitos pelos irmãos diante da Assembléia, destacam-se os seguintes: Não ficou claro se o processo de formação permanente é de crescimento contínuo, ou se é algo optativo. Foi feito referência também àqueles casos de fracasso pessoal ou de personalidade, que requerem um tratamento especial e acompanhamento. Foi pedido que o Conselho Geral organizasse cursos para formadores em espanhol e português, para ajudar na formação permanente. Com a iluminação recebida a partir dos diálogos mantidos durante a Conferência, a Comissão de Vida religiosa do Conselho Geral elaborará seu plano para os próximos quatro anos, sabendo que se trata, sobretudo, de apoiar as Províncias e Distritos no trabalho de animação da vida consagrada dos irmãos e comunidades. 

O irmão Seán encerrou a reflexão agradecendo o trabalho realizado pelos irmãos durante a semana, e, em especial, à Comissão de Vida religiosa, que orientou os trabalhos.

A formação é um dos meios para alimentar o fogo do coração, afirmou o irmão Seán. O apelo do Capítulo Geral, para centrar nossas vidas apaixonadamente em Jesus Cristo, é o mais profético de todos. É muito forte falar de paixão, porém é parte do fogo que temos que acender, porque é parte da vida religiosa. O amor nos vai centrando pouco a pouco em Jesus Cristo e chega um momento em que somente poderemos saciar esse fogo, entregando a vida por inteiro. 

Ouvindo as vítimas do tsunami
Os irmãos do Sri Lanka convidaram duas testemunhas do tsunami para falar aos presentes sobre sua [image: image30.jpg]


experiência durante o trágico acontecimento. O padre Juan Gladwin Peters, pároco de Payagala e a irmã Calixta Mallikkararchchin, irmã da Caridade de Jesus e Maria. Ambos viveram os momentos angustiantes do tsunami em Payagala, onde a força das águas destruiu grande parte do Holy College Breanch School dos irmãos, cujos trabalhos de reconstrução começaram exatamente nesta semana. Durante a homilia, tanto o padre Juan como a irmã Calixto falaram da sua experiência. Foram testemunhos vibrantes que tocaram os ouvintes. 

Hoje, ao celebrar a Eucaristia em união com o pároco de Payagala e a irmã que dirige a escola St. Marys Covent Matara, a Conferência desejou unir-se a tantas famílias que sofreram a perda de seres queridos em conseqüência desse desastre da natureza. Também nos acompanhou o coral do Stella Maris College, dirigido pelos irmãos em Negombo. 

Como ambientação da missa, foi projetado um vídeo com imagens que captaram alguns dos momentos trágicos que se abateram sobre esse país, quando foi atingido pelo tsunami.

Nesta semana, em Payagala, foram iniciadas as obras para a construção do prédio que substituirá aquele destruído pela força das ondas. Essa reconstrução só está sendo possível graças às contribuições de numerosas pessoas de todo o mundo marista que enviaram seus donativos às vítimas do tsunami. O irmão Dominick Pujia, diretor do BIS, nos proporcionou uma reportagem fotográfica mostrando o andamento das obras.

Realmente sinto-me feliz em poder prestar este serviço aos irmãos
Entrevista com o Padre Marista Joaquín Fernández
Ir. Antonio Martínez Estaún

Joaquín Fernández é um padre marista espanhol. Foi membro do Conselho geral da sua Congregação de 1981 a 1989, e Superior general de 1993 a 2001. Participa da Conferência geral como capelão. Além da sua habilidade para com as línguas, com seu espírito fraterno e acolhedor dá uma valiosa contribuição a esse encontro. Sua presença discreta é autenticamente marista: de irmão entre irmãos. Com simplicidade concedeu esta entrevista. 
P. Joaquín, estamos terminando os trabalhos da segunda semana da Conferência. Na qualidade de observador, como você vê o grupo humano, o trabalho, o planejamento e o ambiente? 
Desde o princípio o grupo me pareceu bastante integrado, vindo de lugares e experiências tão distintas. [image: image31.jpg]


É um sinal de que não é a primeira vez que se encontram juntos, pelo menos a maioria. Chamou-me a atenção o número de irmãos Provinciais e de Superiores de Distrito com idade média baixa, o predomínio de irmãos de língua espanhola, não somente entre os Superiores, senão também entre os tradutores e o pessoal de apoio. 

As reuniões preparadas estão seguindo seu curso segundo o planejamento, e também com documentos bem elaborados como base de informação, reflexão e discussão. Na primeira semana pensei que ia ser um trabalho muito duro, pois os momentos de reflexão pessoal e de grupo eram muito curtos, ao comparar com outras reuniões parecidas. Creio que muitos participantes pensaram a mesma coisa. Porém, na segunda semana se viu que essa distribuição estava planejada e só era válida para a primeira semana, que era de introdução e apresentação do contexto geral. Esta segunda semana está muito mais equilibrada e os momentos são muito mais adequados.

O ambiente é agradável, sereno, de muita partilha. Há também muito interesse pelo contexto do pais, sua história, monumentos, costumes, as conseqüências do tsunami, etc. Isso me parece que é conseqüência de que muitos irmãos residem e trabalham ou trabalharam fora do seu país de origem. Considero esse aspecto muito importante nessas reuniões internacionais. 

A Conferência começou com a exposição de uma visão da Igreja e da vida marista na Ásia. Qual foi sua percepção do serviço que a Igreja desse Continente pede aos irmãos maristas? 
Na segunda exposição do padre Pieris foi dada muita relevância à educação das crianças e jovens, e isso é de capital importância em um continente eminentemente jovem. Existe um campo imenso de trabalho dentro da missão específica dos irmãos maristas. Para mim, foi importante descobrir a presença dos Maristas em tantos países da Ásia. Não é uma presença massiva como em outras partes, porém indica que estão nos lugares adequados para a realização da sua missão. 

Isso também indica o tipo de missão dos colégios ou instituições educativas que devem integrar crianças e jovens de diferentes religiões e culturas. A Ásia deveria ser neste momento o continente que dá um exemplo de convivência, de respeito, de interação e de aprendizagem entre as diferentes culturas e religiões. O mundo tem necessidade disso. Talvez os mesmos irmãos não possam fazer isso, porém para isso existe outro trabalho importantíssimo que tem sido realizado em outros países, que é a formação de leigos, os quais podem integra e continuar a mesma dinâmica e espírito dos irmãos. É um efeito multiplicador que deve ser considerado.

Que intuições lhe despertam os desafios que os irmãos devem enfrentar neste continente? 
A primeira se refere à missão propriamente dita da evangelização das culturas. Às vezes queremos realizar a missão a partir de presença e trabalhos que são pontuais, inclusive marginais à cultura, às atitudes e aos valores das pessoas ou grupos sociais. São ações importantes, com resultados temporários, porém que não têm impacto a longo prazo. A educação sim, é a longo prazo, não somente quanto aos resultados, senão também em relação à consistência dos mesmos.

Esta realidade tem alguns desafios importantes para os irmãos: que tipo de educação deve ser oferecido ao país e onde se fazer presentes? Não se trata de matérias acadêmicas que freqüentemente são regulamentadas pelo governo. São as outras áreas da formação da pessoa que deve alimentar o que o padre Pieris chamava da espiritualidade própria dessas culturas frente à técnica predominante. A realidade é muito diferente da que existe nos países desenvolvidos ou de cultura chamada ocidental, e não há porque repetir os mesmos esquemas nem chegar aos mesmos resultados. 

Evidentemente, o lugar dessa presença, seguindo Marcelino Champagnat, não será os ambientes que já dispõem de meios suficientes, mas aqueles que não têm outras possibilidades de desenvolvimento pessoal e social. Os irmãos originários de diversos lugares da Ásia têm uma tarefa muito importante e decisiva nestas áreas, e devem dedicar-lhes tempo suficiente. 

Os padres maristas surgiram com uma clara vocação missionária. Que opinião você tem sobre o projeto “ad gentes” estudado na Conferência? 
Minha primeira reação foi de surpresa e de inveja. Os irmãos estão se adiantando a nós, os padres, em um campo que sempre tivemos como prioritário durante muitos anos, e foi parte da missão e do dinamismo da Congregação. Tudo isso se perdeu ou foi reduzido ao mínimo quando a missão da Oceania chegou à maturidade nos anos 70. Sei que nosso Conselho geral está estudando voltar a relançar esse aspecto da missão, seja em relação às missões locais ou em países evangelizados que se tornaram desevangelizados. 

O plano apresentado é ambicioso, porém não impossível. Pode ser que o programa de preparação tenha que ser revisado, porém isso é o menos importante.

Preocupa-me o que foi dito na Conferência: que muitos irmãos jovens saem do seu período de formação pouco conscientizados dos valores da internacionalidade e da missão fora do seu país. Talvez seja necessário revisar os planos concretos de formação. Por outro lado, durante o período de formação, se deveria se falar mais expressamente sobre a presença de muitos irmãos deslocados para outros países, e sobre a riqueza que isso representa para eles e para as Províncias de origem. 

Como você se sente como capelão da Conferência? 
Realmente me sinto muito feliz por poder prestar este serviço aos irmãos. Oxalá seja um exemplo para ajudar-nos mais como membros de uma mesma família. Já conhecia vários dos irmãos participantes por ocasião das celebrações da canonização de São Marcelino, em Roma.

Por outro lado, as celebrações eucarísticas estão perfeitamente preparadas nos folhetos, o que facilita o trabalho. Basta seguir as indicações dos folhetos e dos irmãos encarregados da eucaristia, cada dia. Com um pouco de paciência e um pouco de preparação para as leituras e orações na língua do dia, tenho meu trabalho pronto. 

O mais importante para mim é a convivência com os irmãos vindos de todas as partes do mundo, e a escuta do que eles dizem e partilham. Estou relembrando coisas e aprendendo outras. Tenho muito que agradecer ao Conselho geral pelo convite que me fizeram, e aos meus irmãos de comunidade que facilitaram a minha vinda. 

Percorremos metade do caminho
Conferência Geral - 19 de setembro
Visita cultural e religiosa
O sábado e o domingo haviam sido reservados para que os irmãos pudessem visitar alguns lugares importantes do país. A primeira visita foi ao orfanato de elefantes, em Pinnawela. Nessa reserva vive uma manada de uns 70 elefantes de diferentes idades, em regime de semiliberdade. As crias mais novas recebem cuidados especiais para prevenir sua subsistência. A manada segue um horário imposto pelos responsáveis. No meio da manhã, através das ruas do [image: image32.jpg]


povoado, os elefantes são conduzidos ao rio. Toda a população pára para vê-los passar. Numerosos curiosos se aproximam do lugar onde a manada inteira entra no rio.

A visita religiosa conduziu os participantes até à cidade de Kandy, onde se encontra um dos lugares paradigmáticos do budismo. O templo é famoso por conservar em uma área especial do edifício um dente de Buda. Por isso esse lugar se chama também de “O templo do dente”. A cobertura é revestida em ouro. A visita coincidiu com o início da lua cheia, que é um dia de festa por excelência para os budistas. Por essa razão, muitas pessoas visitavam o lugar. Foi uma oportunidade de conhecer como as pessoas manifestam sua filosofia de vida budista num espaço sagrado.

Outra dimensão cultural foi a visita aos campos de cultivo e processamento de chá. Sri Lanka é o primeiro produtor mundial de chá. Durante horas, pudemos contemplar os extensos campos de chá. O esmero com que cuidam da plantação oferece um maravilhoso espetáculo aos olhos. Centenas de hectares revestem de um tapete verde as encostas dos montes. Os irmãos, acompanhando as explicações detalhadas do guia, conheceram o processo de plantação, colheita da folha e o seu processamento posterior.

Durante a celebração da missa dominical, foi recordado o povo do Chile, que celebrava sua festa nacional. Estiveram presentes nessa celebração os irmãos e suas obras, e toda a Igreja que faz caminho neste formoso e próspero país. À noite, depois da viagem de regresso, partilhou-se a refeição num ambiente com música chilena e um gostoso copo de vinho “concha y toro”, do vale do Maipo.

Fórum aberto
A pausa de cunho religioso-cultural deste final de semana serviu de respiro ao ritmo de trabalho do grupo. Hoje empreendemos um novo ritmo de trabalho com uma programação mais ágil. O fórum aberto incluiu em seu programa algumas perguntas que os irmãos participantes apresentaram, por escrito e antecipadamente, à comissão coordenadora das atividades da Conferência. Todo o tempo da manhã foi destinado a estudar o conteúdo das mesmas.

Dimensão mariana do Instituto
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A primeira pergunta faz referência à dimensão mariana do Instituto. 

Ao discernir os apelos do XX Capítulo Geral, fruto de um longo processo de discernimento, muitos fizeram a pergunta: Onde está Maria em tudo isso? O irmão Seán assinalou que o último Superior Geral a escrever sobre Maria foi irmão Basílio Rueda. Porém, disse ele, ela continua presente no carisma, na espiritualidade apostólica, no apostolado e na pastoral vocacional do Instituto. E para confirmar o que dizia, fez uma rápida síntese da mariologia presente nas Constituições. Existe, pois, uma forte presença de Maria nos documentos fundamentais do Instituto. Por outro lado, reconhece a existência de um certo temor em muitos irmãos de que possa acontecer uma prevalência de Maria sobre Jesus.

Recordou que em algumas Províncias foram desenvolvidas algumas iniciativas como um ano mariano, ou retiros centrados na pessoa de Maria, etc., tudo objetivando conhecer melhor a pessoa dela. Da sua parte, o irmão Seán promete que, depois de escrever uma circular sobre a missão e a identidade no início de 2006, dedicará outra a Maria nesse mesmo ano.

Alguns irmãos destacaram a importância da mariologia renovada, como sugere o Vaticano II, que enfatiza a figura de Maria como irmã maior na fé. Porém, é necessário cultivar o sentimento. São Marcelino apoiava muito a dimensão sentimental da devoção a Maria: “Eu sou filho de Maria”.

Que desafios enfrenta o BIS?
O primeiro desafio que enfrenta é o de equilibrar as diferentes funções que lhe foram solicitadas: promover a educação para a justiça no Instituto; colaborar com outras instituições na área da solidariedade; estar presente com outras instituições que promovem programas de solidariedade, defesa de causas justas; ajudar em diversos projetos de solidariedade e captar financiamento para os mesmos.

Um segundo desafio é buscar um coordenador de projetos. 

Finalmente, foi sugerido que os projetos que as Províncias realizam com organismos internacionais deveriam ser coordenados pelo BIS, porque dá seriedade ao Instituto e faz com que haja mais transparência e alimenta a confiança para com os doadores.

Custos da Conferência Geral
A terceira pergunta fez alusão à convocação da Conferência para o Sri Lanka. Os custos da mesma, o uso evangélico dos bens e o ambiente sócio-econômico do lugar.

Quanto ao primeiro aspecto da pergunta, foi respondido recordando os critérios para a escolha da Ásia como sede da Conferência Geral. Também se fez uma descrição pormenorizada dos passos de consulta e programação que levaram o Conselho Geral, a Comissão preparatória, o irmão Provincial do Sri Lanka e seu Conselho a se decidirem pelo lugar onde está sendo realizada a Conferência. Esta casa foi utilizada pela Conferência episcopal do Sri Lanka para suas reuniões.Também aqui foi realizado o último encontro regional da Organização Internacional da Educação Católica (OIEC). Por outro lado, o irmão Provincial do Sri Lanka, Michael de Wass, disse que os irmãos da Província estão felizes com o fato de que a Conferência esteja sendo realizada em seu país.

Com relação à previsão de custo, foram tomados como parâmetro os custos da VI Conferência realizada em Roma. E os cálculos evidenciaram que fazê-la no Sri Lanka não implicaria em gastos superiores.

E quanto a introduzir esta realização dentro do programa de reflexão sobre o uso evangélico dos bens, foi respondido que o projeto da Conferência é anterior ao início da reflexão institucional sobre o uso evangélico dos bens. 

Finalmente, foram apresentados alguns indicadores sociais da realidade econômica do meio onde se realiza a Conferência.

As reações dos irmãos foram de satisfação generalizada pelas explicações dadas. Também foi destacada a grande acolhida que recebeu a Conferência, assim como o esforço dos habitantes do país para superar com ânimo as conseqüências do tsunami.

Irmãzinhas de Champagnat? 
Numa iniciativa dos irmãos da Província de Norandina que trabalham no Equador, foi apresentada novamente a questão das jovens mulheres que querem ser “irmãs maristas no estilo dos irmãos”. É possível pensar nessa possibilidade?

Os irmãos do Conselho Geral que receberam o encargo de acompanhar essas iniciativas partilharam algumas experiências que conheceram em diferentes lugares. Todas essas experiências têm em comum o fato de que algumas jovens têm manifestado o desejo de viver a vida consagrada dentro do carisma de Champagnat. Neste momento, existe na Guatemala um grupo de 6 jovens, que se autodenominam como “as irmãzinhas”. Três são professas, duas noviças e uma postulante.

As irmãzinhas da Guatemala estão dando passos no processo de amadurecimento pessoal e grupal. Na base da sua experiência de consagradas, destaca-se a vida de comunidade marista e um contato com os irmãos da Província da América Central, que as apóiam. A trajetória deste grupo de moças é o mais sólido de que se tem conhecimento. Seu estilo de vida parece que responde às inquietações apresentadas pelos irmãos do Equador. 

A gestão organizadora do Conselho Geral
Comprova-se que o Conselho Geral lançou numerosas atividades para todo o Instituto. Porém, cada Província tem suas próprias atividades. Em algumas ocasiões pode ocorrer dificuldade para harmonizar as realizações da Província com aquelas do Instituto. Há necessidade de um planejamento e intercâmbio de informações através dos canais estabelecidos, por uma parte, e flexibilidade da programação já existente, por outra. 

Segunda visita do Conselho Geral às Unidades Administrativas
Os trabalhos da tarde tiveram início com uma síntese das atividades realizadas pelos irmãos Conselheiros nas diversas regiões do Instituto e a preparação para a segunda fase desse processo. Ao início e ao final das visitas, mantiveram reuniões com os irmãos Provinciais e seus Conselhos para programar os encontros com as comunidades, as Fraternidades, os Conselhos Diretores das obras e seus dirigentes. Ao final de cada visita, foi entregue um informe. Estes são alguns dados que refletem a atividade desenvolvida pelo Conselho Geral durante sua primeira visita.

Retiros

	Região
	Datas
	Retiros
	Participantes

	África
	08 – 09 2002
	10
	320

	Ásia
	Dezembro 2002
	6
	160

	América S.
	12/2002 01/2003
	11
	650

	Europa
	07/08 2003
	18
	1250

	América Do Norte
	07/08 2004
	6
	340

	Ao Arco Norte
	Dezembro 2004
	9
	580

	Total
	60
	3.300


Avaliação dos retiros
Na avaliação feita ao concluir as visitas, foi destacado que os retiros haviam fomentado a renovação e o aprofundamento dos apelos do XX Capítulo Geral. Os irmãos se sentiram fortalecidos na fé pela presença e simplicidade do irmão Superior Geral e do seu Conselho, ao partilharem suas convicções.

Ofereceram uma visão ampla e esperançosa do futuro da missão e da vida do Instituto.

Reuniões do Conselho Geral ampliado

	Região
	Lugar
	Data
	Irmãos

	África
	Nairobi
	Outubro de 2002
	45

	Ásia
	Hong Kong
	Fevereiro de 2003
	36

	Cone Sul E Brasil
	Cochabamba
	Maio de 2003
	59

	Europa
	Madri
	Novembro
	72

	Pacífico
	Mittaging
	Maio de 2004
	32

	América Do Norte
	Maryknoll
	Novembro de 2004
	25

	Arco Norte
	Guatemala
	Maio de 2005
	36


Preparando a segunda visita
O irmão Seán terminou este turno de intervenções delineando o estilo do segundo turno de visitas que os Conselheiros Gerais vão realizar nos próximos quatro anos. E adiantou que, no final do ano, os Provinciais receberão uma carta com os detalhes das mesmas.

Os irmãos dedicaram um espaço de tempo para responder a duas perguntas: 1) Tendo em vista a visita dos irmãos Conselheiros, o que você destacaria como ajuda significativa para sua Província ou Distrito? 2) O que mudaria? 

Segundo a avaliação dos irmãos, a visita por parte dos Conselheiros foi muito positiva. Foi ressaltado, sobretudo, como muito valioso o relatório redigido pelos irmãos que fizeram a visita. A brevidade da visita foi assinalada como um ponto também a ser considerado.

A tarde foi concluída com uma reunião de grupos, por regiões, para oferecer sugestões concretas à organização da pauta de visitas do Conselho Geral às Unidades Administrativas. 

Finanças e uso evangélico dos bens
Conferência Geral - 20 de setembro
Refletindo sobre as questões econômicas do Instituto
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O tema proposto para estudo pela assembléia diz respeito fundamentalmente à gestão financeira da Administração Geral.

Do ponto de vista organizacional, a Comissão de assuntos econômicos do Conselho Geral é composta pelos irmãos Antonio Martinez Fernández, coordenador, Maurice Berquet, Dominick Pujia, Juan Arconada, Peter Rodney e Guy Palandre, secretário.

Os trabalhos de hoje foram dedicados a informar as atividades econômicas da Administração Geral, a fim de proporcionar oportunidades de diálogo e questionamentos. O irmão Antonio Martinez, ecônomo geral, apresentou os relatórios financeiros da Administração Geral dos anos 2001 e 2002, onde constam os balancetes, os dados sobre reservas financeiras e as contribuições “per capita” das Províncias.

Reservas da Administração Geral
O Conselho Geral aprovou como limite de reservas da Administração Geral uma certa quantidade de dinheiro, como previsão para as situações de emergência. O conceito de “reservas” coincide com os fundos próprios e o fundo criado pelo XX Capítulo Geral. O que passar desse valor limite, irá para o fundo criado pelo Capítulo Geral.

Per Capita
A expressão técnica “per capita” refere-se à contribuição que cada Província faz à Administração Geral por cada um dos irmãos que a integram, para colaborar com os gastos gerais e ordinários em prol do funcionamento da mesma. O “per capita” é calculado tomando como base o número de irmãos pertencentes a uma Província em 31 de dezembro do ano anterior. Esse valor é variável segundo as Províncias. No momento, as contribuições não estão sendo suficientes para cobrir os gastos ordinários de cada ano da Administração Geral.

Atividade ordinária e atividade de solidariedade

Em seguida, foram analisados as entradas e os gastos correspondentes às atividades ordinárias e às de solidariedade. O objetivo que a Comissão propõe é que as atividades ordinárias sejam financiadas pelas entradas fixas, e aquelas de solidariedade, pelas entradas voluntárias feitas pelas Províncias.

Fundo de solidariedade do XX Capítulo Geral
O XX Capítulo Geral recomendou ao irmão Superior Geral [image: image35.jpg]


e seu Conselho, e aos Provinciais que, entre 2002 e 2005, “as Províncias, em diálogo com o Administrador geral, doem entre 30 e 40% do seu superávit anual para os fundos de solidariedade do Instituto”, com a finalidade de se conseguirem nove milhões de dólares cada ano. Embora, por razões diversas, as contribuições recebidas tenham sido generosas, são insuficientes para atingir o objetivo fixado. 

Para os grupos foi lançada a seguinte pergunta: Tendo presente a realidade desses dois últimos anos, quais devem ser os objetivos do Fundo do XX Capítulo Geral e qual deve ser sua aplicação nestes próximos quatro anos? 

Os irmãos deram algumas sugestões no sentido de manter o critério do XX Capítulo Geral quanto ao processo de consolidação do Fundo e o destino dos recursos. Visto que não houve muito tempo para concluir o diálogo sobre essa questão, ela deverá ser retomada em outro momento. 

Fundo de formação do Instituto
O objetivo do Fundo de formação é ajudar a financiar a formação do MIC, na África, e do MAPAC, na Ásia, assim como a formação de noviços em Save, Kumasi, Kutama e Tudella. Esse fundo foi criado pela Administração Geral e pela Província do Canadá através da aplicação de um montante em dinheiro, cujo rendimento assegura o funcionamento dos centros de formação assinalados acima.

Os centros beneficiários desse fundo apresentam à Administração Geral sua proposta anual e as contas do ano anterior. O Conselho Geral analisa e aprova as solicitações de cada centro levando em conta os orçamentos e as possibilidades do fundo.

Imóveis da Administração Geral
Por falta de tempo, não foi possível tratar o tema sobre os imóveis. Neste momento a Administração Geral somente tem como propriedades a Casa geral e Manziana. Em 2004, a casa de El Escorial foi cedida à Província ibérica. Em 2005 foi apresentado à prefeitura de Roma um projeto de construção de um edifício para escritórios em uma parte do terreno da Casa geral. O plano é vender parte do terreno com o projeto, caso seja aprovado pela prefeitura.

Uso evangélico de bens
O tema sobre o uso evangélico dos bens foi tratado à tarde. O irmão Maurice Berquet iniciou a apresentação dos trabalhos. As atividades da Comissão estão bem definidas: “O Capítulo Geral pede ao conselho geral estabelecer um plano de discernimento sobre o uso evangélico dos bens no Instituto e acompanhar sua execução em cada Unidade Administrativa”.

O plano de discernimento foi aprovado pelo irmão Superior Geral e seu Conselho, em cinco de fevereiro de 2004, e publicado em março do mesmo ano. O referido plano e o material de animação estão disponíveis no site www.champagnat.org. A área reservada desta página web permite aos irmãos partilhar suas reflexões sobre o tema.

Animações realizadas com o projeto
* Apresentação aos novos Provinciais durante a sessão de orientação (Roma, 22 de julho de 2004, Ir. Maurice Berquet)
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* Oficina, animada pelo Ir. Dominick Pujia, para os irmãos da Província da Nigéria (7-9 de setembro de 2004)

* Oficina, animada pelo Ir. Maurice Berquet, para os superiores de comunidade da Província Mediterrânea (3 de janeiro de 2005)

* Apresentação para os irmãos do grupo de renovação francofônico em Manziana (28 de abril de 2005, os irmãos Antonio e Guy)

* Apresentação para os irmãos da Província Norandina, durante a visita a esta Província (Ir. Maurice, fevereiro – março de 2005)

* Apresentação para as comunidades da Casa geral (1o semestre de 2005, irmãos Antonio, Dominick, Guy e Maurice)

* Apresentação para os grupos de ecônomos em Curitiba (Ir. Antonio) e em Lardero (irmãos Antonio e Guy). Apresentação para os membros da CIAE (Ir. Maurice)

* Oficina para os irmãos estudantes do MIC (19-21 de dezembro de 2005)

Apresentação de três experiências 
A Comissão havia convidado três irmãos para apresentar suas experiências sobre a execução do Plano de discernimento em suas Províncias. A primeira foi apresentada pelo irmão Claudino Falchetto, da Província Brasil Centro Norte. A segunda foi apresentada pelo irmão Primitivo Mendoza, Provincial de Compostela, e a terceira pelo irmão Christian Mban, da Nigéria. As três usaram metodologias distintas e adaptadas à realidade de cada Província.

O trabalho dos grupos compostos por irmãos de uma mesma região discutiu sobre quais os valores em que se deverá insistir durante os próximos quatro anos, para responder ao desafio da vitalidade com relação ao tema específico do uso dos bens. 

Durante as respostas colocadas em comum na assembléia, foi destacado por todos os grupos o valor marista da simplicidade de vida como o que merece maior atenção no futuro. 

Visita da Conferência episcopal 
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Seis dos dez bispos que constituem a Conferência episcopal do Sri Lanka tiveram a gentileza de partilhar algumas horas com os irmãos.

A celebração eucarística e o jantar foram os dois momentos mais significativos desse encontro com as autoridades da Igreja do país que acolhe a Conferência Geral. O Presidente da Conferência episcopal, Rvdo. Dr. Vianney Fernando, destacou em sua homilia: “Ouvi falar muito de alguns homens eminentes que tocaram o coração de muita gente” e que estudaram nas escolas e colégios maristas. Depois, relembrou três fundamentos da vida marista: a contemplação, que leva ao desenvolvimento de uma profunda vida espiritual; ser homens de comunhão e ser homens de missão. Animando os irmãos, presentes à Conferência, a viver com entusiasmo sua consagração, concluiu: “A vocação de vocês é ao mesmo tempo bela e desafiadora”.

O Arcebispo de Colombo, Rvdo. Dr. Oswaldo Gomis, ao concluir a missa, dirigiu algumas palavras aos assistentes, agradecendo a presença da Conferência Geral no Sri Lanka, como gesto de aproximação do Instituto marista com a Igreja peregrina na Ásia.

O irmão Seán agradeceu aos bispos pela visita feita aos irmãos, e os presenteou com um belo livro no qual apresenta, através de lindas fotos, a estátua de São Marcelino, que se encontra na Basílica do Vaticano.

Um projeto de reforma para os lugares maristas
Conferência Geral - 21 de setembro
Motivação inicial
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A apresentação de um projeto de reforma para a casa de l’Hermitage e os demais lugares maristas concentrou a atenção dos trabalhos durante toda a manhã de hoje. A sessão começou com uma reflexão do irmão Seán sobre a audácia de Champagnat ao construir l’Hermitage. Entre outras coisas, ele disse que Marcelino era um sonhador e construía seus sonhos com as próprias mãos. L’Hermitage é uma concretização do que Marcelino pensou para o futuro. Esse lugar se converteu em um centro de peregrinação para muitos. É um lugar privilegiado! Toda a história do Instituto está viva e presente ali. Essa casa foi-se convertendo pouco a pouco no manancial de nossa história.

O projeto trata de espiritualidade e de renovação interior. Preocupa-nos a história, o custo do projeto e a utilidade para o que se pretende fazer. Que pensaria o Fundador se visse este projeto? Sem dúvida, desejaria que fosse um lugar onde os jovens despertassem para seu zelo apostólico. E, finalizando, o Superior Geral animou os irmãos dizendo: “Olhemos para este projeto com um olhar e desejo de futuro!”.

Apresentação da origem do projeto e sua filosofia
O irmão Luís García Sobrado fez um breve resumo das etapas pelas quais o projeto passou, até chegar à versão atual. A casa de l’Hermitage, quase bicentenária, foi “Casa mãe”, “Casa geral”, “Centro de formação, de retiro”, “Casa provincial”... O irmão Basílio Rueda foi quem começou a gerir um acordo entre a Administração Geral e a Província francesa que administrava l’Hermitage. O atual projeto é fruto desse acordo.

Etapas de desenvolvimento do projeto
Junho de 2004 – Reunião da comissão integrada por representantes da Província de l’Hermitage e da Administração Geral. 

Janeiro de 2005 – O Conselho Geral estuda o esboço do projeto elaborado pela comissão.

Abril de 2005 - Consulta aos Provinciais. Recebem-se as respostas dos Conselhos provinciais de: Amazônia, Brasil Centro-Sul, Canadá, China, Compostela, Cruzeiro do Sul, Europa Centro Oeste, Coréia e Rio Grande do Sul. Em datas posteriores, chegaram outras contribuições de diferentes Províncias.

Junho de 2005 – Último antiprojeto.

Agosto de 2005 – Estudo do Plano mestre pelo Conselho da Província de l’Hermitage com os irmãos Luís García Sobrado e Maurice Berquet, do Conselho Geral.

Setembro de 2005 – Consulta à Conferência Geral.

Apresentação do projeto de obras e previsão de custos
O irmão Maurice Berquet apresentou o plano que contempla o conjunto de todas as construções de l’Hermitage: recepção, capela, espaços dedicados à acolhida, o Rochedo, a lavanderia e os anexos, a cozinha e a casa des Souces, que se encontra diante da entrada principal. O projeto também inclui reformas em La Valla, Rosey e Maisonnettes.

A renovação do conjunto das construções que compõem l’Hermitage não é algo estranho ao processo de reflexão empreendido já há alguns anos, no início do século XXI, sobre nosso carisma e nossa identidade.

Os objetivos do projeto são: encontrar, clarificar e apresentar a memória histórica do lugar; organizar os espaços em função dos diversos tipos de usuários; transformar o “Itinerário Champagnat” em um espaço de alta qualidade espiritual; centralizar os serviços e, finalmente, assegurar a estrutura das construções.

A filosofia subjacente
A renovação de l’Hermitage não quer dizer colocar a casa em sintonia com as necessidades atuais. Com freqüência, temos a tendência de confundir “ajustar” com “adaptar”. Adaptar quer dizer harmonizar em função das necessidades de funcionamento e das necessidades culturais do momento, sem cuidar da questão da identidade, que poderia ser afetada ou diminuída. Por outro lado, adaptar é atualizar em todos os sentidos, mantendo a identidade, ou, ainda, tencionando mantê-la. Isso é particularmente verdadeiro no caso de l’Hermitage em função do peso simbólico e espiritual que têm essas construções para muitos irmãos.

Que seja um lugar aberto aos irmãos e leigos, que favoreça a realização de experiências formativas sobre o carisma de Marcelino. Apresentar a história não para fomentar a nostalgia de um passado distante, mas para que ajude a inspirar algo novo dentro do projeto institucional. Agradou a palavra “itinerário” físico, que suscita a idéia de empreender um itinerário espiritual de crescimento.

Propostas do projeto e financiamento
Em l’Hermitage se propõe criar somente um acesso principal na fachada norte, por baixo da capela, para todos que cheguem a l’Hermitage. Cobrir com um telhado transparente a atual área central, para criar um grande espaço interior que sirva de ponto de encontro e de partida para todas as partes da casa. Situar a cozinha fora das construções históricas. Reformar a lavanderia e aumentá-la através de uma nova construção, transformando-a em refeitório e uni-lo aos espaços históricos através de um corredor. Agrupar os espaços comunitários de descanso, refeitório e capela no primeiro nível. Dedicar o primeiro piso exclusivamente ao circuito Champagnat.

Para acolher os visitantes, pensa-se em uma comunidade internacional e intercultural dedicada à acolhida e à animação. Porém, não seria a residência dos irmãos pesquisadores, como tem sido até hoje.

Em La Valla, a escola continuará funcionando onde está até agora. Os espaços do antigo internato, a capela e a construção realizada em 1822, ao lado da casa Bonaire, seriam reformados para espaços de acolhida e museu.

Em Marlhes, seriam melhorados os espaços de acolhida e de reunião já existentes, e, em Maisonnette, reforçar as estruturas.

A Província de l’Hermitage, consciente da responsabilidade de atender a uma casa da Província, se compromete a entrar com os dois terços dos gastos previstos no projeto. O outro terço ficaria sob a responsabilidade da Administração Geral e das Províncias. 

Reflexão em grupos inter-regionais
Os irmãos refletiram sobre as seguintes questões: Com [image: image39.jpg]


que aspectos do projeto me identifico? Que aspectos me preocupam? Que falta no projeto? Que pensam meu Conselho, os irmãos e os leigos da minha Província sobre esse projeto?

Foi destacado que o projeto é resultado de um estudo sério e profundo. Todos os grupos estão de acordo com o fato de que os princípios, nos quais se inspira o projeto, os entusiasmam. Alguns irmãos disseram que não sabem qual será a reação das suas Províncias. Outros acreditam que suas Províncias verão com simpatia essas melhoras realizadas em l’Hermitage. No entanto, será mais difícil motivar o seu uso. Chamou a atenção a todos os custos do projeto. As exigências, tanto econômicas como humanas, para formar a comunidade internacional, constituirão uma dificuldade para algumas Províncias. Se estas já têm agora dificuldade para contribuir com o fundo de solidariedade solicitado pelo XX Capítulo Geral, fazer novas doações será quase impossível. “Nos admira, disse um grupo, que a Província de l’Hermitage possa contribuir com dois terços dos custos de execução do projeto, porém será um presente para as próximas gerações”. Houve também quem insinuasse a possibilidade de que na comunidade de acolhida haja leigos colaborando.

Tarde para organizar-se livremente
Dentro das previsões do horário da Conferência, foi deixada esta tarde sem atividade programada para todo o grupo. Porém, todos os irmãos preencheram sua agenda para esta tarde. O tempo livre será bem administrado.

Os caminhos da missão para o Instituto
Conferência Geral – 22 de setembro
A missão marista
Este dia foi consagrado integralmente à missão. A [image: image40.jpg]


oração da manhã relembrou Maria e o apostolado marista, assim como os grandes sinais dos tempos que o irmão Superior Geral tem assinalado no decorrer da Conferência. São sinais que indicam os caminhos da missão para o Instituto.

A coordenação dos trabalhos de hoje ficou sob a responsabilidade da Comissão de missão, presidida pelo irmão Emili Turú. Também fazem parte da mesma os irmãos Pedro Herreros (leigos), Dominick Pujia (BIS) e Juan Miguel Anaya (secretário). 

Como motivação, foi feita uma projeção com rostos de crianças das nossas obras educativas. “Foi para elas que o Padre Champagnat nos fundou, e por elas existimos”, disse o irmão Emili. E concluiu exortando os irmãos a assumirem com audácia o desafio que a missão lhes apresenta.

Ao serviço das crianças e jovens excluídos 

Os objetivos propostos para o dia de trabalho foram: 1) Aprofundar o sentido do urgente apelo do XX Capítulo Geral, para que o Instituto se comprometa mais no serviço com as crianças e jovens pobres e excluídos. 2) Oferecer uma visão do Conselho Geral nessa área, assim como sua reflexão sobre o avanço feito pelo Instituto nesses últimos anos. 3) Partilhar sobre o caminho percorrido pelas Províncias, especialmente assinalando as realizações significativas, de maneira que os participantes da Conferência se ajudem a planejar o futuro. 4) Apresentar aos Provinciais e Superiores de Distrito as novas iniciativas em âmbito internacional: a defesa e promoção dos direitos da criança ante as Nações unidas e a Assembléia internacional de missão, a fim de colher ecos e sugestões. 

Na primeira parte da manhã foi retomada a proposta do 20º Capítulo Geral: “Avançar juntos, irmãos e leigos, de maneira resoluta e manifesta, aproximando-nos mais das crianças e jovens mais pobres e excluídos, mediante novos caminhos de educação, de evangelização e de solidariedade”. (Escolhamos a vida, n.31)

Os irmãos refletiram em grupos sobre como colocaram em prática em suas Unidades Administrativas essa recomendação. Do que foi exposto, destacamos as experiências mais significativas: 

Foram enfatizadas as seguintes experiências: do Brasil Centro Norte, que anima 42 obras sociais; do México Central, que anima, há 40 anos, os centros de extensão entre os indígenas de Chiapas e Guerrero, e a do Rio Grande do Sul, onde há mais de 120 irmãos ou leigos que participam em organismos oficiais em que se tomam decisões importantes. Igualmente, foi apresentado o projeto desenvolvido na Índia para atender pessoas com AIDS. 

Assembléia Internacional de Missão Marista
Dando continuidade, o irmão Juan Miguel Anaya apresentou o projeto da Assembléia internacional de missão marista, que será realizada em Mendes (Brasil) de 3 a 12 de setembro de 2007. 

A realização dessa Assembléia responde aos desejos expressos pelos membros do XX Capítulo Geral. Esse evento, tal como apresentado pela Comissão preparatória da Assembléia, quer ser a expressão de “um novo passo na vida do Instituto Marista, que oferece aos irmãos e leigos a oportunidade de refletir juntos, em igualdade de condições, a respeito da missão do Instituto no presente e para o futuro, assim como sobre sua própria identidade”. 

Será, por outro lado, um momento importante, além do que nos parece que todo o processo poderá ser também uma excelente oportunidade para impulsionar o que já está sendo realizado nas Províncias e Distritos.

O irmão Seán, em sua circular de convocação à Conferencia, recordava que, mesmo sendo um Instituto internacional, nem sempre tem atuado como tal. Agora se oferece aos irmãos e leigos uma oportunidade de viver a experiência de comunhão internacional, sentindo-se parte ativa de um corpo que supera as fronteiras de cada Unidade Administrativa. Não pretendemos que seja somente um acontecimento histórico na vida do nosso Instituto, mas que suscite um processo que traga vida em abundância a todas as pessoas implicadas na missão marista.

A Assembléia internacional traz como slogan: “Um coração, uma missão.” O logotipo foi criado na Faculdade marista de Fortaleza (Brasil).

Caminho percorrido na preparação da Assembléia
O vigésimo (20º) Capítulo Geral pediu ao Conselho Geral:“Criar as estruturas que considerar necessárias para apoiar, em âmbito de Instituto, a missão partilhada entre Irmãos e Leigos e o serviço educativo evangelizador das crianças e jovens mais pobres e excluídos: a efetivação de fóruns internacionais de missão Marista” (Escolhamos a vida, 48.6) 

Os planos de trabalho das Comissões de Missão e Leigos do Conselho Geral incluíram, entre as atividades propostas, a realização de uma Assembléia Internacional de Missão Marista, e sugeriram como data o ano de 2007.

A Comissão de Missão enviou às Províncias e Distritos, e a alguns irmãos, um questionário sobre o plano de ação previsto. O referido questionário incluía perguntas sobre a possível realização da Assembléia. As respostas recebidas foram majoritariamente favoráveis à sua realização e deram numerosas sugestões sobre a metodologia, temática e participantes...

Em junho de 2004, o Conselho Geral aprovou que a referida Assembléia fosse realizada em setembro de 2007, e nomeou uma Comissão responsável para a sua preparação, composta por: Ir. Alphonse Balombe (R. D. Congo); Sr. Chema Pérez Soba (España); Sra. Dilma Alves Rodrigues (Brasil); Sra. Erica Pegorer (Australia); Ir. John Y Tan (Filipinas) e, por parte da Administração Geral, os irmãos Juan Miguel Anaya, Michael Flanigan, Pedro Herreros e Emili Turú. A comissão teve sua primeira reunião em dezembro de 2004. O Conselho Geral aprovou, em janeiro de 2005, as propostas de trabalho elaboradas naquela reunião.

No início de fevereiro de 2005, aconteceu uma reunião com alguns irmãos, bons comunicadores e com experiência em preparação de material para dinâmicas, para elaborar os materiais com os quais se fará a animação das reuniões na fase local. 

Objetivos
Favorecer, em todo o Instituto, processos de diálogo e compromisso entre os protagonistas da Missão marista, de maneira que contribuam para:

* Uma releitura da Missão Marista a partir da vida de Champagnat, levando-se em conta sua paixão em anunciar a Boa Nova, seu desejo de enviar-nos para estar entre os jovens, particularmente os mais necessitados, sua busca de discernimento constante que os faz adaptar-se às necessidades do meio em constante processo de mudança.

* Clarificar e aprofundar o que entendemos por vocação marista: o que é próprio e o que é comum a irmãos e leigos etc.

* Promover uma maior co-responsabilidade entre aqueles que compartilham da Missão marista, especialmente oferecendo estruturas, modelos etc. que a favoreçam.

* Um maior conhecimento e valorização da diversidade de expressões em que se encarna a Missão marista no mundo de hoje, assim como da sua internacionalidade como uma força que deve ser levada em conta.

Etapas da Assembléia 
A Assembléia acontecerá através de um processo composto de três etapas ou fases: local, provincial e internacional. O calendário com as etapas local e provincial será definido por cada Província, de acordo com suas próprias possibilidades e necessidades. O calendário previsto é o seguinte:

Janeiro de 2005 - Início das fases local e provincial.

Dezembro de 2006 – Fim da fase provincial. Envio a Roma de uma síntese. Eleição dos representantes de cada Província.

De janeiro a agosto de 2007 – Possível encontro regional. Preparação para os participantes.

Setembro de 2007 - A Assembléia internacional.

Fase local
Para a fase local, recomenda-se compor grupos mistos (Irmãos e Leigos), abertos à participação de pessoas provenientes de áreas diversas, porém identificadas com o carisma marista (escola, educação não-formal, fraternidades, animação pastoral, etc.): podem ser formados grupos específicos para a preparação, aproveitando, para isso, os grupos já existentes na Província.

Os grupos devem ser compostos por pessoas que desejem participar do processo: a participação é livre. 

A Comissão oferecerá materiais elaborados para a preparação e a realização das reuniões, quando locais. A página web do Instituto será utilizada para que os grupos possam se conhecer, trocar experiências, debater…

Fase provincial
É a própria Província que decide como realizar esta fase. Em alguns lugares a geografia pode favorecer encontros nacionais ou regionais. A fase em si mesma, pode consistir em um único encontro de um ou mais dias, ou mesmo em um processo de vários meses.

Dependendo do que cada Província decida, é mais conveniente que participem na fase provincial os representantes dos grupos da fase local, ou propor uma fase provincial com todos os participantes da fase local que desejem participar.

Ao final da fase provincial, deve ser enviada à Comissão preparatória da Assembléia uma síntese onde conste: o espírito com que foi vivenciado o processo na Província; o que a Província deseja transmitir à Assembléia nestas duas áreas: as convicções comuns, que viriam a ser como um “credo” da Província sobre os temas tratados; as recomendações ou sugestões que, segundo se deseja, sejam estudadas pela Assembléia Internacional.

Cada Província elege o número indicado de irmãos e leigos para participar da Assembléia Internacional. 

Para poder ser escolhido como membro da Assembléia Internacional e representar a Província, é necessário que a pessoa, além de ter participado das fases local e provincial do seu lugar de origem, participe da missão marista e se sinta representante da sua realidade provincial mais do que da sua obra local. Este perfil, no entanto, continua sendo muito amplo, uma vez que, na fase local, poderão participar todos aqueles que o desejem.

Durante o processo de eleição/nomeação, é importante assegurar a representatividade das áreas de atividades (escola, educação não-formal, fraternidades, animação pastoral...) através das quais os leigos participam da vida e missão maristas, e com um número suficiente de homens e mulheres. 

Fase internacional
A Assembléia será realizada em Mendes, Brasil, de 3 a 12 de setembro de 2007. Uma das razões para se ter escolhido esse país, é porque nessa região do mundo marista se realizam os 60% das atividades apostólicas, e o Brasil representa mais de 30% das mesmas. 

A Assembléia quer ser uma ocasião de partilhar a vida dos participantes e celebrar juntos o chamado de Deus à missão marista. Não tem como objetivo a elaboração de um documento, ainda que não se descarte a possibilidade de redação de algum tipo de mensagem, ou apresente algumas conclusões para o próximo Capítulo Geral. Espera-se que o evento seja uma ocasião propícia para apresentar experiências significativas da missão marista e partilhar convicções, orações e sentimentos em comum.

Reações dos irmãos da Conferência 
Os irmãos tiveram a oportunidade de expressar seu parecer com relação a esse projeto. A satisfação em relação à preparação e pela clareza da exposição foi generalizada. Foi manifestada a inquietação quanto aos custos que implicaria cada Província ou Distrito. Porém, o envio de duas ou três pessoas à Assembléia parece ser possível para qualquer Unidade Administrativa.

Missão e solidariedade: un fogo que abrasa e consome 
O irmão Dominick Pujia, responsável pelo BIS, apresentou por sua vez o projeto de colaboração com a Franciscans International.

A representação ante-organismos internacionais de educação e solidariedade se enquadra dentro das atividades e objetivos do Secretariado Internacional de Solidariedade (BIS).

Plano estratégico do BIS
Em 2004, um Comitê especial convocado pelo Conselho Geral realizou uma avaliação de todos os programas e atividades do BIS . Ao final, fez 37 recomendações, elogiou o trabalho do BIS na coordenação e organização de projetos, ao mesmo tempo em que encorajou o Conselho Geral e o BIS a desenvolver diretrizes nas áreas da educação, comunicação, trabalho em rede, animação e defesa dos direitos humanos. Através do BIS, o Instituto estabelece uma presença frente aos organismos relevantes das Nações Unidas para promover a defesa dos direitos das crianças e jovens em nome do Instituto. Isso se concretizará através de uma parceria com Franciscans International (FI), organização não-governamental (ONG) da Família Franciscana, com “status consultivo geral” ante as Nações Unidas (Conselho Econômico e Social - ECOSOC). Esta presença marista é vista como uma nova missão pastoral em nome de todo o Instituto. 

Onde estamos situados dentro da ONU
Nosso trabalho em Genebra tem como missão empenhar-[image: image41.jpg]


nos em favor das crianças, especialmente, as desassistidas. Ele situa-se dentro da Convenção sobre os Direitos da Criança e do Comitê que defende esses direitos, em sintonia com a Franciscans International (FI), que tem presença oficial.

A FI
A Fraciscans International é uma ONG com status consultivo diante das Nações Unidas, patrocinada pela Conferência da Família Franciscana (OFM, OFM CAP, OFM CONV. TOR, OFS. IFC-TOR). Aspira pôr em prática o ideal franciscano em escala internacional (Fóruns internacionais da ONU).

Fiéis ao carisma de São Francisco e ao seu amor pelos pobres, a FI orienta seu trabalho na ONU em quatro âmbitos: desenvolvimento, direitos humanos, trabalho pela paz e ecologia.

Termos da colaboração
FI oferecerá um escritório em Genebra, credenciais e acesso aos órgãos de tratados, conferências e fóruns da ONU, acesso aos profissionais e os serviços da FI, incluindo juristas, material gráfico, publicações para formação e comunicações. Assistência na solicitação das credenciais ECOSOC e alojamento na Casa de acolhida Franciscana.

Os maristas contribuirão com seu amplo conhecimento do mundo das crianças e da educação; um membro colaborador trabalhará com a FI e outros dos seus associados nas declarações e atividades relacionadas aos Direitos Humanos; apoio econômico para a manutenção do escritório.

Estratégia para a colaboração marista
- Complementar o trabalho que já está sendo realizado nas Unidades Administrativas nessa área.

- Sob a direção do BIS e com a orientação e o apoio profissional da Franciscans International (FI), nosso Delegado marista na ONU para a defesa dos direitos das crianças trabalhará em Genebra e em parceria com as Unidades Administrativas.

Entrevista com o irmão Xavier Barceló

Xavier Barceló é atualmente o Provincial da Província de Hermitage

AMEstaún. Ainda jovem, você foi convidado pelo irmão Charles Howard, Superior geral, para participar da V Conferência geral, em Veranópolis. Hoje, está participando da VII Conferencia na qualidade de Provincial. 
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Hermano Xavier Barceló. Sim, tive a sorte de que na Catalunha, minha Província anterior, contava com um importante número de jovens irmãos, e o irmão Charles Howard a incluiu entre aquelas convidadas a enviar um irmão jovem. Meu Provincial me ofereceu a oportunidade, e eu aceitei. Aquele encontro foi precedido por uma peregrinação de solidariedade nos países da América Latina. Incluíram-me no grupo destinado à Bolívia. Juntamente com oito outros irmãos passamos dez dias em contato com a realidade daquele povo, com a realidade marista e a vida religiosa e eclesial boliviana, buscando fazer uma leitura da vida que Deus suscita entre os indígenas, os mineiros, as crianças e jovens de nossas escolas, etc. Além disso, aproveitando a viagem de ida, pude passar alguns dias no Paraguai e saudar os irmãos. Comprometi-me que se algum dia voltasse às terras Latino-americanas, seria só com a passagem de ida, para ficar. Porém, ainda não pude cumprir minha palavra. 

AMEstaún. Estou seguro de que mais de um Provincial da América Latina vai tomar nota da sua disponibilidade. Em alguns momentos da nossa vida olhamos para o passado para tomar consciência dos dons que Deus nos deu. De Veranópolis a Negombo o Instituto percorreu um interessante caminho, viveu acontecimentos significativos, acontecimentos que fizeram história no Instituto. 
Hermano Xavier Barceló. Passaram-se 16 anos. Dois Capítulos gerais e outra Conferência geral. Mesmo que não tenha participado de nenhum desses acontecimentos, creio que todos os irmãos somos testemunhas da evolução acontecida em nosso Instituto em conseqüência desses encontros. A orientação segura dos irmãos Charles Howard, Benito Arbués e Seán Sammon, plasmada em suas cartas e circulares, são referência obrigatória. O mapa das Províncias mudou profundamente. O número de irmãos diminuiu, porém, estamos presentes em um número maior de países do que antes. A idade média em algumas regiões aumentou bastante; em outras, o noviciado está cheio. A reestruturação, a presença dos leigos na vida e missão maristas, a espiritualidade apostólica marista, a canonização do nosso Fundador, o ano vocacional que acabamos de celebrar, são sinais de que somos um Instituto vivo e por isso em processo de mudança.

AMEstaún. Que caminho interior viveram os irmãos no Instituto desde o 20º Capítulo geral até a VII Conferência? 
Hermano Xavier Barceló. Meu ponto de vista é bastante limitado levando em conta a grande diversidade cultural e a ampla internacionalidade do Instituto. Pelo que vejo em minha atual Província, e nos contatos com os irmãos de outras Províncias, nosso caminho interior passa por uma tentativa de clarificar nossa identidade, por um esforço em dar visibilidade ao nosso ser e atuar maristas, nossa vocação de irmão na Igreja e juntos aos leigos, por uma redefinição de nossa espiritualidade apostólica, por uma atualização de nossa missão educativa e evangelizadora ao serviço das crianças e jovens necessitados, e por uma busca de um estilo de vida comunitária enraizada em nossa origens carismáticas e aberta aos desafios da cultura juvenil de nosso tempo.

AMEstaún. Como vês os resultados do 20º Capítulo geral? 
Hermano Xavier Barceló. Continuo descobrindo que os cinco apelos capitulares não somente são atuais, senão que conservam todo seu vigor e desafio. Parece-me que o aprofundamento desses apelos na oração pessoal e comunitária, refletidos na escuta e no diálogo fraterno à luz das experiências realizadas em nossas Províncias, vão continuar alimentando a vida e o futuro do nosso caminhar marista. Peço a São Marcelino que nos conceda algo de sua paixão, do seu fogo interior, para colocá-los em prática tanto em nível pessoal como comunitário.

AMEstaún. O que você percebe como de mais vital na Conferência? 
Hermano Xavier Barceló. Creio que a fenomenal acolhida dos irmãos do Sri Lanka, cheia da simplicidade oriental, o sério trabalho de preparação dos temas que vão marcando nosso calendário moderados pelos diversos irmãos Conselheiros e colaboradores, o trabalho eficaz do comitê de coordenação e a palavra iluminadora e apaixonada do irmão Seán, têm proporcionado um clima de total comunicação e escuta que permite tomar o pulso do momento que estamos vivendo como Instituto, e captar por onde Deus pode estar nos sugerindo sua presença e força. Não sei se mais adiante alguns de nós será tomado pelo cansaço, nem quais serão as pequenas ou grandes conclusões retiradas deste encontro. Porém, percebo que entre os que compõem esta assembléia existe abertura e atenção ao outro suficientes para poder entrever com bastante clareza algumas pistas ou recomendações de caminho.

Os leigos maristas: quem são eles?
Conferência Geral - 23 de setembro
A Comissão do Laicato
Os leigos maristas estiveram no centro das reflexões do [image: image43.jpg]


dia de hoje. A Comissão do Laicato, coordenada pelo irmão Pedro Herreros, além dos irmãos Emili Turú, Antonio Ramalho e Michael Fanigan (secretário), dinamizou a reflexão, a partir daquelas enviadas pelas Províncias e Distritos.

Mas, desde as primeiras horas da manhã, neste pequeno mar da Conferência, onde se movem as idéias entre as ondas lingüísticas dos quatro idiomas oficiais, além de outros que se ouvem ao redor, durante a missa soavam alguns ritmos africanos: Mtakatifu Mtakatifu Mtakatifu Bwana! Era o irmão Téoneste Kalisa dirigindo o coro comunitário. E todos o acompanhavam, graças ao ritmo cativante.

Os objetivos
Tomar consciência do caminho percorrido pelo Instituto no campo da missão compartilhada com os leigos. Refletir sobre o que tem ajudado as Unidades Administrativas nesse caminhar. Partilhar as propostas do Conselho Geral através dessa Comissão. Oferecer um espaço para que cada Provincial ou Superior de Distrito possa projetar estratégias adequadas para a realidade da sua própria Unidade Administrativa. 

Dinâmica de trabalho
Foi apresentada a metodologia de trabalhos para a manhã, a qual seria dividida em duas partes. Na primeira, os irmãos tratariam de responder a duas perguntas: Onde estamos como Província, como região, como Instituto? E para onde queremos ir?

No segundo momento, seriam apresentadas as informações colhidas através do questionário enviado às Províncias e Distritos, agrupadas em cinco áreas: Programas de Formação, Movimento Champagnat, Participação dos Leigos, Pertença e Vinculação, Identidade leiga marista.

Programas de formação
Segundo o coordenador da Comissão, em 74% das Unidades Administrativas existem programas de formação de diferentes tipos e níveis. São 81 programas diferentes para a formação dos leigos, muitos deles para irmãos e leigos, cujos responsáveis são equipes formadas também por irmãos e leigos. Desses programas, 60 estão destinados à educação marista; outros são para as Fraternidades, colaboradores, auxiliares, antigos alunos etc. Os conteúdos selecionados para estudo dentro desses programas são: missão, solidariedade, espiritualidade e missão, como também crescimento pessoal, oração etc. A maioria deles está destinada a oferecer conteúdos, e alguns têm o objetivo de vivenciar experiências. A participação, na maioria dos casos, é livre, mesmo que em algumas fases ela seja obrigatória. A duração também é variável, ou seja, pode durar um final de semana, ou dois anos.

O Movimento Champagnat da Família Marista
Em sua intervenção, o irmão Pedro Herreros considera o Movimento Champagnat da Família Marista como uma atividade dirigida fundamentalmente aos adultos. Portanto, aqui não são considerados os movimentos juvenis. O número de irmãos e leigos que animam a obra marista no mundo chega a quase 50.000 e tem uma influência direta sobre umas 500.000 pessoas. Nesse contexto vivem 257 fraternidades, porém, com distribuição muito desigual nas diferentes regiões do mundo marista. Os 75% dessas Fraternidades encontram-se na América e 19%, na Europa. Na África, Ásia e Oceania elas estão apenas iniciando, mesmo que haja outros tipos de grupos.

O tipo de apoio que recebem das Províncias também é desigual. Enquanto em algumas Províncias existe uma equipe que acompanha o irmão assessor, em outras estruturas isso não existe. Dez Unidades Administrativas publicam algum tipo de boletim como instrumento de informação e que serve de comunicação e fortalecimento entre os membros. Entretanto, apenas duas Províncias trabalham de maneira coordenada entre si. As atividades realizadas pelas Fraternidades são a oração, a solidariedade, a educação marista e a evangelização.

Participação dos leigos
Existe uma grande diversidade de situações no Instituto sobre as maneiras de participação dos leigos em postos de decisão e governo provincial. Existem presenças na direção geral, nas equipes e comissões provinciais, nas assembléias e capítulos provinciais, voluntariado, colaboradores etc. Há também alguns leigos vivendo em comunidade com os irmãos durante um certo tempo.

Interesse pela participação dos leigos
O interesse que demonstram os irmãos sobre a participação dos leigos nas obras maristas é generalizado em todas as Unidades Administrativas.

Participação e vinculação
A vinculação ao Instituto ou ao carisma marista também não tem tampouco expressões coincidentes. Em vários lugares estão buscando novas formas de vinculação, porém não está claro o que há de determinar o tipo de vinculação, o alcance e a duração da mesma. Em algumas Províncias teve início certo tipo de vinculação com a permissão do irmão Provincial.

Identidade
O texto do Capítulo Geral utiliza a expressão “leigo marista”. Porém, o que significa leigo marista? Em 19 Unidades Administrativas se faz um esforço para clarificar a identidade através de escritos, encontros, diálogo etc. E em outras 12, acredita-se que é urgente chegar a uma definição desses conceitos.

Concluída essa intervenção, o irmão Michel Flanigan apresentou algumas idéias gerais sobre esses temas. Afirmou que no Instituto existe um grande vigor em relação ao trabalho com os leigos, como também uma grande diversidade. Nos Conselhos gerais ampliados tem havido reflexão sobre a identidade e a participação dos leigos. No entanto, percebe-se ainda, em alguns irmãos, uma certa desconfiança sobre o engajamento dos mesmos. Para finalizar, os irmãos reuniram-se em grupos, por regiões, para analisarem juntos o que está ajudando ou dificultando o avanço dos trabalhos nessa área.

Centrando a atenção sobre a identidade dos leigos 
A segunda parte dos trabalhos da manhã foi dedicada a refletir sobre os passos que dará a Província ou o Distrito. O mais destacado foi o interesse demonstrado pela formação dos leigos e a co-responsabilidade na missão. Porém, o tema que mais suscitou intervenções foi a identidade dos leigos. Quem são essas pessoas que chamamos de leigos maristas? Quem pode tornar-se leigo marista?

O vigésimo Capítulo Geral deu um conceito bastante amplo sobre o que é um leigo marista, o qual não deixa de ser ambíguo. Pode ser entendido como um caminho no qual se começa a andar em um determinado momento e, pouco a pouco, se vão formulando compromissos na medida em que avança. O irmão Charles Howard publicou o documento sobre a identidade do Movimento da Família Marista, faz vinte anos, e depois disso nenhum outro documento foi escrito sobre os leigos. 

Os irmãos da Comissão do Laicato têm na agenda a preparação de um documento sobre a vocação do leigo marista. Diz-se que é necessário reconhecer a identidade do leigo marista; porém, quem a reconhece?

Outra intervenção destacou que o XX Capítulo Geral afirmou que os leigos eram o novo rosto do carisma. E existem leigos que estão assumindo isso a sério. Existem leigos que fazem o questionamento: “o que tenho que dar e o que me dá o Instituto marista?” E, também: “O que é um leigo marista e como posso ser um deles”? É necessário levar muito a sério o novo que está surgindo e fomentar a esperança para o futuro.

Encontro de oração inter-religiosa
O encontro de oração foi presidido pelo padre Hayalah Balagalla, dominicano, o Venerável Madanpagama Assaji Thero, de confissão budista, o Reverendo K. Kukeswara Kurukkal, hinduísta e o irmão Mohamed Shereef De Alwis, islâmico.

O irmão Joseph Peiris, Superior da comunidade do Maris [image: image44.jpg]


Stella College, para ambientar o encontro, fez uma descrição da pluralidade religiosa do Sri Lanka, mediante uma projeção titulada “Uma verdade, muitos caminhos”, realizada pela Comissão de pastoral vocacional da Província. Destacou que a reflexão que os irmãos estão fazendo sobre a vitalidade do Instituto, durante esses dias, “demonstra que dão muita atenção à espiritualidade interior dos seus irmãos”. E concluiu convidando o “Instituto, dedicado à educação”, a fazer um esforço para dialogar com as religiões da Ásia, uma vez que a educação “é o melhor meio para esse tipo de apostolado. E que a VII Conferência ilumine especialmente os irmãos maristas que trabalham na Ásia, para que façam um esforço de qualidade para continuar este diálogo tão necessário com outros crentes”.

Em seguida, foi feita uma oração pela paz dentro do rito budista, cantando glória ao Senhor Buda e aos seus sagrados ensinamentos, porque ele é o iluminado. O rito hinduísta recitou os “mantras”, invocando os deuses. O culto islâmico proclamou um texto tirado do sagrado Alcorão. E, finalmente, os católicos presentes entoaram um canto religioso típico do Sri Lanka.

O irmão Seán Sammon agradeceu a presença dos respeitáveis visitantes, presenteando-os com um medalhão da canonização de Champagnat. Concluiu dizendo que a religião, que tantas vezes motivou a guerra, hoje nos reuniu diante de Deus para pedir-lhe a paz para todos.

Um tempo para interiorizar com calma o que foi vivido
Conferência Geral - 24 e 25 de setembro
Festa de nossa Senhora das Mercês
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Neste sábado, o irmão Xavier Barceló, Provincial de l’Hermitage, fez aniversário. O futuro marista nasceu no dia da festa de Nossa Senhora das Mercês. E sem dúvida que a Boa Mãe continuou a cuidar dele com predileção. E ao cuidar dele, cuida também de nós. Esta comunidade de irmãos que compõe a Conferência geral durante este mês, também temos agradecido a Deus e a Maria o presente que é a pessoa do irmão Xavier. Ao terminar a oração da manhã, todos o felicitamos cordialmente, desejando-lhe que Deus continue concedendo-lhe o dom de servir seus irmãos com alegria.

O dia de hoje é um tempo para poder assimilar com tranqüilidade e interiorizar tudo quanto ouvimos durante esses dias de conferência. Durante a missa foi entregue aos irmãos um cartão em forma de coração e lhes foi solicitado que escrevessem uma palavra, uma frase que recordasse o que a Conferência nos chama a integrar em nossas vidas, em nossas comunidades, em nossas Províncias. Na oração Mariana este símbolo, com a palavra ou frase escrita foi depositado aos pés de Maria. Este coração quer recordar a aliança do Senhor conosco e a nossa resposta a essa aliança. Quer indicar também o que queremos integrar da Conferência e do que temos vivido até agora. Cinco irmãos, um de cada continente, partilharam em voz alta sua ação de graças. No momento em que cada um deles depositava o coração aos pés de Maria, os outros irmãos do mesmo continente o acompanhavam e faziam sua oferta. Com este gesto se iniciou o tempo de interiorização que durou toda o dia. Todos agradeceram esses momentos de descanso.

O trabalho de integração do cronista
Por em ordem todo o que temos recebido e vivido durante a Conferência. Este é o trabalho solicitado para o dia de hoje. Tenho que iniciar pondo em ordem meus conhecimentos da geografia marista. São sessenta irmãos que estão reunidos, e devo situar cada um geograficamente. Tenho que começar por reconstruir o mapa mundi. Aquele sobre o qual aprendemos durante o noviciado, já não serve mais. A reestruturação ampliou linhas delimitadoras. As Províncias já não coincidem com os países. Vinte e seis Províncias e cinco Distritos se espalham por setenta e sete países. Como é interessante ouvir algum Provincial dizer que a sua Província tem quatro milhões de quilômetros quadrados. Isso deve lhe fomentar a humildade de ser irmãozinho para tanta família. O fogo da vitalidade deve queimar-lhe por dentro. Foi perguntado quantas dioceses, das que sonhava o Padre Champagnat, seria possível organizar com as pessoas que vivem nesta enorme extensão de terra. 

A geografia do coração
[image: image46.jpg]


Aquela é a geografia física. Mas existe a geografia afetiva. Onde situar um irmão no novo mapa? Onde tenho um irmão que agora pertence à mesma Província que eu? Rostos, etnias, nomes, línguas, cargos e responsabilidades... Colocar tudo isso em seu lugar, com seus endereços e-mails e número de telefone... Poder situar cada um na agenda e no mapa da fraternidade. E que cada um tenha um lugar privilegiado no coração. Ainda bem que temos este tempo de interiorização. Outros poderão utilizá-lo para outras coisas, porque já aprenderam esta geografia durante o XX Capítulo geral, ou foram os que a enviaram à imprensa.

A missão “ad gentes” 
Existem também papéis para organizar, mas, sobretudo, idéias. A eclesiologia da Ásia que foi apresentada nos primeiros dias, é um mosaico com peças vistas dentro de uma nova perspectiva. Culturas caminhando em direção a um mesmo credo. Um credo em que os homens se sintam humanizados pelas religiões. Porém, tudo exige seu lugar e ponderação. 

Ser crente na Ásia e ser católico entre os crentes é encontrar-se e vê-se entre a minoria, aqui e em outros lugares. Apesar de tudo, o Instituto lança com força sua proposta de deslocar um número significativo de irmãos para a missão “ad gentes”. A Igreja que peregrina na Ásia tem consciência de sua pequenez. A nova geografia do Instituto faz com que cada irmão se perca nesse imenso campo da missão, como uma pequena e insignificante semente. Porém, ele não é a força, senão a força que há dentro dele. Seán fala do fogo que abrasa e apaixona. 

A missão “ad gentes” e a Assembléia Internacional de missão marista colocaram mais ordem em minhas idéias. Também o conceito de leigo. A pergunta: o que é um leigo marista? pede resposta a partir de muitas instâncias. Intui-se como um novo nascimento. Entrar no senso materno institucional onde se concebem os dons carismáticos e intuir processos de uma nova vida no espírito, está sendo uma missão, inclusive, para os “biólogos” do espírito.

A internacionalidade do Instituto
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Faz muitos anos que o Instituto começou a ser internacional. O irmão Seán afirma, porém, que nem sempre nos comportamos como tal. Hoje ele chega às portas da ONU. Os irmãos se sentem em comunhão através da presença marista em 77 países. Sentiram, porém, o que significa a internacionalidade nos últimos anos com a reestruturação. Ajudar-se mutuamente, dentro da Província, de nação a nação, colaborando em projetos interprovinciais, os tem feito sentir-se irmãos diante dos novos desafios. As comunidades internacionais hoje, não são a exceção, como no passado. Nem são temporárias em sua duração, como aquela do segundo noviciado. Elas têm proliferado e trazido um novo vigor para a fraternidade. Internacional pelas pessoas, pelos idiomas, mas sobretudo porque se sentem mais eclesiais e evangélicas. Partilhar bens, talentos, realizações e problemas impulsionados pelo amor. Amai-vos!, recordava Champagnat. E isso nas assembléias da Conferência e nos corredores. 

Ponho ponto final nos trabalhos de hoje. Fica a oração comunitária, preparada cada dia em quatro idiomas, cheia de símbolos e participação. Ficam as anedotas com o pessoal do hotel que fica admirado porque nesse grupo não se sai à noite, tem os quartos arrumados, não se fuma, nada se quebra, rezam com cantos muito bonitos, não se desperdiça comida e aprendem novos idiomas com facilidade. Porém isso será para outra ocasião, se Deus quiser.

Missa no bairro de Duwa
No domingo tivemos que madrugar para tomar o ônibus que nos conduziu a um bairro de Negombo. O destino foi Duwa, que significa, ilha. Realmente todo o bairro está construído em uma pequena ilha unida aos bairros vizinhos através de uma ponte. Os habitantes são todos pescadores. Todos na ilha são católicos. Participam da paróquia de Nossa Senhora do Bom Caminho. O pároco, Rev. Fr. P. A. D. Kingsley Ivan, um bom amigo dos irmãos de Negombo, aceitou com alegria que os irmãos participassem com os fiéis da missa do domingo. A recepção foi informal, porém houve cartazes com uma saudação de acolhida. A igreja estava repleta. Contaram que o tsunami inundou o bairro e a igreja. Todos se ajudaram entre si. Depois de partilhar com as pessoas da eucaristia, os irmãos regressaram ao hotel para retomar suas atividades.

Programação para os próximos quatro anos
Conferência Geral – 26 de setembro
O calendário do Conselho Geral
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Os trabalhos desta manhã começaram com uma proposta de calendário do Conselho Geral para os próximos quatro anos. O mês de janeiro e a metade de fevereiro, o mês de junho e a primeira quinzena de julho estão previstos pelo Conselho Geral como período para realização das reuniões chamadas” plenárias”, cuja duração é de um mês e meio. Durante a segunda parte do mês de julho, os membros do Conselho terão alguns dias de descanso. Farão uma partilha das suas atividades com a comunidade da Casa Geral e os leigos que trabalham na Administração Geral; em seguida, partirão para fazer seu retiro anual. 

O resto do tempo foi empregado para animar as Unidades Administrativas através de retiros e visitas. Os irmãos Provinciais e Superiores de Distritos tiveram a oportunidade durante esses dias de partilhar com o irmão Superior Geral as suas inquietações quanto à animação das Províncias e dos Distritos respectivos, assim como fazer previsões de calendário mais adequadas para o segundo turno de visitas.

A plenária de junho de 2007 será dedicada a fazer as previsões para o 21o Capítulo Geral e encontrar-se com a Comissão preparatória do mesmo. A data de convocação prevista para o Capítulo é setembro de 2008, e a realização do mesmo está prevista para setembro-outubro de 2009. Outra data de referência no calendário é a Assembléia Internacional de Missão Marista, para setembro de 2007.

Rumo ao 21º Capítulo Geral
O irmão Seán aproveitou a oportunidade para recordar alguns pontos de interesse, de modo a ir preparando o próximo Capítulo Geral. Lembrou que um Capítulo é uma reunião de irmãos, uma assembléia representativa de todo o Instituto, não de Superiores do Instituto, e estabelece sua própria agenda e suas próprias regras de funcionamento. Numa rápida síntese, recordou ter havido Capítulos com diferentes tipos de estilo, resultado dos objetivos que foram dados ao Capítulo em si mesmo. Os métodos e procedimentos de trabalho também evoluíram para um modelo mais participativo.

Atualmente, preocupam alguns temas importantes como a identidade de irmãos e leigos. Outrossim, podem surgir outras preocupações a serem incluídas na agenda capitular. Porém, isso será uma decisão do próprio Conselho 

Quanto a este tempo que precederá a realização do Capítulo, o irmão Seán deseja colaborar com diferentes escritos. Em primeiro lugar, as duas circulares que já foram comentadas em outra crônica, uma sobre missão e identidade e a outra sobre Maria. Além disso, está previsto para início de 2006 “Começar de novo: uma carta para meus irmãos de média idade”; “carta aos leigos maristas”, final de 2006; “segunda carta aos meus irmãos idosos”, inicio de 2007; “terceira carta aos jovens irmãos maristas”, final de 2007 e “Carta aos formadores maristas”, início de 2008.
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Alguns pontos práticos para o Capítulo
O irmão Juan Manuel Anaya, como Procurador geral do Instituto, abordou algumas questões práticas de procedimento em vista das situações legais que podem acontecer em torno das candidaturas dos delegados ao Capítulo. A primeira se refere ao prolongamento automático dos cargos dos Provinciais que terminam seu mandato, uma vez publicada a circular de convocação. O período dos referidos cargos termina com o encerramento do Capítulo Geral.

A segunda explicação versou sobre o procedimento aprovado em 1993, e aplicado pela primeira vez no Capítulo de 2002, para definir o número de capitulares que correponde a cada Província.

Assuntos econômicos
Ainda pela manhã, houve uma informação a respeito do “Fundo do XX Capítulo Geral”, que não pôde ser concluído no dia 19. Terminou com um diálogo aberto sobre esse tema, colhendo sugestões seja para a Administração Geral, seja para as Províncias.

O irmão Seán concluiu as reflexões e perguntas sobre os assuntos econômicos do Instituto, destacando a clareza e transparência constantes nas informações. “O que temos é para o bem comum”- disse ele. E acrescentou: “Tenho uma grande confiança na capacidade de vocês para administrar os bens do Instituto com critérios evangélicos e solidariedade”.

Tarde para reuniões regionais
As reuniões da Ásia e do Pacífico tiveram uma programação de trabalho em comum muito apertada. Os estatutos do MAPAC prevêem uma reunião anual da Comissão de governo para estudar o relatório anual do Reitor e dos seus colaboradores. Essa reunião se realiza normalmente no mês de outubro, em Manila. Dada a oportunidade oferecida pela Conferência de reunir os Superiores da região da Ásia e do Pacífico em Negombo, eles aproveitaram as horas desta tarde para analisar os assuntos próprios dessa reunião. Estiveram com o grupo os irmãos Jeff Crowe, Reitor, que veio de Manila a Negombo, para participar da reunião, e Peter Rodney, como delegado do irmão Superior Geral.
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A primeira parte do trabalho consistiu em estudar o relatório do Reitor e das comissões de pessoal: currículo, formação e finanças, assim como as comunidades que integram o MAPAC. Analisaram as recomendações e resoluções apresentadas por cada comissão, e deram as respostas devidas. Um trabalho que ocupa normalmente três ou quatro dias, tentaram realizá-lo no curto tempo da tarde de hoje.

Da mesma maneira, os irmãos da região do Cone Sul e do Brasil buscaram harmonizar seus calendários respectivos nas áreas provincial, regional, da CIAP e congregacional.

Os irmãos da região da Europa tiveram um primeiro encontro com o irmão Bigotto para falar sobre o andamento das causas dos santos. Estudaram também a proposta de um encontro de Conselhos provinciais da região.

Festa do Goldi Sands Hotel
A direção do Goldi Sands Hotel, sede da Conferência Geral, desejou presentear os irmãos, durante o jantar, com uma festa típica, proporcionando um ambiente agradável com danças, música e fogos de artifício. Ao final, o gerente do hotel, ao manifestar seu contentamento, fez o seguinte comentário: “talvez, a partir de agora, comece a mudar o nome do hotel de ‘Goldi Sands Hotel’, para ‘Holy Sands Hotel’.”

O caminho espiritual marista
Conferência Geral - 27 de setembro
Celebração de aniversário
Desde as primeiras horas do dia, com a oração da manhã, festejamos o aniversário do irmão Jacques Scholte, Provincial da Província Europa Centro-Oeste, e o do irmão Fabrício Galiano, que está realizando importante trabalho como tradutor. Demos graças a Deus por suas vidas como dons ao Instituto.

Cinco temas para um fórum
A manhã de hoje foi dedicada a um fórum aberto durante o qual refletimos sobre cinco temas: 

1. Os resultados da Conferência Geral. Foi dito que, fundamentalmente, avaliamos os cinco apelos do Capítulo quatro anos depois. 

2. A formação e animação dos Provinciais e Superiores de Distrito, ou como preparar os sucessores para a função. 

3. Uma proposta de fomentar entre os laicos compromissos temporários de pertença ao Instituto, que ajudem a amadurecer decisões mais definitivas. Foi dito que esse tema já foi tratado em outras ocasiões, como congressos sobre a vida religiosa. Um exemplo são as Filhas da Caridade, que fazem voto, a cada ano, durante toda a vida. 

4. Dois irmãos apresentaram suas reflexões sobre dois temas econômicos: como gerar recursos para as múltiplas necessidades do Instituto, e como fazer para que todas as Províncias possam chegar a ser autônomas economicamente. Um interessante e enriquecedor debate se seguiu a essas intervenções. 

5. Finalmente, foi apresentada a necessidade de contemplar a solidariedade de maneira integrada na missão do Instituto, que hoje tem diversos rostos. Foi destacado que se trata de uma prioridade para o Instituto, dadas as enormes necessidades das crianças e jovens de hoje, e que ela deveria estar presente em todas as nossas instituições educativas. 

Vez da imprensa
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Hoje, a imprensa, rádio e televisão, foram convidadas para uma sessão de informações sobre a Conferência.

Participaram representantes de três jornais editados em inglês, quatro em cingalês, dois representantes de televisões privadas, duas emissoras de rádio e várias revistas católicas de difusão nacional.

Compuseram o debate oito irmãos: cinco representando cada um dos continentes, além do Superior Geral, do Vigário Geral e o Provincial do Sri Lanka e Paquistão.

Os jornalistas estiveram interessados na presença dos irmãos no Sri Lanka e na Ásia, onde atualmente formam um pequeno grupo de 170. Quiseram saber sobre uma lei que tramita atualmente no Parlamento do país, a qual poderia criar problemas de relação entre as diferentes religiões. Foi respondido que os maristas têm uma longa experiência na própria carne sobre o que pode significar a intolerância religiosa. Os numerosos irmãos que foram mortos ou estiveram na prisão são um capítulo importante da nossa história. Por outro lado, em numerosas escolas, colégios e universidades maristas se convive pacificamente com pessoas que pertencem a outras religiões. Com relação à lei, foi possível dizer que os irmãos estão trabalhando em união com a igreja do Sri Lanka para pedir à comunidade européia que intervenha para que ela não seja aprovada.

Os irmãos destacaram a qualidade da acolhida e a excelente atenção que têm recebido a todo momento por parte das pessoas desse país.

As Secretarias Provinciais
Os trabalhos da tarde foram iniciados pelo irmão Jean Ronzon, secretário geral. Tratou de apresentar aos Provinciais e Superiores de Distrito os diferentes critérios sobre o funcionamento da secretaria geral e das secretarias provinciais no que tange às comunicações oficiais. Ficou comprovado que há diferentes maneiras de realizar esse serviço de secretaria, inclusive com a participação de leigos. Por essa razão, tem-se estudado a proposta, dentro do Conselho Geral, de organizar encontros regionais de animação e formação dos secretários provinciais e a elaboração de um guia que complemente o Vade-mécum dos Provinciais.

Em seguida, o irmão Emili Turú, membro do Comitê dos arquivos, apresentou a proposta que está sendo desenvolvida sobre um novo sistema de arquivos e gestão documental, o qual está sendo instalado na Administração geral do Instituto. Atualmente, ele está sendo utilizado pela Província de Hermitage com sede em Barcelona e outra em l’Hermitage, onde se vai centralizar todo o arquivo histórico da França. Foi modificada a estrutura do programa, para que sirva à Administração geral como também a qualquer outra Província que o solicite. O serviço é gratuito para as Províncias que desejem adaptá-los às suas necessidades, sem fazer grandes mudanças, pois está sendo preparado em várias línguas. Para isso, basta fazer a solicitação e ter uma conexão internet.

Espiritualidade Apostólica Marista
O irmão Peter Rodney, presidente da Comissão Internacional de Espiritualidade Apostólica Marista, apresentou o trabalho realizado pela comissão, pediu sugestões e contribuições para melhorar o que já foi feito, ao mesmo tempo em que agradeceu as ajudas já recebidas. 

Essa comissão recebeu do Conselho Geral o mandato de elaborar um documento sobre a Espiritualidade Apostólica Marista.

Para isso foi convocado um grupo de reflexão, que trabalhou durante os dias 16 a 20 de junho de 2003, para definir quem seriam os destinatários do documento, e qual o estilo do mesmo. Foi elaborada uma primeira versão da estrutura do documento, e recomendaram a ajuda de especialistas e a criação de um grupo de divulgação.

As pessoas que participaram desse grupo de reflexão foram: Michael de Waas (Sri Lanka), Raúl Figuera (León), Juan Carlos Fuertes (Levante), André Lanfrey (Beaucamps St. Genis), Carlos Martínez Lavín (México Central), John McDonnell (Esopus), Lawrence Ndawala (África Austral), Antonio Peralta, (Santa María de los Andes), Seán Sammon (Conselho geral), Luis Sobrado (Conselho geral), Vanderlei Soela (Rio de Janeiro) e John Thompson (Sidnei).

Agenda da Comissão Internacional
A partir desse grupo, foi criada a Comissão Internacional de Espiritualidade Apostólica Marista. Buscaram-se pessoas com experiência e capazes de fazer parte de uma comissão de âmbito internacional, com representação regional, lingüística, multicultural e com presença de leigos maristas.

Em agosto de 2003, foi pedido aos Provinciais que indicassem algumas pessoas. Em setembro do mesmo ano, foram enviados os convites às pessoas escolhidas para fazer parte da comissão, a qual ficou composta pelos seguintes membros: Sra. Agnes Reyes (Filipinas), membro da Faculdade de Nossa Senhora de Marbel, da Universidade Marista de Filipinas, que dá aulas no MAPAC, em Manila; Srta. Bernice Reintjens (Holanda), que escreveu sua tese sobre o carisma marista; a irmã Vivienne Goldstein, membro do Conselho Geral das Irmãs Maristas; e os irmãos Maurice Goutagny (França), Benito Arbués (Espanha), Bernard Beaudin (Canadá), Vanderlei Soela (Brasil), Miguel Ángel Santos (México), Spiridion Ndanga (Ruanda), Lawrence Ndawala (Malawi), Nicholas Fernando (Sri Lanka), e Graham Neist (Austrália). E pelo Conselho Geral, os irmãos Luis Sobrado e Peter Rodney.

Essa equipe realizou seu primeiro encontro nos dias 12 a 16 de fevereiro de 2004.

Durante esse período, foi-se consolidando o espírito da Comissão, analisaram-se as recomendações feitas pelo grupo de reflexão, como também se analisou em que consiste o mandato que a comissão recebeu do Capítulo Geral, definiu-se o perfil dos destinatários e o estilo do documento. Finalmente, delineou-se a estrutura do documento e definiu-se o processo de consulta até a reunião seguinte.

Mandato da Comissão Internacional de Espiritualidade Apostólica Marista
Essa Comissão se encarrega de supervisionar o projeto que tem como objetivo: aprofundar o conhecimento e a vivência da espiritualidade apostólica marista por parte de irmãos e leigos; buscar realizar um processo pedagógico na apresentação e divulgação de seus trabalhos e fomentar a participação nele de irmãos e leigos. 

Uma parte decisiva desse projeto é a realização e difusão de um documento pastoral de fácil uso. O documento deverá dirigir-se às distintas culturas, experiências de vida e espiritualidade de irmãos e leigos maristas, como também deverá ser preciso em seu conteúdo o atrativo na sua apresentação. 

Tal projeto segue o mesmo esquema que deu origem ao documento: “Missão Educativa Marista”. Com ele, deseja-se ajudar os maristas em sua busca de Deus e a expressar o seu resultado na vida pessoal e comunitária. 

Expectativas
A elaboração desse documento desperta grandes expectativas, como por exemplo: ajudar as comunidades a serem centros de espiritualidade, capazes de transmiti-la aos jovens; espera-se que seja um documento histórico do caminhar marista em direção à sabedoria. Pede-se que seja simples, que proporcione uma linguagem unificadora e tenha um enfoque dinâmico; que seja pastoral e não especulativo, com grande variedade de enfoques pedagógicos. Pede-se também que nasça da vida e da experiência e que seja dirigido a diferentes tipos de pessoas, segundo as diferentes situações: irmãos e leigos maristas.

Primeira fase de consulta sobre o documento
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A primeira fase de consulta sobre as características do documento foi realizada através de diversos grupos e processos dos quais participaram grupos de irmãos e leigos, e grupos integrados por irmãos e leigos ao mesmo tempo. Também serviram de apoio as redes regionais de Espiritualidade Apostólica Marista, onde elas existiam, a Comissão Internacional de Patrimônio, os grupos de especialistas em Mariologia, em Champagnat e na vida dos primeiros irmãos. Foi iniciado um fórum através da página web do Instituto, e a Comissão utilizou a secção reservada para, de posse de todo esse material, realizar o segundo encontro entre os dias 5 a 12 de fevereiro de 2005, em Roma, onde foi estudado todo o material recolhido na fase de consulta. Foi ratificado o projeto da estrutura do documento e se fez um trabalho detalhado do conteúdo específico de cada um dos capítulos.

Agenda do grupo de comunicação
O objetivo desse grupo de apoio à Comissão Internacional de Espiritualidade Marista é desenvolver estruturas para divulgar o documento, utilizando estilos criativos e formativos. Os membros desse grupo são os irmãos Antonio Martínez Estaún, Diretor de Comunicações, Joadir Foresti (Rio Grande do Sul), Jean Pierre Destombes (l’Hermitage), Diogène Musine (África Centro-Oeste) e Federico Carpintero (Compostela).

Eles iniciaram suas atividades por motivo do terceiro encontro da Comissão previsto para os dias 23 a 28 de fevereiro de 2006, quando se estudará o texto, a fim de se chegar a um acordo sobre o mesmo, o qual deverá ser submetido a uma segunda fase de consultas. Nesta reunião se começará a trabalhar com o grupo de comunicação para definir processos de divulgação e formação.

Um quarto encontro acontecerá, provavelmente, no início do ano de 2007, para conclusão definitiva do texto do documento. 

Os irmãos da Conferência geral visitam o Colégio Maris Stella
Conferência Geral - 28 de setembro
Um giro pela página web do Instituto
A jornada de trabalhos começou com a apresentação da página web do Instituto, feita pelo irmão A. M. Estaún, diretor de comunicações e do irmão Emili Turú. Este instrumento de comunicação e trabalho faz parte do serviço [image: image53.jpg]


ao Instituto solicitado à direção das comunicações, criada para divulgar os projetos, a reflexão, as orientações e as ações de animação do governo do Superior geral e seu Conselho. Estes objetivos se concretizam mediante publicações periódicas impressas, como FMS Mensagem, FMS Ecos maristas, FMS Cadernos maristas, as circulares do Superior geral, ou então mediante publicações em formato digital, como FMS Últimas noticias (somente para os irmãos), FMS Boletim marista (para todos aqueles que o solicitam mediante inscrição eletrônica) e o portal marista de internet www.champagnat.org que contém abundantes informações de vários tipos.

Mediante uma conexão direta foi possível apresentar os distintos conteúdos da página web. Começamos dando uma visão global do mapa do site que consta de nove grandes secções: inicio, jovens, links, maristas, Marcelino, publicações, solidariedade, comissões e a área reservada. Cada uma dessas secções se subdivide em 60 novas entradas tão interessantes como a biblioteca marista, ou o arquivo de notícias, a biografia do Fundador, os lugares maristas, Marcelino na arte, orações, o plano das comissões capitulares, novos links e outros menos conhecidos como o “intratex” e a “área reservada.”

Os irmãos da Conferencia disseram que essa apresentação lhes havia ajudado a descobrir secções e possibilidades do site que não conheciam, mesmo aqueles que são visitantes habituais do mesmo.

A secção que mais causou surpresa para muitos foi a área reservada, desconhecida para muitos irmãos, uma vez que para ter acesso a ela, é necessário inscrever-se e obter uma senha. Ao inscrever-se, os dados do irmão são conferidos, e em quarenta e oito horas ele recebe a senha que lhe dá permissão para entrar na área reservada, tendo assim acesso à abundante quantidade de documentos e publicações do Instituto.

No momento existem 500 irmãos inscritos na área reservada. Esperamos que depois das informações dadas, muitos outros se animem a utilizar esse serviço do Instituto realizado com muito esforço.

Os irmãos visitam o Colégio
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Hoje os irmão foram ao Colégio Maris Stella, de Negombo, para fazer uma visita aos alunos e aos educadores que trabalham nessa obra educativa. Junto com o corpo discente e docente estavam pequenas delegações vindas de outros colégios do país, para encontrar-se com o irmão Superior geral e seu Conselho, e com todos os outros irmãos.

O irmão Provincial do Sri Lanka – Paquistão, Michel De Waas, e os professores acolheram os irmãos junto à estátua de Nossa Senhora. Acompanhados pela Banda Hevisi do Colégio, foram conduzidos até à porta principal, onde os alunos os aguardavam. O irmão Superior geral e o Vigário geral saudaram pessoalmente cada um dos professores. Ao dirigir-se aos estudantes, o irmão Seán relembrou sua própria experiência de estudante, que desejava concluir logo o curso, mas também foi uma época de sonhos e planos para o futuro. E convidou os alunos a viver o sonho de Champagnat. 

Durante o encontro com todas as delegações acontecida no ginásio poliesportivo do Colégio, o irmão Superior geral acendeu a lâmpada que iluminou a estátua de Marcelino durante todo o encontro. Em seguida foi entoado um canto de boas vindas e feita uma oração. O encontro foi encerrado com a apresentação de várias danças por parte dos alunos do Colégio.

A visita dos irmãos foi curta, porém marcada por grande sintonia com os alunos, irmãos, professores e pessoal auxiliar. As despedidas se prolongaram com a troca de endereços eletrônicos, autógrafos e saudações carinhosas. Para os alunos e professores, esse foi sem dúvida um dia inesquecível. Com certeza todos os irmãos levarão uma agradável recordação da sua visita a este país. A visita ao Maris Stella foi o fechamento de tantos gestos de atenção e delicadeza que temos recebido durante este mês. E aqui expressamos a todos a nossa gratidão mais sincera em nome da Conferência geral e do Instituto marista. 

Informações do Postulador sobre as causas dos santos
O irmão Giovanni Maria Bigotto, Postulador geral, fez uma exposição sobre as atividades da equipe de postulação para as causas dos santos do nosso Instituto. O grupo, que se reúne uma vez por ano durante uma semana, é formado pelos irmãos: Giovanni Maria Bigotto, Postulador geral, que acompanha o conjunto das causas, e outros três irmãos: Mariano Santamaría, que acompanha as causas dos irmãos mártires da Espanha, o irmão Alain Delorme, que se ocupa mais diretamente da causa do irmão Henri Vergés, e o irmão José Flores García, que trabalha na causa do irmão Basílio. Este irmão conta com a colaboração do irmão Jorge Flores Aceyes.

Comissão de Postulação
A Postulação realiza uma dupla tarefa em favor da nossa Congregação. Em primeiro lugar a põe em contato com o Vaticano, e mais diretamente com a congregação para a causa dos santos. Este trabalho consiste em preparar a “positio”: o livro que trata seja da heroicidade das virtudes de um confessor ou mártir; participar das reuniões dos postuladores e a certos encontros em nível de Congregação; acompanhar as etapas de uma causa: tribunal diocesano, fase romana: decreto de validade, estudo da positio pelos teólogos, pelos cardeais, decreto de heroicidade, do milagre, do martírio, etc. Em segundo lugar realizar um trabalho de animação espiritual da nossa família religiosa, dando a conhecer nossos modelos de santidade, mediante a publicação de livros, folhetos, cartões, orações, etc., além de criar momentos de oração e reflexão na Congregação para recordar nossos irmãos, modelos de santidade.

Em que ponto se encontram nossas causas? 
Na congregação, nós temos dois tipos de causas: os confessores e os mártires.

1-Os confessores: Marcelino Champagnat, Francisco, Alfano e Basilio.
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Os Irmãos Francisco e Alfano são veneráveis. O decreto sobre a heroicidade das virtudes reconhece que eles praticaram as virtudes cristãs de uma maneira muito elevada. A fama de santidade do irmão Basílio é muito grande. A sua causa está aberta; o tribunal diocesano em Guadalajara foi concluído; estamos pensando em abrir em 2006 os tribunais rogatórios na Espanha e na França. Depois disso seguirá a etapa romana. 

Quanto aos mártires a situação atual é a seguinte: 

- O Irmão Bernardo, espera uma nova data para a Beatificação…

- O grupo de Laurentino (+45) se encontra na primeira etapa: a reunião dos cardeais e bispos…

- O grupo de Crisanto (+67): a positio já está na Congregação para a causa dos santos. Ela espera sua vez para ser estudada pelos teólogos, depois pelos cardeais e bispos.

- O grupo do irmão Eusébio (+58): a positio está sendo concluída.

- A causa do Ir. Henri Vergès vai junto com os mártires da Argel, mas não foi ainda aberta. 

Avanços
Os maiores avanços tem sido por parte da comunicação e da colaboração. A Postulação informa com regularidade a situação em que se encontram as causas dos nossos santos. Quanto à colaboração, espera-se sobre tudo na divulgação dos livros, folhetos, cartões, publicados pela Postulação, assim como a divulgação das celebrações em honra dos nossos santos pode ajudar a criar um sentimento de maior unidade em nossa família religiosa.

O ano 2006
O irmão Bigotto lembrou que o ano 2006 será um pouco especial dentro da programação da Postulação. No próximo ano se recordará o décimo aniversário de morte do irmão Basílio assim como do martírio dos quatro irmãos de Bugobe. É possível que aconteçam também beatificações durante o ano. E concluiu convidando para que todos nós irmãos abramos mais espaço em nossos corações e em nossas orações para os nossos modelos de santidade. E pediu para enviem notícias e sugestões à Postuladoria.

Avaliando a Conferência
Conferência Geral – 29 de setembro
Buscando sintonias e convergências
O dia de hoje teve um caráter recapitulativo. Iniciou-se com o trabalho de colher dos Provinciais e Superiores de Distrito algumas orientações básicas para ajudar na previsão das atividades do Conselho Geral. Dado que a Conferência não tem caráter decisório, não foi usada uma metodologia de discussão e votação, mas, para se colher uma representação [image: image56.jpg]


avaliativa sobre o evento, buscou-se uma sintonia dos temas que foram tratados mediante um questionário individual.

O resultado dessas respostas será matéria de estudo durante a primeira reunião plenária de 2006. A convergência de opiniões servirá para confirmar o acordo sobre o conjunto de ações que o Conselho Geral deverá empreender nos próximos quatro anos.

Outra realização desta manhã foi a avaliação da VII Conferência Geral. Para isso, também foi utilizado um questionário a ser respondido por cada um dos participantes. Pediu-se que, antes de responder, os irmãos tivessem um tempo para interiorizar e sintetizar o que foi vivido durante esses dias.

Foi-lhes solicitada, para assinalar o sentimento dominante depois desses dias de convivência, a experiência que causou mais impressão, e assim poderem dizer se esta Conferência representou um momento chave na vida do Instituto.

Opiniões dos participantes
Nos grupos inter-regionais foram partilhadas as respostas dadas às três perguntas acima. A riqueza dos intercâmbios grupais foi em seguida partilhada no grande grupo. Dentre os sentimentos mais importantes que se destacaram, está a convicção de que “se deve caminhar em paz e depressa porque este é o momento”. Agora é o momento de se tomarem decisões corajosas. Essas decisões serão determinantes, não para o futuro, mas para um momento chave: o agora.

Alguém manifestou sua impressão pessoal dizendo que a reestruturação foi um momento mais decisivo para o Instituto nos últimos anos. Abriu para os irmãos a internacionalidade do mesmo e deu origem a uma nova configuração geográfica. E assinalou que, para ele, o projeto de missão “ad gentes”, a presença do Instituto em Genebra (ONU) e a Assembléia Internacional foram as três contribuições mais significativas da Conferência. Outro irmão assinalou que as três palavras mais importantes da Conferência foram “Identidade”, “unidos a Cristo” e “solidariedade com os pobres”. 

Existe um sentimento generalizado de satisfação e esperança decorrente da estreita colaboração entre os irmãos Superior Geral e o Vigário Geral. Eles transmitem segurança, alegria e esperança. E com eles, seu Conselho Geral. Por todos foi experimentado o bom trabalho que veio sendo feito nesses quatro anos.

Com grande afeto, foram relembradas as duplas famosas como “o gordo e o magro”, “Tom e Jerry”, “Mortadelo e Filemon”, e houve até mesmo quem falasse dos “Dois mosqueteiros”.

A essas duplas acrescentou-se a de “Seán e Luis”. Não faltou o humorista que, ao término da sessão, fez passar um novo cartão onde constava: “Seán Sobrado e Luis Sammon”.

A excelente organização da Conferência foi fruto da qualidade e competência das pessoas do Instituto. Alguém comparou o Instituto com os catamarãs que são vistos cada dia do hotel: navegam com as velas repletas de vento. Da mesma maneira, o Instituto caminha nos tempos atuais com as velas abertas, impulsionadas pelo vento do Espírito. Outra opinião manifestou um sentimento relativo aos irmãos de sua Província: como fazer para transmitir-lhes uma [image: image57.jpg]


motivação que os entusiasme e ajude a descobrir sua missão em sua realidade concreta? 

A impressão que mais tocou um irmão foi a acolhida dispensada pelos irmãos da Província do Sri Lanka – Paquistão a todos os conferencistas. Manifestou, além disso, a sua admiração em ver como a Província está enfrentando os desafios procedentes das outras religiões conforme pôde observar durante as visitas aos templos hinduístas e budistas, como também durante o encontro com a imprensa e os jornalistas da cidade de Negombo. Por outro lado, foi dito que é muito alentador ver a transparência com que foram tratados os temas econômicos e a atenção dada às Províncias pobres. Finalmente, alguém destacou que se deve dar segurança a irmãos e leigos vivendo apaixonadamente por Jesus: consagrados, em comunidade para a missão.

Sugestões para transmitir os conteúdos e as vivências da ConferênciaUma das inquietações dos irmãos presentes é como fazer para chegar aos irmãos e leigos o melhor do que foi vivido e refletido durante esses dias.

Por parte da Administração Geral, além das informações disponíveis na página web www.chapagnat.org, enviar-se-ão às Unidades Administrativas, através de um suporte digital, as fotografias mais representativas, assim como os documentos produzidos. Não obstante, dada a diversidade de situações vividas nas Unidades Administrativas, foi pedido aos irmãos Provinciais e Superiores de Distrito que dessem algumas sugestões sobre o que se poderia fazer. 

Nas reuniões por regiões, os irmãos indicaram que seriam oportunas as seguintes atividades ao se voltar às Províncias: levar para os retiros e encontros da Província alguns dos temas tratados na Conferência; incluir nas próximas programações das atividades das Unidades Administrativas momentos para divulgar tudo o que foi vivido e refletido em Negombo. Foi reforçado, ainda, que as informações devem chegar tanto aos irmãos como aos leigos. Portanto, chegou-se à conclusão de que é possível diferenciar três níveis de comunicação: conteúdos de informação do que aconteceu; conteúdos de experiências vividas e, finalmente, conteúdos que possam ajudar no processo de conversão.

Oração mariana
A motivação da “oração mariana” seguiu a dinâmica iniciada no começo do dia com a oração da manhã. Os irmãos sintetizaram em uma palavra ou em uma frase o que vivenciaram durante esses dias. Cada um escreveu em um grande quadro a palavra escolhida. Pouco a pouco, todo o espaço foi sendo preenchido por palavras e frases formando um conjunto variado. O irmão Emili Turú, que animava a oração do dia, pediu àqueles que desejassem que explicassem o sentido da palavra ou frase escolhida. Através dessa dinâmica, se partilhou a reflexão da manhã.

Pela tarde, foram reapresentadas as mesmas palavras através de uma projeção. A tela reproduzia palavras como estas: emarara, fogo, chiyembekezo, esperanza, kabataan, paga-sang vayan!, mipela amamasin yu, etc. Através das diferentes línguas faladas pelos irmãos presentes na sala, foram elevados a Deus e a Maria as súplicas e louvores em nome de todo o Instituto.

Convite a reviver o espírito de l’Hermitage
Conferência Geral - 30 de setembro
Agradecimentos em quatro línguas
À medida que se aproximava o final da Conferência, foram também se acumulando as notícias. [image: image58.jpg]


A última crônica foi enviada sem que registrássemos um bonito gesto que merece destaque: Os irmãos conferencistas destacaram em numerosas ocasiões a qualidade da atenção dispensada pelas pessoas que trabalham no hotel. O senso de acolhida, de atenção e de cordialidade é uma característica especial dessas pessoas. O irmão Mikel de Wass, Provincial do Sri Lanka – Paquistão, disse, em uma ocasião, que a acolhida é uma prioridade nacional no Sri Lanka. E no hotel, ela esteve muito evidente. A convivência com as mesmas pessoas durante um mês permitiu o surgimento de anedotas simpáticas e favoreceu um ambiente de aproximação e amizade. As dificuldades com os idiomas por parte de alguns irmãos, por exemplo, converteram as camareiras em professoras. Ao se concluir esse período de convivência entre essas pessoas, surgiu espontaneamente a idéia de lhes dedicar algumas canções como um gesto de gratidão. Assim, com a colaboração da direção do hotel, foi possível reunir o pessoal durante um momento desta tarde de sexta-feira, para manifestar a gratidão de todos os irmãos que participaram da Conferência.

O irmão Superior Geral dirigiu-lhes algumas palavras afetuosas de gratidão em nome de todos os irmãos, e lhes entregou uma pequena lembrança. Em seguida, cada um dos grupos lingüísticos selecionou uma canção do seu repertório e ofereceu a todos os presentes. Por sua vez, os funcionários do hotel interpretaram canções do seu folclore nacional para expressar o seu agradecimento. 

Discurso de encerramento
A pequena cerimônia de encerramento, juntamente com o espírito de gratidão, ocupou o horário da manhã deste último dia de encontro. O irmão Seán Sammon encerrou a Conferência Geral de Negombo dizendo que foi um tempo rico e produtivo, tempo de graça, tempo para falar de esperanças e sonhos para o Instituto e para a missão.

Iniciou seu discurso lembrando alguns dos objetivos que teve o Conselho Geral ao organizar este grande evento: prestar contas do trabalho realizado para animar o Instituto e sua missão durante os últimos quatro anos, e dedicar tempo para escutar e informar as preocupações existentes. [image: image59.jpg]


Assinalou que durante a Conferência houve ocasião para escutar e sentir como o Instituto está vivendo temas importantes como a promoção e formação das vocações, os leigos, a missão, a solidariedade e reestruturação, entre outros. 

Num segundo momento da sua intervenção, disse: “Quis colocar um desafio de futuro para mim mesmo e para cada um de vocês, especialmente porque sabemos que existe um futuro para nosso Instituto. Cabe a nós e aos leigos assegurar esse futuro: é a hora de reconstruir o espírito de l’Hermitage. Para isso, não basta reconstruir essa casa; é preciso mais, trata-se de nos apropriarmos do espírito que reinou em sua construção: sacrifício, trabalho físico duro e a doce satisfação pela construção realizada.” E destacou que, ao fazer planos para o futuro do Instituto e sua missão, cada um tem que assumir essa esperança, esse entusiasmo e essa audácia.

Desafios para o futuro
Na segunda parte do seu discurso, o Superior Geral destacou vários temas de interesse, que requerem maior atenção do Instituto. A saber: que alguns irmãos não vêm adequando o enfoque proposto para implantar as redes de espiritualidade em cada região do Instituto; outros, no entanto, esperam maior orientação sobre o crescente movimento dos leigos e/ou pedem maior clareza sobre os fundos destinados para a solidariedade “ad intra” e “ad extra”; pede-se também que seja reservado mais tempo para as visitas às províncias e com objetivos claros, que sirvam de ajuda às mesmas. 

Ele se comprometeu em dar toda atenção a essas e outras preocupações, e assegurou que cada uma delas será estudada e abordada dentro do plano de ações e com os meios necessários. 

Reestruturação de comissões
Entre as atividades a serem realizadas pelo Conselho Geral nos próximos quatro anos, consta a reorganização, dentro do próprio Conselho, de algumas Comissões existentes, a fim de que possam trabalhar conjuntamente no futuro. De concreto, o irmão Seán informou que a Comissão de Vida Religiosa e a de Pastoral Vocacional, incluindo-se a de formação, trabalharão juntas. O mesmo se fará com as comissões sobre leigos e missão. Finalmente, a comissão sobre o uso evangélico dos bens e o BIS unirão seus esforços.

Também anunciou que, em breve, explicará através de uma carta como vão ser tratados alguns aspectos do mandato do XX Capítulo Geral, os quais não foram ainda estudados, e que o serão ainda antes do próximo Capítulo de 2009.

Destacou que existem iniciativas concretas que merecem atenção: fazer Jesus o centro de cada vida e de cada comunidade; a reestruturação como um processo que está tornando o Instituto mais universal; o serviço em favor dos pobres; a promoção vocacional e a avaliação dos nossos programas de formação. 

Motivou os irmãos a continuarem dando passos no caminho do laicato marista, tão enriquecedor para uns e outros. Pediu que continuassem desenvolvendo meios que ajudem a criar uma cultura de promoção vocacional. 

O capítulo dos agradecimentos
Antes de terminar seu discurso, o irmão Seán agradeceu aos irmãos o privilégio de lhe terem solicitado esse serviço como Superior Geral e também o presente, que são os irmãos conselheiros e os colaboradores da Administração Geral. Ampliou o capítulo fazendo agradecimentos, manifestando sua especial gratidão ao Padre Joaquín Fernández, ex-Superior Geral dos Padres maristas, o qual acompanhou os irmãos durante esses dias da Conferência, como capelão. E o presenteou com uma bela estátua da Boa Mãe. Também expressou um caloroso agradecimento ao irmão Mike De Waas, Provincial do Sri Lanka – Paquistão, pelo trabalho, pela dedicação e pelos gestos de atenção dispensados aos irmãos da Conferência. Esta gratidão se estende a todos os irmãos da Província, porém, em especial, ao irmão Mervin Perera, que colaborou dia-a-dia com extraordinária dedicação.

Agradeceu a cada um dos irmãos tradutores por seu árduo trabalho de facilitar esse encontro de irmãos, assim como aos colaboradores de secretaria e comunicações. A gratidão aos irmãos provinciais se materializou entregando a cada um deles um quadro de l’Hermitage, através do qual quis expressar o desejo de que levem para sua Província o espírito de l’Hermitage.

Por iniciativa dos irmãos provinciais, o irmão Superior Geral e o Vigário Geral foram presenteados com uma pequena lembrança desse país, como sinal de adesão e gratidão ao trabalho que estão realizando à frente do Instituto. 

Missa de envio
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Animada pelo irmão Lazar Hirudayasamy, Superior delegado do Setor da Índia, dependente da Província do Sri Lanka – Paquistão, a celebração da missão de envio teve todo um clima da Índia. O altar estava adornado com um quadro do batismo de Jesus. Ao pé do altar foram colocados alguns signos usados normalmente durante a liturgia católica da Índia.

Antes de iniciar a proclamação da palavra, todos os participantes se aproximaram para receber o calor da chama, o Círio pascal. Cada um dos irmãos estendeu as mãos e as aproximou da chama para receber sua energia. Num gesto de acolhida, cada um como que encheu o côncavo das mãos dessa luz nascida do Círio e a levou ao rosto. Desta maneira, com o rosto iluminado com o calor do Cristo ressuscitado, se escutou a palavra de Deus.

No momento da leitura do cânon, quando se recapitula toda a oferenda do altar para entregá-la ao Pai “por Cristo, com Cristo e em Cristo”, foi feito o ritual do envio, como parte dessa oferenda. O sacerdote marcou a fronte do irmão Seán com cinzas, enquanto lhe dizia em nome do Senhor: “Seán, não tenhas medo; eu estou contigo!” Por sua vez, o Superior Geral repetiu o gesto com cada um dos Conselheiros Gerais, e estes fizeram o mesmo com todos os irmãos.

Despedida
As passagens de volta já estavam todas confirmadas. Era o momento do regresso.

E este cronista encerra também, hoje, este capítulo das crônicas diárias, para oferecer-lhes, depois, um ponto final com uma visão mais pessoal. Porém, não queria despedir-me sem antes agradecer a acolhida que deram às informações enviadas cada dia, como também agradecer o apoio dado através das numerosas mensagens que nos chegaram de várias partes do Instituto. Muito obrigado!

Ao deixar Negombo
Conferência Geral - 02 de outubro
Uma parábola para a Conferência
Cheguei a Negombo quando terminavam os preparativos para acolher os irmãos à Conferência. Havia atividades em vários lugares diferentes e distantes entre si. O Goldi Sands Hotel iria ser a casa marista por um mês. Pouco a pouco os vários ambientes iam assumindo a atmosfera marista de que necessitavam. Foi reservado no hall do hotel um lugar privilegiado para Marcelino e para Maria, que acolhiam com os [image: image61.jpg]


braços abertos a quantos chegavam. Cartazes, posters, faixas davam um toque particular em toda parte.

Ao chegar a essa formosa ilha, receberam-nos brindando com uma afetuosa acolhida. No Maris Stella College expressaram-na com a letra de uma canção composta por um irmão: “Damos-lhes as boas-vindas, queridos amigos, às terras do grande continente que viu nascer quatro dos grandes rios da religião, os quais correm para os quatro cantos do mundo. Com afeto e coração aberto, acolhemo-los, queridos irmãos, na terra em que os quatro credos que dão consolo espiritual à humanidade se desenvolveram com entusiasmo; na terra três vezes animada pelos beijos suaves dos pés de Buda; no paraíso resplandecente do Sri Lanka.Partilhamos o amor de Deus com os filhos dispersos por todo o mundo. Sejam bem-vindos, filhos de Marcelino! Bem-vindos à Ásia! bem-vindos ao Sri Lanka.”!

Chamou-me a atenção um quadro na sala de conferências: sobre um mar aberto navega o catamarã do Instituto com as velas abertas e cheias de vitalidade pelos mares da Ásia. E um letreiro: Sétima Conferência Geral. 5 – 30 de setembro. Negombo – Sri Lanka. Vi os carpinteiros fazendo os últimos retoques. No espaço que íamos utilizar como capela, penduravam uma cortina branca onde um artista havia apenas esboçado o conteúdo de um quadro. Nela via-se, através de longos traços de lápis, o rosto de Marcelino, rodeado de crianças, cujas figuras eram indefinidas e sem cor. No refeitório, num lugar de destaque, via-se um quadro de linhas ingênuas, porém seguras, com muitas cores, representando Marcelino com pele morena, rodeado de crianças de rostos brancos e rosados.. O conjunto expressa a atividade diária de um colégio. Um canto à educação marista. Ao comparar os dois quadros, surgiu a impressão de que um estivesse terminado, e o outro não. Não houve tempo para concluí-lo, pensei. Porém, como a gênese de todas as coisas está no final, o quadro não-concluído se transformou em parábola para a Conferência.

Particularmente, não conheço o autor do esboço, nem o tema que deseja desenvolver, porém acredito que poderia intitular-se: “a missão dos maristas na Ásia”. Esse poderia ser o motivo do quadro inacabado que presidiu todas as celebrações litúrgicas. Os traços mais definidos nele são os de Champagnat. Percebem-se também alguns traços de crianças realizando algumas atividades. Porém tudo está apenas esboçado através de vários traços a lápis.
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Assim, aquela tela permaneceu durante toda a Conferência esperando as pinceladas que dariam vida e cor ao projeto. Terá sido uma decisão do artista deixá-lo assim? No início da conferência perguntei se alguém viria concluí-lo. Irão deixá-lo assim? E ouvi alguém respondendo atrás de mim: E por que não? Perguntei, porque a mim agrada terminar o que começo e o mais rápido possível; não em um momento qualquer. Porém, refletindo um pouco, dei razão ao meu interlocutor. Por que as obras de arte devem ser definitivamente acabadas e perfeitas? Há arte que é vida e se aperfeiçoa no dia-a- dia. Cada dia deixa seu reflexo e seu matiz.

A manhã, em que se interiorizava tudo o que foi vivido durante a Conferência e se fazia uma síntese pessoal, começou na capela com um momento longo de silêncio e de reflexão. Um dia ou algumas horas de “deserto”, como normalmente acontece durante os retiros. Transportar-nos física e espiritualmente para um deserto como este da península arábica, que estamos atravessando agora, escrevendo e passando por Amã em direção a Roma, é colocar-nos, como Jesus, diante da tentação que apresentam os desafios futuros. Correr o risco de dizer sim a Deus ou fraquejar. Nesses instantes contemplativos há silêncio ao redor. Busca-se o silêncio porque é nele que se gera a palavra, a intuição. Quando a palavra permanece no silêncio, torna-se fecunda e nasce cheia de vida. 

Depois de um longo espaço de tempo cheio de silêncio contemplativo, foi pedido aos irmãos que escrevessem sobre aquela tela uma palavra, uma frase significativa a respeito do que a Conferência estava dizendo a cada um naqueles momentos finais. No silêncio se engendra a palavra. O silêncio envolvia a alma da Conferência. E no silêncio estava a palavra.

Pediu-se uma palavra, uma breve expressão que resumisse, que sintetizasse o sentimento que os trabalhos e a Conferência deixaram no coração. Os vocábulos, as frases que os irmãos plasmaram, com sua grafia e em seu idioma nativo, eram como as línguas de fogo do Pentecostes. Falaram em línguas. E, em um primeiro momento, ininteligíveis. chineses, cingaleses, coreanos, argentinos, canadenses, filipinos, ruandeses, espanhóis, holandeses... representando 77 países, rompendo os limites das quatro línguas oficiais. Todos falavam em línguas diferentes, mas todos se entendiam. Animava-os um mesmo espírito. 
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Terminou a VII Conferência Geral. Ali ficou o quadro com a tela quase branca, com uma história não concluída, porém bastante avançada. Negombo continuou a proposta de Veranópolis e dos últimos Capítulos Gerais, transformando as fronteiras romanas do Instituto que sempre nos convidaram à universalidade. Essa universalidade e internacionalidade que Champagnat e seus irmãos empreenderam um dia, a partir de l’Hermitage, em busca de novas dioceses para seus planos.

Aí está o quadro de Negombo recolhendo junto a Champagnat os novos ares do Instituto movidos pela VII Conferência Geral. Um quadro inconcluso, porém programático. Em cada Província do Instituto foram acrescentados os traços pertinentes, próprios, inculturados. Cada região dará sua tonalidade e seu brilho. Também as sombras estarão presentes; deve-se contar com elas para realçar os contrastes. Pincelada a pincelada, com o vermelho intenso do amor, os traços seguros do verde esperança, os matizes imprescindíveis do marrom que interferem em nossas vidas, ou do branco dos aleluias, dar-se-á pouco a pouco forma a esse quadro da vida institucional durante os próximos quatro anos. Negombo será um novo marco em nosso caminho. O catamarã, com sua vela quadrada e versátil, presidiu a abertura dos trabalhos da Conferência indicando o rumo da Ásia. Hoje, o Instituto abre suas velas ante as lufadas do vento do Espírito, no desejo de que nos leve a bom porto, pelas mãos de Santa Maria da Boa Viagem que, a partir da igreja de Duwa, guiou o caminho de volta de cada irmão. 

Adeus, Negombo e Colombo, com a saudade da formidável acolhida que os irmãos nos dispensaram. Ao deixar Sri Lanka, levamos no coração a missão de abrir mais as fronteiras do Instituto “ad gentes”, de envolver os leigos em sua missão, de consolidar o caminho marista para Deus com uma sólida espiritualidade, de partilhar em gestos de solidariedade com os necessitados tudo de bom que temos entre os irmãos. Tudo isso haverá de compor um belo quadro multicolor em torno a Champagnat, realizado com o espírito de l’Hermitage. 

Roma, 02 de outubro de 2005. AMEstaún.
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